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Outra arma 
O presidente do listado tem uma 

«ingular noção do que .seja indepen-
dencia do voto. Julga assegurada 
essa independencia, se o governo 
nSo empregar violência ou nâo usar 
de fraude. Mas scrd esta, de facto, 
a verdadeira noção que tem o pre-
sidente ? Depois das famosas cir-
culares que distribuiu largamente a 
juizes, a promotores, a ofikiacs de 
policia, a delegados, a dircctorios, 

, ordeu.indo-llies que tornassem cffc-
Ctiva, inflexivelmcntc, a liberdade elei-
toral,osr.Tibiriçí pcrmittiu.por vezes, 
que houvesse violências e fraudes em 
muitos pleitos. Jim nlguns municípios, 
a policia tem afugentado das urnas 
os eleitores ; cm outros, a Commis-
sito Central, convencida, profunda-
mente, de que paira acima dos tri-
bunaes, tem ordenado que se alte-
rem ou falsifiquem act.l;. Como o 
presidente, esquecido de suas pro-
messas memoráveis e dc suas amea-
ças tremendas, nenhuma providencia 
tomasse para reprimir esses crimes, 
<i de crer que fosse de todo solidário 
com os delinqüentes. Mas admitíamos 
queclle, irresoluto, stiggestionavel, pu-
sillanime, supponlia, por conveniên-
cia partidaria, que a independencia 
do suffragio só pode ser impedida 
pela violência ou pela fraude. Neste 
caso, com a elasticidade de sua 
consciência de governante, allcgani 
que a intervenção no pleito, para a 
escolha de teu successor, <i licita, 
uma vez que nílo se dê por estes 
meios condenmaveis. Ora, elle nSo 
vae forçar a convenção a sutfragar 
o candidato 0tfici.1l. Tanto nio vae 
que, se outro fór o candidato esco-
lhido, o governo nlo fraudará a elei-
ção, para aunullal-a ou para dar a 
victoria ao vencido. Ser;!, porém, ad-
missível esta siugul.ir theoria, que os 
proprios defensores do governo têm 
pejo dc sustentar ;l luz do sol ? Sc 
fôr, cmmudeçamos, porque o sr. Ti-
tiriçá procedeu com seriedade, nâo 
merece, por isso, as criticas, mais 
ou menos acerbas, que lhe fazem 
os seus adversados francos ou en-
cobertos. Mas, se não fôr admissí-
vel, como justificará o presidente, 
j<i equiparado pelos seus cortczlos 
aos antigos puritanos, a »ua . inter-
venção no pleito ? 

Nâo ó só a violência physica ou 
a fraude que annulla ou restringe a 
liberdade eleitoral. li' também a coac-
çtto administrativa, sobretudo. N'a 
ípoca actual, escreve um publicista 
notável, a principal arma contra a 
independencia do suffragio, é a coac-
ç3o administrativa. Quando os go-
vernantes, prosegue elle, nâo que-
rem, por exemplo, que façam parte 
das camaras minorias que os fisca-
lisem ou incommodcm, coagem os 
funccionarios públicos, corrompem 
os eleitores, fazem leis que lhes fa-
cilitem a ingerencia nos pleitos. A 
intervenção do governo, conclúe o 
publicista, è mais ou menos grave, 
«egundo a sociedade. Nas mais ade-
antadas, a opinião publica nío tolera 
a impunidade dos crimes contra a 
liberdade do voto, ne.n a corru-
pção, quer particular, quer adini-
uistrativa. Nas atrazadas, ao con-
trario, esse direita é mystificado 
dc mil modos. Nâo era necessário 
citar a opinião dc publicistas. To-
dos nós sabemos, por amarga expe-
ficncia, que a coacção administrativa, 
cm nosso listado, é que mais tolhe 
a independencia do voto. Já se ví , 
pois, que nâo é só a violência phy-
sica ou a fraude que a prejudica. 

Mas o sr. Tibiriçi objectar.í que 
as lições que lepetimos, por se referi-
rem á eleição dc rninotias, silo in-
aplicavcis. f ile n.lo vae eleger depu-
tados ou senadores. Sc fosse, podiam 
insinuar que ia constranger pobres 
iunccionarios ou eleitores. M.ts agora 
elle se limita t pedir os sufFragios 
dos membros da convenção, que nâo 

/$C intimidarão como esses funccio-
Sarios ou eleitores. Será procedente 
• o b j e c ç â o ? obicc 
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Pela Política 
Hontcui , nos corredoret [ d a Camara 

dos Deputado» , cru muito coinmentada a 
estatística por esta (o lha organizada, so-
bre os vo to* da Convenção do Pa r t i do 
Republicano, convocada para 25 do cor-
rente. 

Diz iam uns que a lista estava exacta, 
quanto ao nuntero de votos distr ibuídos 
a cada candidato, devendo-se modi f icar , 
porém, a classif icação de nomes. 

Outros sustentavam estar errada aquel-
la estatística, pois o gove rno contava 
com muito maior numero dc vo to » . 

Outros, finalmente, e ram de op in ião 
que, se erro l iavia, era contra o candida-
to Campos Saltes, pois que no dia da 
Convenção elle «cr ia su f f r agado com 
muitos votos, que penderão pata o can-
didato mais forte, que <S el lo sem duv i -
da a lguma. 

Sobre esse assumpto ouvimos muitos 
cochicho» interessantes. 

Assim diz ia , um deputado, firme con-
tra o Eit is, a mn indeciso : 

Bem se vó q u e V . não estudou psycl io-
log la . 

Quem í do Campos Saltes anda ale-
gre e não occulta a sua op in ião . 

(Juein está pelo Eins. t em pelo me-
nos vergonha de confessal-o. 

E ' um bom symptoma dc f raqueza da 
candidatura L i n s . 

U m outro, cm um canto ile j anc l l a , 
perguntava a um companheiro : 

K o R u b i ã o ? . . . 
— O R u b i ã o ? , . . E l l e , a uns d iz que 

<5 liei dc balança e a outro» diz que 6 
do L ins , porque teme a politica do C a m -
pos Salles 110 Nor t e dc S . Paulo* 

— Po i s não tem razão, replicou o pr i -
meiro, porque Cumpos Salles será o 
centro dc união de todos os ve lhos che-
fes do Par t ido Republ icano e Rodr i gues 
A l v e s de quem o Kubiãu <5 am igo , nun-
ca será por elle posto á u iargcm. 

A o contrario, será prest ig iado, c omo 
merece um brasileiro que f a z honra a 
S. Paulo e ao Urasi l . 

Nesse ponto do d ia logo entrou um 
terceiro c immediatamcute a prosa con-
tinuou, tnas sobre o Coqucl in, como se 
esse fosse o assumpto da palestra inter-
rompida. 

F o r m a v a m 11a sala do caft! uma rodi-
ulia, alguns membros da dissidência. 

O assumpto da conversa, era t ambém 
o das candidaturas. 

Fa l avam baixo c com muitas reser-
vas. 

Ouvimos, entretanto, uma voz muito 
grossa, que dizia : A coisa está preta. 

T e n h o medo da m a c a c a . . . 
13 iodos i l i a m . 
O que dissera a pilhera, sahiu baten-

do os j>6, muito grandes e sacudindo o 
corpo-

A campainha deu s ignal . 
Começou a sessão e nós nos ret irá-

mos com estas notas. 

VARIASJjOISAS 
Se os magistrados norte amer icanos 

se mostraram cruéis com o celebre te-
nor Carnso, es empresários, e m com-
pensação, cada vez o tratam com mais 
consideração c amabil idade. 

Not i c iam os jornaes da I iuropa qtie o 
sr. Coitried, empresário, acaba dc c o n : 

traetar o famoso cantor por quatro annos 
consecutivos, com oitenta representações 
por anno e A razão de dez mil f rancos 
(6:500$) cada uma. Representa isto, no 
fim d i contracto, nada menos de 3 mi -
lhões e 250 mil f rancos , ou se jam, na 
nossa moeda, 2.112:000$000. 

A l é m dbsOf Caruso terá todas as via-
gens pagas» não será obr i gado a crear 
papel a l gum além dos «pie já compõem 
o seu repertorio e receberá o pagamen-
to correspondente a cada espectaculo, ás 
3 horas da tarde do dia para que f ò r 
annunciado. 

Bjnernstjerne R jornson festejou o me'/ 
passado o 50? anniversar io da publica-
ção do seu pr imeiro l i v ro Sfjnnuve Sol-
kachcn, ponto dc part ida, uao só da re-
putação l iteraria do celebre e » c r i p t o r , 
mas também do mov imento nacional que 
levou a Naruega a separar-se da Sué-
c ia. 

Fo i , portanto, uma festa l i terar ia e, 
ao mesmo tempo, uma festa, nacional* 

# 
* * 

Contam os jornaes ingleses que um 
tal Roberto Chi ieot acaba de s o f f r e r a 
28? condemuação pelo mesmo c r ime dc 
vagabundagem c fa l ta dc prof issão. Ro-
berto adormeceu diversas vezes durante 
a audiência, á qual nem por um mo-
mento pareceu l i^ar a menor at tenção. 

N a op in ião dc 11111 medico l eg is ta , es-
se indivíduo » ; f f r e de errjophobia, isto <5, 
horror ao trabalho. N o Aay lo onde tem 
sido internado, nunca f o i possível obri-
gal-o a fazer qualquer serv iço; e 6 ca-
paz de t ic i r horas e dias inteiros, sen-
tado ou deitado, immovc l , a o lhar pa ia 
o ar . 

E r g o p h j b i a . . . Ora, alii cs á; dantes 
chamava-«.e a isso malandrice. 

iminente dc Arbi t ramento examinou a 
questão da inatnovihil idadc dos juizes, a 
que parece favorave l . 

Examinou depois os nomes que serão 
dados ás commissões que func tonarem 
em l o g a r do T r ibuna l P l enár i o . 

Sobre o conjunto da questão declara-
ram reservar as suas opiniões o Brasil , 
o Méx i co , a Bé l g i ca , a China, a Gréc ia 
e a Ron ian ia . 

A questão da distr ibuiçã0 dos juizes 
não f o i obordada. 

O Comitê addiou para quinta f e i ra a 
continuação dos seus trabalhos. 

—A 2) commifesão da Conferencia- -
leis dc guerra, direito dos neutros, etc. 
— discutiu m situação dos neutros ein 
territorios be l i g e ran t e * e as suas obri-
gações c m relação ao serviço mil i tar. 

Fo i approvada por 12 votos contra 0 
com 13 abstenções e emenda ing lcza , pe-
dindo para serem tomadas em conside-
ração as leis dos l istados bel l igeran-
tes. 

A De legação Franceza sustentou uma 
proposta assegurando aos neutros a 
mesma protccção que aos nacionacs bel-
l igcrantes e bem assim o direito de be-
nef ic iarem do pr incip io da compensa-
ção. 

—Sabe-se que na reunião realizada 
sabbado ultimo entre o presidente da 
Conferencia e os presidentes das d iver-a 
com missões, uão se chegou a resultado 
a lgum. 

— A De legação T u r c a of fereceu no Ho-
tel das Duas Cidades uma recepção e 
baile etn com mo mo ração ao anuiversa-
rio da proclamação do Sultão. 

Assist i ram á f : s ta seiscentos convida-
dos. 

— A s de legações da Italia e da A r g e n -
tina e s t ão negoc iando um tratado de ar 
bitragem obr igator ia prevendo todos o -
casos de arbi tramento. 

N a s rodas da Conferenc ia c mesmo 
entre o s proprios delegados fala-se mui-
to nesse tratado, que é ge ra lmente con-
siderado um tratado modelo. 

C l i n i c a das Camara? 

rito prosegue, tendo Á l o apurada a exi .-
tencia no pai/, d* nuoterosas sociedades 
secretas, a que se licitoui tiliados cerca 
de 50.000 membros poimiidorca de gran-
de quantidade de afe ins e muniç'ies, 
com o fim de manterem a todo transe a 
Constituição. 

Cartas encontradas ein poder do as-
sassino do presidente do Conselho de 
Ministros e de ura leu cump ice de-
monstram que os criminosos operaram 
em obediência Íí.s ordens da sociedade 
revolucionaria dc Dak*ai. 

H e n a t l o 

A camara alta continua sob a int luen-
cia de Morpheu, um dos ministros do 
Somno, segundo a lenda mytho log i ca . 

Os lycurgos nem l.cm descançam nas 
catlicdras, boce jam duas, tres c mais ve-
zes, recahindo lo^o e logo em pesada 
dormencla. 

A o r d e m 6 r e s o n a r . . . 

C a m a r a 
A mesma apathia , idêntica indolência, 

silencio sepulcrai. 
Dir-se- ia que não figuram nas ban-

cadas representantes do povo , i l lumi-
nados pelo espirito, animados pelo so-
pro da vida, mas sim fantoches que 
se m o v e m preguiçosamente, mcncando 
apenas u cabeça, num lauce mimico , 
ius tantauco . . . 

'1'rci j . . ( p .aa-me ai/.u-u • > " e 
purtaniciito » « m putiadores, de um 
congresso de mudos, de l eg í t imos apho-
nicos. 

A s sessões, em maioria, decorrem de 
pr incip io a tini inonotouas e sombrias, 
sem o esfusiar de um aparte, sem a 
troca banal de uma idéa, por ma is 
vulgar que se ja ! . . . 

São deputados iii nominc que, sal-
vo as naturae» excepções, percebem 
subsidio, onerando os co f res estaduacs, 
mal correspondendo á vontade popu-
lar q u e os invest iu de podures cs-
peclaes na chamada assembUSa legis lat i -
va c m que tèm assento ! . . . 

S ã o verdades que amargam, mas uão 
de ixam de ser v e r d a d e s . . . 

A i n d a hontem os unanime* l eg is laram 
por m im i ca , a l inhavando os seguintes 
pro jec tos : 

re je i tando a transferencia das 
escolas de ambos os sexos do bair-
ro ilo Pouso Fr i o para o ba i r ro , 
das Sete Vo l tas , em T a u b té; 

modi f icando a lei que . creou n 
Caixa Benef icente da Fo rça Pu -
blica; 

d ispondo sobre a ve r i f i cação 
dos corpos de del icto e outras d i -
l igencias dependentes de ju izo me-
dico; 

f ixando a Força Pub l i ca do 
F.-.taJo para o exercício de 1003. 

í i tudo isso, leitores, discutido nilen-

ciosainctitc, sem o mais l e ve aparte, sem 

a menor discordância. • • 

(Jue lastima ! . . . 

F n i s t a i r . 

ATAQUE DE ÍNDIOS 
Sr. rcdactor do Oommrrcio <lr. Sm ]>a it-

lo.—Peço a v . s. a geuti l -za de acolher 
na» columnas do seu respeitável jorna l , 
as seguintes linhas cm defesa dos Ín-
dios. 

Todos os povos civil izados que con-
quistaram territorios povoados por in-
dígenas, sempre ti vera-n em vista me-
lhorar as condições moraes de seu» con-
quistados. 

A Ing la terra e s t a M e c r n d o «eus domi 
nios na Austral ia e i l lus da Ocr-atiia, 
conseguiu a pouco e pouco ir domesti-
catido o.» selvicolas, trtmsformando-os dc-
indolentes em act ivos trabaliiadores. O 
mesmo alcance teve tu-i suas coloaias 
do Na ta l , T r ansvaa l , Canadá e Guaya 
nas. 

Os Kst.idos I ' n i do t a França, a Itália, 
a IlolIancJa e muitos outros paisses com 
possessõcsein Continente.-, outrVra i ovoa 
di.s por índios, t em ttbido chamal-os á 
civ i l ização, torn.mdi o i ca]>azes para 
utna v ida activa, laboriosa c util. 

O govurno do Ilrasl'., no eintanto, (com 
intensa magtta o dizenos !j em vez dc 
cathcchizar os sclvag.ns, arrancando-o-. 
da selva para a cidad?, manda-os assas-
sinar até por mcrceuarios extraugei-
ros ! . . . 

K ' incr íve l que na capital da R-pu-
blica e na capital pati^st.t, fiscos de ver-
dadeiro progresso e civil ização, onde 
existem sociedades etlinographicas <le 
civi l ização de Índios, te consinta que o-
selvicolas sejam masfscrados, despo -
dos de seus leg i t imo^ c ritorioa 

Calcula-se mais ou ti nos em dois mi-
lhões os índios que p vò. im os l istados 
ccntraes do f l rasi l . 

U m a vez domesticidos não poderão 
ser úteis !x. patria, ao progresso da la-
voura, das inJustrias t aproveitados mes-
mo no corpo do Kxernto. por serem do 
índole corajosa e guerc i ra ? 

N ã o muito l onge d' te Iv.tado exis-
tem índios que, apesv de v iverem em 
tabas, constituem li a. • famí l ia separada 
do povo culto. N ã o c5 bravios Citando 
riua&i aue Uutiu -'.i' .1. • 

Mas comarcas dc . „ ' a p e , I t anh i em, 
Caurú e outras deste Kstado, ha tribu-
mans.Ts que f a lam o guarany o mesmo 
o portuguez, com certn faci l idade. 

Porque as sociedades et imographicas 
e o g o v e r n o não : e utilizam desses ele-
mentos para c h a m a r . ' » demais ao seio 
da sociedade ? 

N ã o fo i sem m.tirai,, sr. redactor, que 
na actual Conferencia de l i a v a preten-
deram collocar nosso pai/, abaixo da Tur -
quia e da Abyssiuia 1 

Como uão ser assim 1 « 
J. McirtlUa. 

assassino dc nome Madden, subdlto in-
g lez , que alli exercia as funeções de 
cot sul da Dinamarca. 

Esta noticia provocou entre os euro 
peus a mais v i va in- I , nação . 

- Uiz um outro despacho que o sultão 
Muley-Hat id incumbiu o agente cousu-
lar f raucez cm Müsagan de entregar 
aos governos da França , Inglaterra c 
l l espanha as notas relat ivas í sua pro 
c lamação c í pol it ica que pretende se-
guir com as potências. 

Serviço especial 
l>ara o "Commercio de .Silo Paulo" 

SUCCESSBS K MARRQCSS 
U l t l n u i M o c « * i - i - c - n c i í i « 

R e f e r e m telegrammaí de Casa Blanca 
a chegada ali de dois b a t a l h V » «<e ati-
radores receutemcnte « i v i a d o s pelo go-
verno f rancez . 

O ministro fraucez » . R<?gnault deve 
chegar dentro de poucos dias, a f im de 
ss entender com as ouetoridades milita-
res. 

I N T E R / I O B 
C o i i c T H s r n » i l e . p r ê m i o 

R I O , 3 — Dizem que o deputado Pe-
dreira Franco o f fcrcccrá brevemente á 
Camara um projccto de lei auetorizando 
a conccs.-.ão do prêmio ile 50:(JÜ0W00 ao 
inventor de um appare lho ' aperfe içoa ' ! , 
para a extracção do látex da maniçobu 
por 11111 proce-so mais econômico e que 
f.icilite a coagulação iinmediata e o pren-
samento da borracha, pondo-a em con-
dições de ser exportada sem diminuir o 
vo lume ou deteriorar. 

A e H p n d u d e > i o i l } > i 

R I O , 3 — O capitão I tomi, addido mi-
litar á l egação japoneza junto ao go 
verno do Brasi l , oüerecerá ao marechal 
Hermes da Fonseca, iniriistro da Guerra 
a espada que pertenceu ao genera l Nod, 
na Maudchuria durante a guerra russo-
japoneza . 

Kssa homenagem será prestnda a s 
exa. como um signal de grat idão do 
capitão Itomi ao exercito brasileiro, pe-
las distin- ções que ciie lhe dispensou. 

H u i c i d i o 
H I O , 3—Dani lo um tiro de revó lver 

na c-.beça, suicidou-se hojo o sr. J o i -
quitn Monte i :o de Brito, zang; '0 dest i 
praça e morador em um quarto da casa 
u 152 da rua do fteseu.Ic. 

D tresloucado praticou esse acto dc 
desespero poio facto de não ter a he-
taira I^ucilia de A lmeida acce to a pro 
posta que cKe lhe fez para v iverem uma 
-. ida conjugai . 
A V i < l : « l d e X e | i f r c l r i , B . « - i n 

C ' o l l c n r i l 1:1 
R I O , 3 — O coinmandante da canho-

neira \'i4nl 'It AV/i- iro': t.-lcgtaphou iís 
auetoridades ria Mar inha c 'ininiiuican í >-
lhes a chegada daquella midade da nos-
sa Mar inha de Gi.erra ao porto d' C .11 
cor na, na Republ ica A rgen t ina . 

K e l o r i n a * o ) i r u m u y ü c H 
R I O , 3—Consta qi.e 110 prox imo des-

pa. ho serão as ignado-, os decretos que 
r e f o rmam, no posto dn vice-almiraut<'s 
os conlra-almirantes An tôn i o l 'rauci-»c« 

Joaquim Thoma^ da 
N o despacho seguinte ser,'i graduado 

no posto de contra almirante o capitão 
de mar e guerra Gav i ão Pere i ra P into , 
acudo fe i tas a.» demais promoções. 

C ' o i > f v r e t i i - i s i 
R I O , 3—O almirante A lexandr ino 

A lencar , ministro da Mar inha , esteve 
hoje no Senado, conferenciaudo com vá-
rios senadjres sobre vários negócios re-
ferentes á sua pasta. 

P r i w ã i i c - o l l e c l i v a 
K l o , 3 — 0 sr. m im ' ro da Guerra 

pen.-a e:n conseguir a pr isão collectiva 
dos sentenciados militares, part-i " l ido 
que serã escolhida pata isso a actual 
Casa de Correi ção. 

A . c l i v l » í " i < » U . i c - e l l a r 
R I O , 3—Kstá no porto de Na ta l a di-

visão naval que. sob o commando do 
contra-almirante Huet Hac-.llar vau to-
mar parte nas grandes manobras que 
se f a rão prox imamente cm alto mar. 

O n o f l i c i a e s e m t | - : i n « i « o 
R I O , 3 — O sr. che fe do l i s lado-Maior 

General do Exerc i to re :ommendot i aos 
o f f ic iaes em transito que se recolham 
immediamente aos respectivos Corpos, 
.sob pena dc prisão. 

C o r o n e l J O N Í L * J e d a < l e 
R I O , 3—Par t e amanhã para os l ista-

dos-1'nidos, a Ijor 1 o do A re, o » r . coro-

ap-

O « r . U o u n i e r 
R I O , 3 — O sr. presidente da Republ i -

ca recebeu l io je ás 2 horas da tarde no 
Saldo Silva Jardim, e m au l lencia es-
pecial, o illustre estadista f r ancez sr. 
Paul Douuier, que lhe foi apresentado 
I>elo ministro plenipotenciario da Fran-
ça junto ao nosso gove rno . 

C o n i j r e s h o i n m > i o i | > u l 
R I O , 3 — N o s dias 5, 0 e 7 do andan-

o, correrão trens especiaes entre Curra-
inlio e Curvel lo , a f im <le iac i l i ta r o 

transporte dos convidados para o Con-
gresso da Municipal idade de Diaman-
t ina, 

O n B i - a H i l i 
R I O , 3 — O novo diár io Hraxil 

parecerá no dia 1." de Outubro. 
W i - c o i i i i n e n d a ç ã o r e i t e r u i l u 

R I O , 3 — O sr. minis tro da Fazenda 
reiterou aos inspnetores da A l f ândega e 
. os administradores das mesas d e ren-
da a rccommeiidaçào que lhes f e z rela-
t ivamente ás li-tas das entradas e salii-
das de embarcações. 

I<* • ! ( • ;> d e l u d r i V s 
R I O , 3 — A quadrilha de menores la-

drões v inda de Santos, a bordo do va-
por Júpiter, que »c achava recolhida & 
sala dos agentes, na Pol ic ia Central , 
conseguindo illudir a v ig i lância, fugiu 
ho je daquella repart ição. 

Ver i f i cada a fuga dos menores, fo-
ram feitas varias di l igencias, sendo ca-
pturados os dc nome Antônio Mur iano 
-ia Si lva, Mar iano Saturnino Ca-te l ião , 
Modesto Severo A l v e s , Antonio Fernan-
des. Kuc lydcs C lement ino da S i l v a , Joa-
quim de Sousa Carva lho , Getui io Anto-
nio dos Santos e Kau l Jo-'í de Saut'-
Anna . 

Juntamente com a quadrilha consta 
que se evadiram outros gatunos que s-: 
achavam presas na mesma sala. 

I > i - . < ' l i i i ] > o l 1 ' r é v o j t t 
R I O , 3 — 0 sr. (Ir. Chapot Prévost , 

1 n - lia dias su acl.a gravement-: eufer-
in 1 e recolhido a-, Hosoi ta l de S . 
t ião, tcin obtido a l gumas mcihoras. 

! > ( - s p u . - h o i i v i v 
R I O , 3 — O sr. -ir. Dav id Campis 'r 

minivtr da Fazenda, anc*orizou o d Í 
' lio l i v re dc lodo o material e acci í 

sorios ].ar,L cama as f r i g riticas, desii 
nada-, ao 110 o m rcad-o. 

V Í H C O I H Í C «LI. - H I T ^ A D R I 
RItJ, 3—Reassumiu o cargo l í c virt 

coi.sul portugurz nesta c-pita i o si*. Vi. 
o . n d e (ie Salgado. 
i ; x | ) ( i > i i i . ' ü o « ! • - U c i l . i v . A r t e ? 

K l ' f , 3 — F o i hoje muito isitaúa a c i 

annos de l icença, com so ldo e etapa, 
para tratar de seus interesses (com paro-
cer contrario da Commissão da Fln. . v 
çasj . 

Foi encerrada a discussão e adiada % 
votação das seguintes proiiosiçõcs e p o -
receros : 

proposição d a Camara dos Deputados 
n . « 9 , de 1907, auetorizando o pres idente 
da Republ ica a conceder a L u i z K g y d i o 
Mar t ins de I .e ine, 1." escripturario d a 
De legac ia Fiscal do Thesouro Federa l 
no l i s tado do Amazonas, um anuo d e 
l icença, com ordenado, para tratar da 
sua saúde onde lhe convier (com pare -
cei f avoráve l da Counnissão de F inan-
ças 1 

proposição da Camara dos Deputados 
n. 72, de 19o7, fixando os venc imentos 
dos lieis e guardas da Intendcncia G e -
ral da G i u r r a (com emendas da C o m -
missão de F inanças ) ; 

p ro j o lição 'la Camara dos Deputados 
11. «3 , de 1907, auetorizando o pivsidon-
tc da Repub l i ca a conceder um anuo dc 

Bric-à-Brac 
P a r a que se tenha uma noção exacta 

da decantada l iberdade e le i toral , que os 
puri tanos da época t rans formaram era 
leg i t ima burla, o l f c reço aos leitores as 
linhas que seguem contendo ené r g i c o 
protesto de um votante , venc ido pela ca-
bala, escandalosamente perseguido p o r 
compadres, antigos e . . . quasi parentes ; 

Kltiiilo '•»< l'in Iamonh«n'/aba—Tinha, 
como eleitor naquel la c idade, promct t i -
(l(j o meu voto aos meus a m i g o s c cor-

; r l ig ioni ir ios do partido G o d o y . Pessoas 
| da amizade de minha famí l i a , l e va ram 
1 a cabala a'*: o ponto de eu ter de at ten-
'!<r a pedidos de inuumeras pessoas, 

...„,v! de minha famíl ia como dc amigos , 
f i l iados a outros partidos. A s 

s trabalii 
f i la-. A f i e 

pi-ÍIXl«--ÍI*SI 

, Ve lho 

posição d. 
cola de 1 
A 

» • 
R I O . 3 — 0 

boje (1 tarde. 
./0M KliiJ f t'1'LlllH 110 < 

uiei .a confercnci;1 i; 
rencla ntin.erosi.s.-.ti 

orador disser, o 
i/(i9i i\ âo t carne ci 

A noite o sr. G a f f r é e o t f 
um banquete no sen palacetc 
f o g o . 

(ie aliunnos da Ls-

, po is , 
1 11:10 fui votar, mas declaro que de b o j e 
1 • 111 ' icant ' não.sou mais e le i tor ali . A c a -
lio dc r.-t-g.M- o meu diploma dc e le i tor 

j '-• vou al istar-me nesta capital afi iu de 
poder com mais l iberdade serv i r aos 
meus corre l ig ionár ios .—S. Paulo , 2 da 

| Setcmpro de 1907. — Aritlttcle» <lc .Sousa.» 
; O subscriptor deste protesto ati lar ia 
i ma s acertado desistiudo do novo al ista-

mento, pois que nesta bóa terra cant i-
J núa a ser 11111 niytho a l iberdade e lc i to-
| ral. 

c o i i ü r e n c i a < l o 
I > « » . m t - i -

^r. Pa ú D íuracr real izou 
no edit ,c io da Abtt<>t ia>. 

nlin r io. a sua ; ri 
o teve uma cou or-

A s ele ições são produetos da ma i s 
perversa intr iga e da mais torpe caba la , 
como poderá ver i f icar o sr. Ar is tó te les , 
seguindo á risca o conselho de ü . T h o -
mé... 

-obre o thrmn Oi--
la cici'i.-'/<'>u curo-

O mar ixe tem encantos, tem foitiçoíi , 
j e , quando executado com todas as r e g r a » 

reccr-!he-á r ' í l arte, t rans forma o sangue em azou-
e m Iiota- ' ^ue, obr i gando moços e ve lhos a saro-

; rotear macabrameute, dando á perna 
R t í i ^ V — ' i V i ^ í ^ . [ t o m fu ro r , 

ra^lris, f-mi dco.u.>, na scs. a-j . ho.ic : s e K U C ( i e j . crto aa grandes m%anoora» 
A .V discussão do t.rojecto n. 1-7-A, . .. , „ 

. - . , • , 1 . . - de parte do nosso exerc i to , em San ta 
do 1.0/, du tScnaclo, co.u eociiu j icpai- ; 1 

tid m i r e a d. A i : : 'Í. L • jr, ! i.na oa , Cruz, uão se contentou com os accor-
Serra Gonça lves e «a d . Juliana da Ser- v ibrantes do hymno pátrio, « e m 
i., Nunes ( « onça l ve » , v iuva e í i lha sol- I l l c a n i o c o m a majestosa s>-mphonia do 
leiIM do anti i io senador do Jmoer io A n - , , . . . 
t omo .Marcelliuo N u n e s Gonçá ives , a j ' " " " " » / / . executada a capr icho pe .a 
p nsão annual de 3:610$, abi indo s.- | banda mi l i tar . 
para o seu pagamento o necessário cre- j o austero e g r a v e ba rão—esc reve o 
dit .; adorado L i l ac , numa das suas chron icas 

a discussão unira do parecer n. .'M, 
dc 1907, inde fer indo a pet i .ã . cm qu- | I » r a » ' " r e , u PaalftaM-mmU, corre-
o engei be iro A lber to Macedo d e Az ut- to no seu ruti lante uu i f o rme . esboçou 
br 1 . e outr..., empregados in^.-rnto l u:n orriso brege i ro e exc lamou euthu-
da Est rada de Perro Central d o Brasil, . 
pedetn contagem de tempo para mtlno- ! . . . „ , . „ 
r ia de aposentadoria; ! - Ae<« / Aem I i » ãevja emir Pu» 

a d: eti-sào única do parecer n. 40, | cá mulata 1... 
de 1907, indeferindo o reqi icr i i . i -nt , em I « F i z e r a m lhe a vontade; o mestre da 
(1 ae o teU-graplit.-ta ^ 3'.1 cla-se tia Re- i },;itida ergueu a batuta, e a fantarra mi-
par t i ç i . Geral do- Tr iegraph. , Tiieni.s- ; . U ( . a iacou o Vem cá mulatm: c , duran-
tocles Francisco da S . h a p sle pagauien- ; te dez minuto*, pela pa isagem pittores-
to de vencimento.-, a que se j.ii^.a com . ;t h< .mpaniento, onde o sol g lo r ioso parec- r n 

'equerimrnto ' 
- tio J o ã o Fri 

lir.en 

O cruzador Oloirc a » i g n a l o u um ban- ! n e l d r _ P iedade, r.ominandante d 
do de arabes a grande: distaiiiya, mar- ü u t r ( 1 ; i x a c ; o n a i d c „ e Kstado. 
chando em direcção l io acampamento 
hespanl io l . 

— E ' pouco provav t i que a França 
reconheça actuulm.nte Muley- I Ia f id como 
o sultão dc MarrakezB. 

Acompanham-no sua exma. esposa c 
filha. 

C a i v i i « I e ( ' « n v c r s f i o 
R I O , 3 — A Caix i de Conversão reco-

— D i z e m de Mazagan que as a l f a n d e - j lheu, ho je , 579 1;.1 l.bras, 3405000 cin 
gas contêm dois milhões de cartnches ouro nacional e 40 f ranco . , no vai -

CONFERENCIA U PAZ 
I » l ò r m e » t e l e ^ ç r a p l i 

O comit<5 B da l.1 commis^ão discutiu 
em segunda leitura, durante quatro ho-
ras, dezes-jte art igos do projccto de re-
içulament" do projectado T r i b u n a l P e r -
manente de Arb i t ragem. A discussão 
continuará na próxima quinta f e i ra , ti 
cando para esse dia o exame dos v inte 
artigos restanfes. 

I#ogo no começo o em!;aix dor R u j 
Bartjo a declarou que se abscinha íle vo-
tar, pur ser impossível prosseguir e m .-,e-
gunda leitura o syst^ma adoptado na 
primeira, de estabrlecer r«°gras de pro-
cesso de um tribunal qtie ainda está 
organizar . Acompanharam o Fíra«il nes-
sa declaração o Mex .co , Bé l g i ca , Koma-
nia, Gréc ia « Ch ina , mas não o P e r ti 
que estava presente. 

O embaixador Ruy Barbosa e o-< de-
mais primeiros de leçcdos j an ta ram com 
a Delegação do H a i t j , 

O Comitê d E s a w n B prose guindo na 
discussão da questão é e Tr tbuua i Fcx -

ASSASSINATO DE ÜM MINISTRO; 
NA PÉRSIA 

Te l og ra tumas procedentes de Te l i e ran 
assim relatam o attentado quo vict imou ! 

«j presidente do Conselho dc Min is t ros : 
O c h e f e do Conselho dc Ministro< foi j 

' morto á sabida do Pa r l amen to quando 
conversava com alguns amigos , aguar-
dando a carruagem que o dev ia condu-
zir á sua r e s i d e m ^ A m.r tc fui ins-
tantanea, 

O assassino é ue «!e cambio cm | 
Haku e chaina-se Abbas -A l i . Suic idou- | 
se depo is de assassin ir o soldado <jue o 

j prendera. A poiici.t coti-»» t;uiu capturar t 

; o « eu principal cúmplice quando tenta-
I va arrebatar Abbas -A l i fl s iK»liciaes. 
I O cocheiro do pre.si«lcnte d<> Concelho 
de Min i s t ros refer,- ter v i i t o v.irios in 

[ 'dividuos suspeitos po i tado . f>ert > do gr.t-
dil d o Pa lác io do Paria •;»to.e que pre-
ven i ra seu atuo ar ouse lha ndo-o a s.thir 

i pela [íorta dos fundos do palacio. Kes-
pond u-lhe o ministro que > po.ltu. 

' ev i tar «]nc a vontade do i odo Poderoso 
se cumprisse , e as.-iui dizendo, atraves-
sou a porta pr incipal do edi í ic io otidc ? 

encontrou a morte . 
O s m in i i t r o . e os vultos mais g rados 

Ida c idade reuniram-se de manhã em fren-
te á re.-íMenciu d' 
toando preces 
pczames í f am iü 

O slialj da P t i s i a recebeu os mini li-
tros e com elle.-. rü.-cutiu por l o r . g j tem-
po a actual !»iti»ayão. 

Tontas as class.es man i f es tam o seu 
pro fundo pezur pelo assassinato do the- ( 

f e d o Gabinete . O P a r l a m e n t o votou J 
uma moção de pezar declarando que a 
morte do presidente do Conce lho dc M i - , 
niatros representava uma perda irrepa-
ráve l e que os inst igadores do ne f ando 
attentado eram inimigos d o povo per.-a. j 

F o r a m presos diversos indivíduos que ( 

p a r f c c « impl i cado » a o 9S tm+ £ m q a t - i 

de propriedade do governo marroquino. 
As auctoi idades da cidade querem cn-

tregal-os a M ídey -Ha fd ; as auctoridkdes 
francezas preferem qus sejam transferi-
dos para bordo de uni vaso de guerra, 
mas receiam apprehei 'der essas muni-
ções receiando provocar hostil idades de 
parte dos arabes paciLcos. Estes fazem 
questão dc ter o porto aberto para venda 
dos seus gêneros e detlaram não receiar 
os obu>ei por<jue m.-t.jn pouco -i homens 
ao passo «pie deitam sbai.v» a3 parede-
da.s casas, faci l i tando o saque. 

— U n i tel- 'gramma do contra-almirau-
tr P l i i l iber t annuncH que as tropa-
francezas num reconh -cimento que fize-
ram ao sul de Casa Iílan.:a foram ata-
cadas por forte partida de caval le iros 
marroquinos, aos qtiats in f l i g i ram com-
pleta derrota, depois de algumas hora> 
de combate . 

—Annunc ía de T a r g e r o correspon-
dente do titandará que Muley Hat id , o 
novo sultão de Marrake^h, escreveu á 
tribu dos chavitirt* invocando para ella a 
proteeçãf) e a bençam divinas c incitan-
do-a a permnnecer em paz até á su i 
chegad » f a 6 do corrt-íiie. 

9:9Ul)$43 
F o r a m retirados: 802l ibras, 1.360 f ran-

cos « 20 doilara, no valor de 13:-20*000. 
< ' a m b i o 

K I O , 3 — A s pr imeiras coi.i<;"es para o j 
papel bancario foram de 1 1;H a 15 7^32 
e para o part icular 15 a 15 3[16. 

I ^ e c i * n t í » « 
R I O , 3—Chegará amanhã , a e^tc por-

to, a bordo do vapor Pernambuco* um 
cont ingente de 122 recrutas, v indo do 2 
districto e que serão distribuídos pelos 
corpos do Pa raná e Kio Grande . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
RH >, 3 — O mov imento do porto foi 

o seguinte, durante o dia de hoje : Kn-
traram. os seguintes vapores :— l ie An-
tuérpia, o b.-lga Kluinlo ; de I ta jahv , o 
lugar Ramoii'i ; do l»ara o nacionai 
ijun lr* YarMtt ; de Penedo , o nacional, 
Victoria ; de Tr i es te , o austríaco Mtl-

! pomene ; de A raca t y , o nacional A 'atai ; 

dc Card i f f , os inglezes He lbro >ck e ü s -
j kside ; de Santos , o inglea Temupon. 
j Sah i r tm os ( guintes r 

P a r a N o v a Y o r k , o a l l emão Sfjmonil : 
! para Cabo F r i o , o nacior» il l 'laut a ; pa-

Accrescenta o correspondente «!o jor- r a ; , i 0 >ile (Ks a los Tinidos), o norueguez 

direito; 
a discussão única do parecer n. 41, 

de 1 '07, inde fer indo o 
que o 2.' t n nte ' o í ix 

| cisco F i lho pede um armo dc Jiocnya. i 
[ c o m vencimento- , para trat..r (:-• -ua ' 

saúde; com parc-ceres das < tnmissões 
dc Pet ições e P o ler. - c ii • 1 f i anças . 

O sr. Garc ia P i r e ju tiücou um re-
querimento pe l ind - ; íi . 0 1 : 1 1 ; ; a.-.» ao go -

[ verno sobre as co:i i , cm ouc iu:;c> 
| cion t 11a l iahia utk-nt, al Ltu/gar f c o-
| ri u I.'inút'dt concc.-.-ioiiaria dos engenhas 
j do K io Fumlo e I guapc , naqvielle ív-.ta-

<10. 
| A ( V m m -.^ão de !• i n a v a r-* ; u 
I ass iguando varies parecei«.s. 
J — X a '-;.v o de hoje foram ap-
! ] r !/ados : I v i i 3.1 discussão a proposição 
da Camara dos Debutados 11. ti« 
VJ)b. auetorizando o ijrcMidentc da K'c-

quebrava os seus dardos de f ogo contra 
Í a lvura das tendas de campanha, con-

tra o « v 0 rebri lhante das bayonetas, sa^ 
ra :o'.':ou a melodia barbara e quasi ob^i-
ccua do taü^o descadeirado. . . » 

(J louro f i lho da A l l emanha não re » 
V: tiu ás diabruras do maxixe c, em ple-
no acampamento , bateu pa lmas á musi-
ca característ ica rjuc traduz a ardent ia 
do sangue mer id ional , a v i vac idade sa-
1 -ro-.a do nos .o t emperamento luxurioso, 
sensual, como a ]) i i jaute e ex t raord inár ia 
natureza q no - cneanta c t:w..i-.;a . • 

publica a i 
i!;i o cre.lito < 
para p a g a r 
(com j.ar.;. 
F inanças 1; 

em 3.* '•> 
mata tios 1 
ai ictorízai f < 

ir ao Mmi - t r: r . 
:.v.raor 
rlividaa 
• f a v o r 

-puta.! 
1" 

iv el <U 

a pr 
os n 

ente 

litlfl 

da Ca-

J-Li da Kepcblica. 
a abrir a o .Mini: '-, r io d:i Jiir ^íça r N e -
(fM-i-. I n t c orcs O credito de lS : í í . l $? ' )4 , 
stipplemcnlar á vcrl ia '.' d i urt. 2'! da | 
lei it, l . f . l " , de .10 de Dezembro de 19íif. 
feum p u e c e r f a v o t a . c l da C c M n i u S o 
dc I"'inar.' (a- ; 

em e dist'i's ão a prop - i ção d.i t'.• j 
mara tlo.-i Dcpi'. a ! o . n. VH, d " l (íi>7, 
auctori::an'lo o presidente da R-publ ica . 
a abrir a<» M• riisttrt . d i Ka/end.t <» cr*--
flito extra Tilinari-. de 11, papel, 
para pagamento dev i o ao Cíinitá» 
Cícero Bíanchi , em virtude d. sentcnya | 

T e m j^ra^a e, com f ranqueza , não o f -
fct idc, u tpte se vae ler. 

O sr. V i .truvio Marcondes , autor da 
.V i !M Stltagcm. acaba dc r«.cjtitre* ao 
C o n ^ c so o tiecr-bario plact l eg is lat ivo 
para uma ed i r í o , na Imprensa Nac i vna l , 
de o i to mil vo lumes do » e i novo l i v r o 
de verso* HnllaHtt* e Oraç>- »• 

N ã o extranl io tis d i l i gcoc ia do poeta 
á procura de um editor responsável para 
..•> fruct ' do heu '''-'.ro, nem i n c s n o 
censuro a sua modéstia no pedir , c a 
í ' r m Í tão de-prc íenc ios* c s imples. 

I .amento npetias que sitcceda ao ra» 
cjuer-íiitc decepção e<.:al á que « o f f r e n , 
não ha muito, o fest- j ado bardo Muci® 
Te i xe i r a , i-ifualmente candidato á » g lo » 
r iolas da consagração o f f í c i a l . . . 

Do um corgrc-iso pruaaico 

f avo ráve l da esperar., 

pri-neiro ministro en-
tarde apresentaram 

nal londr ino que o sultão entrará ent 
negociações com a F r w ç a e espera sa-
t is iator io* resultados; se o não f o r em, 
juntar-.se-i ao» chmuiat para com ciles 
dar combato tropas francezas. 

— C o n t a um cleipacbo de Par i s que 
no Ministér io do Infer ior liouv-e nm.i 
confcrcnc i i de miuistros e sub-aecretu-
rios de Estado, re lat ivamente aos suc-

de Marrocos. P o r emqoanto nada 

Santna : para l luenos .A i res , o i tal iano 
Mina* ; para Mova V rk , o in^lez Cati-
n íng ; para SanLos, o Ing l e z Thenpij* 

Cale 

R I O , 3 — O mercado de ca fé estrve 
hoje bastante animado, havendo grande 
venda . 

Os pr-ços conservaram se inalterados 
e f irmes, tendo hav.do desenvolv ida pro-

ÍC sabe das resoloc. es adopta las nessa ! cura para a exportação. 
,\ imuta da Kecebcdoria de Rendas fo i 

de 350 r£is. 
Kntraram : 

I reunião. 
— C o m munira de Tan çer o correspor 

dente da /'ribaue correr ali o t oa to dc 
que o Kaisüli est.i e r t marcha sobre 
T a n g e r í f rente dc numerosos indíge-
nas. 

— O correspondente do 7>ui7y Trl-graph 
in forma que o gove r rado r de Safl i se 
recusou a reconhecer Muley Ha f i d a m o | para a Europa , y .2o l i para o R i o da 
sultão de Marrake .h . , Prata , 706. 

Accreacer .U o mesmo informante queJ A eaíatencia i de 516.246 saccas. 
o sultão poz em litierrude 4.000 p: i » .o- | j"orarri vendidas 2u.0u0. 
M i r oa « nomeou c i - f í do» wkir.t um ( O « e r c a d o f e c h o » c a l » » . 

Pula -trada de ferro , 600.s saccas ; 
por cabo tagem, 1S2 ; b i r r a a dentro, 
8541. 

Embarques : 
P a r a os Estados TTnidos, 5465 saccas ; 

j judiciaria (com p.ir 
Commi.-.são de F iuanç is). 

etn 3? discussão, a prop si ' ;ão da Cla-
mara dos Deputados, n. 84, de 1907, 
f ixand t o numero, classe e venc imentos 

i dos empregados dau A l funde^as do Ktc» 
| ue Jane i ro e Santos (com p a r - c e r f a v o -
rável da Co inmUsão dc F im.n ;aa ) ; 

em 3Í discussão, a propos ição da tra-
mara dos Deputados, n. 41, de 1907, 
mandando considerar por actos de bra-
vura a promoção no posto que teve o 
capitão do 2? reg imento de caval lar l i 
M i r c o s Antonio T e l l t s Fe r re i ra ; e dá 
outras prov idencias; e 

etn 2'' discussão, a proposição da Ca-
mara dos Deputados, n . 126. de 1906. 
e levando a grat i f icação dos directores d.is 
Faculdades e Esco las Superiores que dei-
las não forem lentes e os venc imentos 
dos professores de setencias d a Escola 
Nac ional de ISelUs-Artea ( c om parecer 
favorave l da Coramisaáo de F inanças ) . 

Foi rejeitada e m 2? d i s c u s s ã o , a p r o -
posição da Camara dos Deputados, u . 13, 
de 1907, auetorizando o p r e s i d e n t e d s 
Republica a conceder ao a l f e r e s - a l u i s n o 
da Eaco'a de Artilharia e Engenharia 
I H J e r i c o B u l U U N U Barbos», 

t ido l ia A 

i ' i í g o l l 

M l I A < 10 I A 

C O N < ; K K S 3 O ITR.LOCO 

S. Paulo , acoüt?, ho j - , fid.tl^.\tn-nt«# 

Mcdiccs em pro fusão ; 
Cada qual, mais i l lustre e compe 
M :r sobre assumpto* vario-t,moQieui 

Oreve d iscorrerão. 
A S . Paulo , houra a exc<-lsa pri 
Que ha de ene intrar os èc< 
De f ra te rna l e esplendida ha rmon ia . 

A muia , pois, saudando e » » c s obretaoa 
Da St iencia , - j in fim g lor ioso lhes I 
P a r a que a Paul i céa , t B f i i n , deixaadtfc j 

— T e r r a que caminhar sempre ] 
Sa i am, penosamente, recordando 
Una a v i e n t o a de a f f ec to a 

M 
m-
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O CAFÉ 
• T * * " HPKC.A08 Bit SANTOS» RM 8 
H k ' i . :•«<> cunlawldm M |««ndkt dt Ü-.3-1 

wccki. 
r»i i ' , 4(100 )nin o lypo 4. 
Merendo, flnne. 
Kitliuln» IiuJí, Sfl.tS» cnnciii dcxle I' 

6''. ou;:; desdt 1. do Julho, 1.iW.I.-M3| 
I.llís lnodW, J2 i.Ol. 

- Km I mini iludi do Mino rn'«»'lo: 
Tlntriuinf lioslil ilnl.l, 71.701 HO'«<; 

do raoz, 131.1"8; de.do 1-, do Jidlio, 2 6t'J 91Sj 
•tucli, l.Siit.iKl; »cndM, ».VJ4I; bn*e, »íooa. 

CAFE' nAMlKAKO-l ormii bnldendui hontem, 
com destino « c«t» cidn.l», «5,iiti mcem, «oiido: 
•2.«6S 114 llillltln : 3.095 11» Coroi-.ibaua; 1 010 
TM campo Um|>o; 101» uo UM » o 7 CM, no tfáry 
e fc. piutlo. 

PAIIIA EEMASAI.i - «'«IO bom, « 0 ríli. 
Tnxn .ililcinl pnrB» cobrança do • triiucai por 

•nri-it pr.rti o «li. 4 i 
fcobtc l'»r!«, 037. 

C o m i M M i l i l w U c B i a t a d o r a 
« I o ( t a n t M 

Al Tcnâat dc cní« «tcinio, rogUtada, hoateia 
eiii HNNTO., tiram «le SO.OIH) M I C O , < I tabor: 

t i . base do typo n. <, 49.000 UICCM. 
L'olaç6c. do leuiinmonto : 
Hctàmbro. « 1 3 0 * 4Í150; Oulubru, 4$200 a4*200 

üovrmllr.', 4»*J0 a If-JüO, 1 «amiliro, 4»3'.H) u 
«ftuu. 

Na lnue do lypo n. 7, 1.0)0 saeea». 
rum. oci do lechnmeuto : 
Bcieinbio. :i»:50 n . Outubro, 8*130 a 

t f j o o ; Novembro, »»150 a i>|2(0; lirai-rnbro, 
9*i5ii n e»:0D. 

MErn:.M)0 DO RIO l)K JANEIRO — Eulradaa, 
)-l i'p | - t:tconi. 1.1'ibmcadiiü, t j . l-õ 

llct-cado, fi-uuxo. 
—Vanorc» cnlradoi: 
l)o Noite: iiulbiook; i:k«M« o Melpouiene. 
Do ^ul: Teiiiiy«»ou. 

I l e r e a i l o » e x t r a u s a t r o * 
recbnmeiuo do dia : 

Marre : - l i 4 .1. ii 1 tu l.alxn. 
8ettíui!»ra, 10 1:4 e Mnrço. 3 3 «14. 
Vcuilss: 82.0ut'. 

Bumburgo t—1,4 dl- nlu pardal, 
Bt'l"i,ibri>, ai e MatfO. 31 314. 
Vendas: ir. OO i 

líeiv York:— í rin '0. 
Abertura do dia S: 

Uavie: loalivrado a 111 I • .lis, 
Setembro, 40 l t i • Maifo, I ) , 
Anterior : 
Hitcmbr j, (0 c Marco, 40 

Ilninburuo: Inalu-talu ii 1(4 do alta. 
Setembro, ::1 o >1 ar; i 3-'. 
Anterior: 
Setembro, SI »|I c Marco, I I M -

Kciv Yoríi. ã de alta. 
Ao mei') dia: 

II.iTC 114 «le nlta. 
Ilaiutoirtro :—l[t d • ali» 
ti tu Vcii , a* eolafáo: ã a 10 do alia 

S a n t o * 
m»rra«brr, o » •'•autos, min ciegutiite, lypos 

da llolaa de New York: 
'iv|-os 3, 4S.100-4Í :t)U; 4, »*90i)-4*'i00; 5 

• *T01 3*',05; 0. l)*5l O-3*r.OJi 7, 8$ll>0-ífcíUO;. 
t , i j « iO 2$'.I«J; » . SíaOft- 2J400. 

tli ú Hlfeilor do touimUsiiri.', C* 01—4*03). 

V i s i t a r e g i a 
V I R N N A , 3 — O » joruac.4 uoí ic lam que 

o imperador Gu i lherme v is i tará o Im-
perador Francisco Jos í , n o dia 2 dc 
Dezembro, por occnsião do 6-'." uuni-
veraario do sen reinado. 
C o i i H e l l i o i r o D l i i h l ' " e i T e l r u 

I . 1 S B O A , .<_ ' . ) conselheiro Dias Fe r -
reira, foi acommct l ido de uma conges-
tão eurebral, em V i d a g o , sendo mel in-
droso o bOtt estailo, mim urarlo ns cui-
dados de c|tte foi cercado o illustre en-
f e rmo . 

O | i r i i H ' l p e 1 > . I ' - n i z 
I . I S H ü A , 3—U priucipc real l ) . I .niz 

Fe l ippe contimia u stta v i a g e m , sendo 
ein toda a parte acolhido carinhosa c eu. 
t lms :asticamente. N a c i dad i dc Cabo, 
onde acaba de chegar , fo i - lhe prestado 
acolhimento caloroso, acompanhando o 
povo debaixo <1e v ivas eutlinaiasticos, as 
mauifesta.;ões of l iciaes. 

O príncipe real tem-se interessado 
muito pei.i cidade. 

A primeira visita que fez , apenas che-
gou áqueüa cidade, foi í celebre casa 
do ia l lee ido mil l io i iario Ceci l KhudCH, 

A u n e r i - a • i i i i i ' i ' » 4 | i i i i i a 
P A K I S , 3—15' crença gera l (pie a cam-

panha marroquina durará uma bòa serie 
dc anuos e que a França nel la sacrifi-
cará não só mi lhare* do homens conto 

HSTRICTSS 01 CAPITAI 
n u l a n t a i i (PÍHhtiron)i 
Eu i vista de ter sido e ivado o dlslri-

cto dc paz de Hutaii lai i , j i se cogita do? 
candidatas no: juizados, 

j 1'arece que o e le i torado está uo flr-
i me p ropos t o tle votar u o » ; rs. dr . .Io-
»<5 Fel ic iauo I ' . da Kosa , capitão Ma 
thcttN Ferreira de Andra le c Amador 
Ccsar, para juizes dc paz. 

N f i o podia ser melhor a encolha, pois 
esses senhore> se recpmmcndam c sã > 
d ignos de exercer a mais e levada posi-
ção civi l n .'Stc districto* 

T a m b é m conjuntamente c^m o » jui-
zes será eleito o Director lo Republ ica-
no Uistr ictal , o qual deverá ser reco-
nhecido pela CommUsão Central . 

A o tjite consta, serão eleitos cinco mem-
bros, fazendo parte do mesmo, entre ou-
tras pessoas conceituadas, os srs. Ma-
n.tel Machado e Malhcus Ferre i ra de 
Andrade . 

Segundo cousta, nesta eleição de di-
rectorio haverá cobaia, pois tudo-» dese-
j am ser o chefe d c sua te tra . 

Jvtt, não obstante não me envo lver 
absolutamente cm política, dcsfcjaiido so-
mente o progresso do districto, trabalho 
e trabalharei de a : còrdo c nu estes dois 

pro-

M estando Nfertatado no loiitloif dc 
prefeito, & ettomuna. . . 

O sr. FrancMft Thomaü de Carvalho, 
che fe política, t & b e i u abiscoitou 800$, 
da Cantara, poi||brviços de a d v o g a d a 
uaiptclle mesmo accOrdo. 

Dinheiro haja Itparn os beucincritos c 
c i tefes políticos da situação. 

l i s t e tiUinio vae apresentar-se para o 
logar de juiz de paz, e quer ser reelei-
to, contra a vontade tio eleitorado .' 

— Kstivcraiu nesta cidade o.-> «rs . Jo-
sé Mac i e l de (joplo.v, d igno pagador d.i 
Companhia Mogjtana e Franc isco Go-
mes da Si lva JvMiíor, escrivão de jia:'. do 
Tamba in t . 

— l . cmbramoa » o s srs. drs. Kmi l i o Ri-
bas e Eugên io 4le tjuciroz a couveuicn-
cia da creuçâo de dois postos para o 
tratamento do trachoina, sendo um cm 
Vargeu i Grande s outro na íazeuda do 
major João Costà, onde tom apparccido 
d iversas famílias do colonos atacado da 
terr íve l moléstia^ 

F s t a m c s informados de que as Cam.i-
ras Muuicipacs de Casa liranca c de São 
.lofio da Doa Vista já of l ic iarain ao go-
verno d o Kstado, pedindo a creação des-
ses do i s po j to .Vo que, entretauto, ainda 
não fo i tomado na div ida consideração 
pelos poderes coiupctcutes. 

— O lar do sr. Jos í Az::i, acha se au-
| gmentado desde q dia 23 do corrente , 
com o nascimento de uma Interessante 
menina que fo i registrada IO.U o nome 

também ccntcuares de mi lhões de f ran- ' a m i g o s , visto terem por d i v i s a : 
cos antes dc o b t e r á pacit icayão. g rcs »o de sua terra . 

Kntrctanto, comii iunicarão odicial do — S e ! l P r e f e i tu ra mandasse fazer uma d e K icardi i ia . 
surpresa aos n inniner js caos que va- i —Sabemos de f on te insuspeita que a 
giteiam aqui pelas ruas, prestaria grau- „pposição local, chefiada pelo est imado 
<le serviço aos habitantes desta localida-
de. 

mandante cm chefe da ex|iedição frau-
dem, está se preparando para ciar o 
golpe decisivo contra os mouros, 
A e v p o r í u \ " à " d e l u n i a c h n 

P A R I S , 3 — O l'ifi n o, tratando de ne- ; 
goc ios relativos ao l lraxi l , constata na j 
sita edição de l io jc o fac to dc ler att-
giuentado de dcctiplo a exportação de 
borracha do Estado da l l ah ia , e faz um 
estudo comparativo da exportação nos1 

últimos seis anuos. 

O grande orgam da imprensa parisi-
ense registra lambem a noticia de cst.ir 
assiguado o contraclo re lat ivo á explo-
ração do canal de M a g é c á abertura d " 
credito necessário para as obras de pro-
longamento da Kstn.da de Ferro Bra-
gautiua. 

O | » t » i - l 0 4 l 0 l t r o m c i i 
P A R I S , 3 — O Senado de Breiueit con-

tractou por quatrocentos mil síerlltige o 
augmento do porto. 1VB»C augmeiito faz-
se necessário em vista da construcçao, 
prestes a terminar e de no»*os vapo-
res que se não poderiam mover nos es-
treitos l imites dos actuaes aucoradon-

[COS BBS MUNICÍPIOS 
dos bondes electricos desta 

tini caracter 

advogodo dr. João Si lveira, vae apre-
sentar 6 candidatos a vereadores nas 
próx imas eleições uiuuicipacs, t p i ra 
pre fe i to o sr. coronel João Gonça lves 

i dos Santos, lavrador, residente nesta ci-
dade. onde g-isa de svmpatl i ia. 

— N a acção proposta por T l i omaz 
Alot iso contra a Câmara Municipal des-
ta c idade , para H a v e r o pagauicnlo de 
uma letra dc 2:9tl0 -tioo réis, o e.\mo, dr. 

almoço, lhes dispensou muitas outras 
aiuubllidadcs durante sua pcrmauuticia 
nii'tuclla cidade. Apcsnr do tempo Iior-
rascoso, grande fo i o numero de Heis 
que concorreu a essa festa rel igiosa. 

—Consta-nos que a nossa eil i l idade 
pretende construir um coreto no la rgo 
da Matr iz , fazendo ali uni jard im. 

Achamos bíw a idé.i e c o m m s c o es-
tarão todos os itat lbensesde nascimento 
.11 de coração. A s obras p'atieiad:is além I t i Casa le Misericórdia , S. 1 atilo, .slin i 

melhoram Mil., p t- llrasj « L i g a Paul ista Contra 7t ful iorculo-

suidor, porém, até agora ainda n t o se 
opresentou para reclamar o prêmio. E m 
vista disso, o » srs. Cocito r solveram 
distribuir aquella quantia a diversas ca-
sas de caridade, entre as q ue s l lgu-
ram as seguinte- : 

Or fanato ( r istoforo Colombo, desta ca-
pital, 1.SÜ0 liras; «Ospedale Ital iau í l:'m-
lierto I -. S . Paulo, l..=00 lir.isj " Inst i tu-
to Pausteur.i, S . Paulo, íOl) liras; 

namhueauo, de que <? socio, o c a t a l o f o 
dos l ivros sobre o Brasi l , ex istentes o | 
sua blbliothcca part icular e de que a c » « 
ba de ser publicado o primeiro voluuia 
(1492 a 1822). 

Euvlaraui- lhe te legrammas d e sattdi» 
Ç"<-s os srs. dr, Wandc r l e y de Me i idon-

j ç a , secretario do In te r io r do Es tado d « 
A lagoas , coronel Rauia l l io e d r . Tho t 

San- ; inaz Coelho, 

S a n t o N 
/•:»i :i: _ 
A questão 

ci lado está toman lo 
ccr ia grav idade. 

Basta ler os termos do 
hontcni dir ig ido á Cantara 
uliia Ci tv , para « e coinprchendcr que 

lesta Companhia está disposta a ti-ar de nome de Nelson, m pia baptlsinal, mu 
todos os recursos que lhe facul tam as • interessante menino fi lho do sr. capitao 

: cláusulas do sea contracto cam 
' dade e a fazer va l e r os .seus direito . 
. caso de violação do mesmo. I A ' noi te a exma. famíl ia do sr. ca 

do representarem mu 
r.i a cidade, concorrerão para distriililr-
nos o espirito com os concertos domini-
cais, tão apreciados especialmente pelas 
seuiiorltas. 

— N o importante estabelecimento do 
abastado negociante desta cidade capitão 
Manuel dc Sousa Ve l loso , estão em ex-
posição dois ricos estandartes, verdadei-
ros primores, confeccionados pelo artis-
ta sr. Vel loso, devendo um ser of fere-
c ido pelo i>ove de I tat iba ao de Juu-
diahy, e segundo pelo comiuercio inde-
pendente desta cidade ao de Jundinhy. c 
bem assim uni rico Loih/wt que os la-
vradores d e Itatiba olVerecem aos de 
Jundiahy, O estandarte do comiuercio 
será ol lerecido pelos dignos membros do 
counnisião do comiuercio, srs. capitão 
Manuel dc Sonsa Ve l loso , João Cyriuo 
de Ol jve i ra e cidadãos José Juaipiiin Ma-
chado, Sebast ião Fures, Jo-é Muuiz e 
Lu i z Scavonc. 

O presidente, coronel Eduardo Moura, 
não poupa esforços e tempo para que 
seus conterrâneo* e l evem bem alto o no-
me de Itatiba. 

Marche aux flambeaux 

se , , S. Paulo , .suo liras, e ,-Societá Ita j A « ü r t r l c - < l l « M u l h e r , lü1 

l iras. isl l ivol nas mok-stias das senhoras. 

+ 
„ , , , , „ ( . . . v n O sr. Sebastião Eoreua , d i rector 
H c H l u i i n i i i l A O C O » * ^ « ;cad«-a publica, of l lc iou lioul.-ui 

- l i o j o , í i let plqnet especial ao C - ino , U r i l u , l o Marcondes, iui/. das 
carne secca á ba lnum. Vales pmn -.u iOS c r i m l l l i t c S i ,Velamaii 'do a urgente r d * 
rofolv'õ<Si 3õ .y -B i iB Anrillots, mitiga nKJ,., lu ,1o sentenciado José Imnarato n u 

<l i i M t i l l i o r , 

liana dc Benelicenzu, Rio , 60-J + 

ao 

moção 
ra a Penitenciaria. 

A l l ega o director da cadca que esse 
sentenciado comporta-se p 'ss iniameutc 

estabelecimento, açulaudo os 
revolta, pela 

simples fac to de te rem sido recolhidos í 
solharia dois criminosos, que. prat ica* 
vain iutmoralidades na prisão. 

Dcaute da grav idade do caso, o sr. 
dr. Urbado Marcondes ordenou imme* 
diatameute a remoção pedida. 

José Imparato fo i coi i i lcmuado pelo 
jurjr da capital a c iuco anuos dc prisãp 
cellular, por haver assassinado a pró* 
pria sogra. 

E i s o oflicio : 

Correu na melhor ordem e eoin extra-
ordinário bri lhantismo a mani fes tação 
c iv ica realizada pela mocidade das e-eo-
las superiores em homenagem aos dois 
eminentes brasileiros barão do R i o Bran-
co e Ruy Barbosa. 

A ' s 7 horas da no i te , reuniram-se, uo 
j l a rgo de São Francisco, cerca d ; oon 

de duas bandas 
centraes 

_ ies dos 
jornaes diários. 

Da sacada ilo Conuiiercio dJ Silo Paulo 
— i . , . , . . - , , r , , orou o bacharelando de direito T i t o Ei-

i t edil i- sa turn ino Range l , d.sl inc o che f e da cs- v j o 8al ie. i tando o justo mov lmen-
, i ; o . „ o j taeao U o p ^ u ^ u cidade.^ _ ^ _ , to d a mocidade acadêmica, sempre proni-

pta a acclatnar e bemdizcr os dedicados 

do 1'uUcio. Telepl ioue, 1M27. 

* 
O sr. presidente do Estado recebeu , l l i l ( | l l 0 u u 

honlcin uma petição do sciitcnciado Sil- - , . „„ ; l , l h c h . o s r a l m | a 

vestre l luct io de Godoy , solicitando per-
dão do resto da pena «1c 8 atuios de 
prisão cellular que está cumprindo na 
cadca de R ibe i rão Pre to , desde 27 de 
Agos to de 19D3. 

O pct ic ionario funda-se no facto de 
ter sido iwrdoado c m l'.)03 r, seu com-
panheiro Joaquim José Vieira, coude-
ninado a cgual pena por idêntico cri-
me . 

A petição fo i enviada á Secretaria da 
Justiça. * 

<|i O congr.-.-so chi leno aitclorizou o go -
» . , , . . . . . veruo a vender a uma nação a m i g a os 
Os lornaes londrino- rejubihini-se pe- . . . . • . , " . 

Ia aasignatura do arcórdo a.iglo-russo, caça-torpedeiros . ,„„•<„, .: I^çh. Atmi-
. , - .. . ' railli' hti)li>}i"u c A iWèUlutc ( ou Ir/l. 

.pie ju l gam nao ameaçar as potências e , , , K s a t l í í t M , i l c p a , n t U > c o l u t a , s c r i 
tuna garant ia para a paz no Ex t i e - c . f f L . c „ l a d ; i C l i m ' ( , k,ÜVth..|IO < l o Ec)r i ador, ser 

u;o 

dCi juiü de direito rejeitsii in limiui. os em-
embargos a p r e n d o . JHÍIO advogado da ! ̂ « ^ ( J e e c c d i d o s _ . „ , . . „ 

of l ic io ab.V,so, re. re lat ivos á incompetência de f o r o e : n l u s i c , , , percorreram as ruas cent , 
ra pela Cempa- | a i l L g i t m i i d a d e p a r t e s . | s a n ( i a n d o . na passagem, as rcdacçõe* 
mrchendcr .iue - -No ilia do corrente recebeu o . ' 

< Iricnt 

* 
A )'a!l Mall <Itr.cle, commeutuudo o 

caso da ICstrada dc Fe r ro de P o r l o A le -
gre , diz que o governo do Estado do 

pltão Range l ofTercceu uma rhavena dc 
d é > 

— K ' esperada, nesta cidade a compa-

no mo-
achava rc 

l icença, com ordenado, ao bacharel T l io -
«uaz dc Ecnios Duarte, contador da De-
legacia Fiscal do Thcsouro l-'ederal em 
Pernambuco, para tratar de sua saúde 
onde lhe convier (com parecer f a v c ra v c l 
d a Commissão de F inanças ) ; 

proposição d l ( an.tira dos Deputados, b e l c c c u d o i n d ( . s c r i p t i v c i 
.1. 101, de 190,. auclorizando o presl- 0 p r e f í a ( , o r t.,cbâldo 

assistente» qtie t ivessem ca lma, pois o* 
lieis, procurando salvar-se, estabeleciam 
enorme confusão da qual r 
rem fer idas quinze pessoas 

Pa r to da eg re ja 
damnif icada. 

dente da Republica a conceder um auno 
<lc liecrtça, com ordenado, ao dr . I .a f -
f aye t t c Cavalcant i de Fre i tas , inspector 
sanitario do Districto Federal , para tra-
tar de sua f-aú le (cem parecer favoráve l 
da Commissão d ' F inanças ) ; 

proposição da Cantara dos Deputados, 
n . 23, do l ' )07, re levando a prescr lpção 
e m <ine incorreu o ex-teuente do exerci-
to Cònrado Mii l lcr de Campos j iara ser 
novamente admittido a contribuir para 
o ni3n'.i-pio mil itar ( : o m pare cr contra-
r io da C mimissã-o dc Finanças) ; 

proposição da Câmara dos Deputados, 
l i . 7-1, dc 1907, concedendo uma pensão 
mensal dc 12 >S, rcparl idaiuentc, a d. 
Philsrr.ena Nunes de Me l l o e sua filha 
de cgual nome c w i parecer f a vo ráve l 
da Commissão de Finanças) ; 

da proposição da Câmara do-; Deputa-
dos, ii. 97, de 1UQ7, concedendo a d. 

i » i ' « « í t tra" ' inannno, a pensão 
mensal de 3uo« (com parecer f a vo ráv e l 
da Commissão dc Finanças); 
_parocer n. 193, de 19U7, da Commis-

são de Finanças, opinando «pie se ja iti-
« le fer ido o requerimento em que Vi t ru-
v io Marcondes, publicista b r a s e i r o , pe-

seja concedida l icença á Imprensa 

E f l i - l t i w <le- i m i i - a i » 
P A K I S , 3—Cah ti uma fa isca ele-tri-

c:, sobre a e g i v j a catholica dc Eein-
berg , durante uma predica 
mento em «pie o templo se 
pleto de fieis. 

<> raio matou quatro pessoas, esta-
cl pauico. 

pregador oebauto aconselhava ao-

! jiara duas récltas. 
— Seguiu paní 

João Si lve ira, A 
lissão. 

i / i m c l r u 
Em 1 

acrvidores da patria. 
. .., , A imprensa—exclamou o orador—6 a 

I l lm. sr. intendente m u n i c i p a l - T e n h o | - fc esperada, nesta cidade a compa- ] y r a , a y U > r a c m a i . c o l . t l c s 

em meu poder v . s .o oil icio de 20 <lo j nlnaidramatlca Carrarn, cujo empre.-ano, ! c i v U m o e u ; 0 u , ( I o , „ ; 1 jcstoso, 
m e , proximo l indo, com referencia ao I sr. E m z Cariara, ja obteve u-signaturas | c . u ] l i o o s flos' , ' , e n i , ] l l c , - i t . ) s p a t t . i o t l s q l l e 

meti dc 17 do mesmo m . .. — , . . . .1^ 
P o r aqtiçllc oi l ic io dec lara is a c - t i 

Companir . i (jue, tendo hav ido recurso 
para o Senailo do ICstado «Ia resolução 
l>cia qual Cainara Municipal convinha 
na substituirão da tracçâo animada ps-

S . Paulo o sr. <lr. 
serv iço dc sua pro-

l inha dc trannvaya dc Ho t i l cm, á tao lc , fo i a ^ r c J i d o cabu-la clectrica na 
V i l l a Mathias c José Meu mo, d:»Vi I pirtíniicnto, liem «10 centro d 1 cidade, 
por suspensa dita resolução e com pro- i s f ! V i c e n t e lJarros, secretario da Cama-

1» redactor á-O Município. O s seus hibi<;ã'> expressa a cst.i Companhia de ! 
iniciar os respectivos serviros. 

K m resposta cabe-me poiulerar. c o 
faço com o devido respeito, que o vosso i 

íltou fica- jacto invalidando del iberação na Camara , 
Mttnic pai, tomada cm sessão plena, é 

está completament. ' ! ille^al c não pôde obr igar a esta Com- j 
j panliia ; tanto mais (pie o motivo em ! 

pie se funda esse vosso acto, atteutato- ; 

P A K I S , 3 - ( ) io .naüsta Schowara I r i o « « direitos, é de todo improcedente, 
acaba de ser preso inopin .dam ntc em I o recurso interposto a qu-1 

accitsado do c r imo «1= alta J e f l e i to snspensivo. 
i A e c vsce que t -t i C iinoanlua, em 
[ lace da cia tsula 8.' do contracto de | 

10 de Maio tlc 1887, de que é ccsaiotri-j 

J o i n a Ü w l a i » r e w o 

! concorreni para o bom conceito do j iaiz. 
i A política eucr^ica de K io l i ranco 
translormou o Hra&il» dando-lhe progres-
so e grandeza, 

Kuv l larbosa trouxe-lhe honras e glo-
ria , 6 certo, como outr 'ora consejiiiiu o 
saudoso, o inolvidavel amifjfo da mocida-
de Joaquim Xabuco, com o seu ta 'ento 
fu lgurante . 

A mocidade das escolas superiores 
a g r e s s o r e s , em seguida ao cr ime f u ^ i - ' cumprirá, p »is, saj^ivido dever, cultuando 
ram, para o que já tinham promptos ' os nomes attreolados de K io Branco e 
aniiuacs. | Ruy Harbosa. 

A i>f»lioia ainda a esta hora anda «i, ICm todos os recantos da noss i terra, 
procura dos erininosos. que <1 • certo es- J concluiu o orador, perpassa o sopro das 
tão b e m seguros,fla impunidade. j acelamaçôes vietorlosas de que são a l vo 

— Vo l tou liontefci tia capital do lvsta- ( tão abnegados patriotas, 
do o sr. Octav ia ip Kodrigucs, 
da col lectoria csladti.il. 

o g^oven 
que apresentou proj íoslas «ao g o v e r n o 
ehiteuo. 

Com a acquisição desses navios, o ^o-
j verno «lo Kquador tem em vista prepa-

rar o seu poder naval para o caso de 
K io Grande do Sul, com o apoio do po- » » ' » couíl icto com o i V n í , o que é mui)» 
verno federa l , procedeu para .-um os j f avoráve l dc se dar se o l i t í g io terri-
accionUtas daquella emprega de um mo- j pendente de laudo arbitrai d . ' su 
do que não jtiMiíica a attitude do « r a | «naje.-tade o rei Affci 
sil quando pretende levantar novos em- cidido f. ivoravcliueuU 
prestimos na praça londrina. 

A l',itl Mall iia.ctte conclue ditfcnd ., 
acreditar que jioderoso-. linanceiros da i 
City e vár ios capitalistas intflezcs do • 
exterior tratarão de conseguir a reparação ; 
desse g rave erro. 

Refer indo-se ao mesmo assumpto, o 
Financial Xars manifesta a esperança 
d * tjue a intervenção da imprensa t« nh i ' 
e-clareeido poderosamente o?, direitos 
que assistem áquelia empresa. 

ventre» Kl!.vir (h 
Mi-istntr. ua 

«Horo Boraeira 

ao P c n í , 

•í-
cur i cczcma 

de- í 

Foram lioutem uouu-ados, rcspect iva-
uicnlc, che f e da sccçâo de estudos eco-
nômicos da Secrctai ia da Agr i cu l tura e 
pagador da mestua secretaria, os srs. 
An o lio Va/. «le Ilarr< s e Manuel f . opes 
de Ol ive i ra , 

Nas prisões de 
tara pr/ftda de 
K A U F U U 

o g o v e r n o do lvstado desistiu da hv-
C A S A í potli ca i jue tiniu, c o m a Companhia Pe -

(jueiia Propriedade de grande par te de 
• ! sua., terras na fazenda S . José «le Co-

™ | rii iubatahy. co no garant ia «to c ntrac o 
«1o Interior deferiu o l para colon a ção, por parceria, da re fe-

José M inteiro de Xo- | rida | r<>piicdudu agr íco la . 

escrivão 

H l l i O -

aresi-

a i 

Nac iona l para impr imir gratuitamente, 
c o m a edição dc 8.00G exemplares, o 
seu l ivro dc versos fíallarltrt e Orações. 

A propósito da proposição de n. 99 
fa laram : o sr. P i res Ferre i ra , pedindo 
que voltasse á Commissão «1c Mar inha o 
Guerra; o sr. Barata R ibe i ro , V i c t o r i m 
Monte i ro , Urbano dos Santos c M-.miz 
Vre i re , atacaudo-a. 

O sr. \ alladão declarou «pie vo tava 
contra por conlieccr a qualidade do che-
f e de policia do gove rno de F lor iauo 
Pei )Wto c os mot ivos e m desabono do 
capitão I l lauchi, que dera causa á re-
f o rma . 

t — A Commissão dc In.strucção Publ ica 
apresentou parecer emendando a propo-
sição que concede nos dentistas diplo-
mados pela l iscola dc Pharmac ia , Odoi i -
to log lca e Obstetrícia de S. Pau lo as ! 
regal ias e o.; direites estabelecidos pelo ' 
decreto que equiparem e.s«e estabeleci- , 
incn fo ás e.«co'.(is o f i ic iacs. A emenda 
manda suppr imir a p a l a v r a — r h n ' i s t a s , 
c accresccntar — roítc «s-r» Mentira frita 
ao» 'aiait imliti' 'cs •••uti/ia; u 'os j>:lo mes-
mo ifrcreto• 

— A Commissão de Constituição e Di-
p lomacia apresentou pareceres favorá-
ve i s á proposição f a v o r á v e l ao protocol-
l o que dá instrucçíies para o reconheci-
mento do K io Verde e suas cabeceiras, 
f i rmado pelo Itrasll c Hol iv ia : c a i>ro-
posieão approvando a Coiivrnrflo 7'ostal 
l'nircrsal, conclnida a 20 dc M a i o (lc 
1000, cm Roma. 

Herbstahl , 
traição. 
A q i i c s t à : ) d ( » !S I r a i l c s 

R O M A , 3 — Tc lograp l iam de 
dizendo (jue a (piestão d s frades ea'e 
siauos toma novo rumo, tornando-se ca 
da vez mais complicada. 

Os padres dizem ralutnnlosa a nccusa-
ção de que eram inf l ig idos maUj.ii^Vea 

- - j aíw.- i lw t in - i snnüc i se o co l leg io da 
calidadc da famí l ia «1o aluinno Be^son, 
como d iv t i l gador j dessa calumnia. 

A população c>t i d iv id ida ein «iois 
partidos, um f avo ráve l á famí l i a accu-
sadora, outro a f a v o r tios sa 'es a:i s. 

A imprensa narra «pie o visitador sa-
lesiano se acha ha «lias na c idade. 

K m vista «Ia grav idade d »s aconteci-
mentos, os padres não tem sabido á rua, 
receiando desacatos. 

lãspera-se com ancicdade a re.-oluçãj 
tio caso pelos tr ibunae. competentes. 

U m c a s n d e c l i o l e r a 
I O K O H A M A , 3 T e n d o morrido «le 

cholera uni marinheiro japonez , foi im-
mediatameute isolado o nav i o de cuja 
gitarnição elle faz ia parte e tomadas 
enérg icas medidas para a repressão «io 
mal. 

\ i s i t n r e a i a 
N O V A R A , O rei Vi.-torio K u m a -

nucl visitará l l ie l la. onde será rc;ebido 
com grandes festeji-s, 

A rainha pretende ;^itar u antigo 
santuário da I^Iadoi ftpro\imo 
dc Bie l la . 

ria, celebrado e n t r 
A lber to da Costa c 
!<ai, não precisa de 
desta para us:.r 

Mathias Casimiro 
a Cantara Mtiuici-
; li . c ia ! autorização 

da traeçuo electrica 
na liulia íuencionada, 

m e •j.iar o ai 
» 1 pro 

e o m o v t e 

E Z T E R I O B 
I a a u e r i l o s o r d e n a d o s 

P A K ' I S , O genera l P i cquar t , mi-
nistro da Guerra , ordenou a abertura de 
rigorosos inquéritos nos reg imentos cm 
que se deram manifestações anti-milita-
ristas, 

A q u c 8 l ã o • m ; i r r o ( | u i i i £ f t 
T A N Í T T Í R , 3—Os f rancczes aqui resi-

dentes não sabem posit ivamente o pen-
samento do sultão Abdel A z i z quanto ao.-. 

ro j e cios estratcg ' cos. 
N ã o se sabe se o Sultão se d i r ig i rá a 

Raba t ; s ibe--e , porém, que ordenou a 
Mohamed-e l -Gucbras, nj inistro da Guer-
ra , enviasse numerosas forças para Fez . 
O h m o u r o s c m C a s n H l ^ f i c a 

W N D K K S . o Txiihj Mni! scr 
oouco prováve l que os mouros ataquem 
Casa I í ianca porque as tribüs dos arre-
dores «'fchain-sc extrem.uuciite fatigaclas. ! 

O Acheik Maej<>n pediu ao vice-con- | 
sul lng lez cm Mazagan que negoc ie a 
paz . 

O 

l ) e « i H t r 

N O V A R A , 3—Durante uma manobra, 
un vagão matou o operario-cliefe das 
manobras da estação f e r rov iar ia desta 
localidade. 

O s p n r e d i s i a s 
A r T H U I C R P I A . < >s parcdistos con-

tinuam lirmes, rejeitando as propostas 
dos patrõss. 

T e n d o havido alteração de ordem a 
policia interveiu a f im de aca lmar os a-li-
mos, tendo sido desarmados os soldados. 

Fo i mobil izada a guarda c i v i l , conti 
nuaudo os desatinos c distúrbios. 

P c d i i í a s d c 
A l ' T H U I C R P I A , 3 — f>s armadores 

c age f f tes dos vapote telegrapharam a 
governo 

p o r ÍSÍÍÍ q u e t a l 

itiCvorização se acha expressa naquel- | 
ãò"^1^1 1 1 '1 , s imples comuiunicsv i 

ca 1 
l i s fc i la com o meu oilicio de o do 11127. j 
findo. 

Isto p jsto, cumpre-nos declarar que j 
esta Companhia, f i rme no proposito de 
transformar a l inha de t ramways regida I 
por aquelle citado contracto de 10 de 
Maio de 1SS7 
esse f im, as 
con forme vos 
olYicio dc 17, aguarda somente a vind; 
de materiaes encommendados para dar 
começo ás respectivas obras, qi c serão 
executadas de aecórdo com o que a res-
I»eito de obras dc ruas determinam as 
Posturas Municipaes. 

Isso a Comparh ia f a rá a despeito da 
vos^a prohibiçâo, que exorbita das at-
tribuições que vos sao confer idas pela 
lei orgauica municipal; pois por cilas, o 
intendente mero executor das delibe-
rações da Camara; não tem auetoridade 
para suspendel-as ou revogai-as. 

Cumpre ainda declarar que esta Com-
panhia não renuncia a seus direitos con-
tractuaes e que, mantendo protestos j.í 
fei ios e intimado.** a e sa iutendencia, 
re^ponsabiliz Jiá o ]»odcr municipal d j 
Santos e cada um de seus membros- pe-
los prejtii/:os c lucros cessantes (pie lhe | Camara , que 

j adveuham da v io lação de seus contrae- muitos cajnnr; . 
1 tos, os quaes, como lei que são entre ; 
as partes, lhe asseguram, cmquanto em 

| v i gor , o direito á exploração exclusiva 
j da industria de transporte por meio dc | 
| b mdes, nesta cidade o seus arrabaldes, j 

K »ses contractos são, como sabeis, os de ; 

| 27 de Maio de 1870 e 10 de Maio de | 
i 1887, cujos prados se c:;ten."c:u, c mo o 
! tem reconhecido a própria C amara c e.ssn : 
! Intendcncin, até 1"20 e 1937. 

P o r força de tacs contractos nem a j 
I Camara p ó l e manter a concorrência a 

D o i s j C < > r i ' c g ; o « 
Km 2 : 

Ante -hontem f « t e j o u nnis um anni-
versar io a exma.fera. d. Julieta de Si-
queira, mãe do sr. d i . Galdino de Si-
queira, promotorpttbl ico da comarca. 

— O governo Io Kstado, devido á rc 
c lamaçâo da Cagara desta cidade, man-
dou f a ze r as reformas dc que n . c : s s i t a - j 
va o edi f íc io du ^orutu. 

— P a r t i u parsUi capital o sr. cor mel 
M arr i 1 In - ' 

1 
<L>o correspondente, eu/ 2rJ'. 

Ai uri a a occõrrcncia do 'Jrcnanbé 
Com o titulo j ac ima encontra-se 110 

Xortr de hoje o seguinte.—Mal infor in i-
do fo i o Jcrnal ic 'i'au'a'c no que es-
creveu sobre a occorrencia do Tre inem-

O sr. T i t o Liv l i » JJrasi! terminou er-
guendo v ivas a Kio Branco, Kuv l iar-
bo>a c ao ('onnnrvcio de S:~>o Paulo-

K m nome desta folha falou o redactor 
secretario Arlind-» Lea l , associando sr 
manifestação d.i mocidade. 

A s demais reJacçócs f o ra u saudadas 
pelos man i f e .tautea, que continuaram 
passeata 111 melhor ordem possível, dU-

J solvendo-se no ponto da partida, l a rgo 
de S. Francisco. 

O sr secreta' ' io 
requerimento de 
rouh.i, solic t .mio transferencia de classe 
de um doente internado uo Hospíc io de 
Al ienados. 

* 
A s companhias Paulista de V ias Fér-

reas c F luv iacs e K st rada de Fe r r o Ara -
raquara f o ram auctori/.adas a acceitar 
requisições dc passes, transmissão de tc-
legrammas e despachos de Ixigageus, 
reíjuisiMdos pelos médicos 'ia comi-são 
dc proph; 1 ixia c tratamento d<. tr;.- h ma. 
ilrt. Anton io F re i r e dc Mattos Hanv t t o 
e Amér i co Freder i co de Menezes JJoria. 

n 

k 
N a re-idençia do sr. T l i omaz Mendon-
:, <1 » ti«. Un OunnrtlIIÇ,io ti. K1, rVlt-FC 
)utem l ige iro começo do Juccudio, do 

terminado pelas chammas de um foga-
reiro a álcool, que se communicaram ao 
rej os e i io de um dos quartos. 

A s pessoas da fami l ia do sr. Mcndon-

O sr. secretario do Interior mandou 
entregar ao dr . V i ta l Brasi l , theaourci- j 
ro do Congresso Med ico e Cirúrgico, a j 
quantia dc 30:00 $000, como auxil io ás j 
despesas do re fe r ido Congresso, * 

< » ur. J»n -vicleiilc 1I0 Kstado a-ui^nou ! 
honlem a resolução n. 1.077, declaran-
do nullas as disposições do £ 3? do art . 
0." letra M , da lei 11. 54, de 30 de Ou- ; 
tubro de 1005, da Municipal idade de j 
Santa Izabcl . 

A commi-são i l ircctora do p irt id^ rrf-
• ]»ul>licauo, c m boletim, lioutem i»ubliea-
| <io, convida os deputados c senadores 
c^tadiiaes c federaes, a reunirem-sc 110 

I dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, 
no «Sa lão Ste inw. iv , para a escolha tios 
candidatos á prcsidciicia do l i s tado, 11a 

j eleição a realizar-se 110 d ia 1." de Mar -
ço do auno proximo. 

• 
l í .sr. secretario do Inter ior r.vne»tcti 

' a i da Agr icultura o relatório aj ir. .-enta-
' do pelo lífiite de üootcchnia e v e t e 'ina-

ria da Iv col 1 Polytecluii .M, sr. I\'< berí i 
P . iU i i nn - , que fora ao R i o d a P r . r a c m 

i cotuutiüsão do governo, eatudar as cau-
dições zootecliuicas e a moléstia tio ga-
do gera lmente couliccida pelo n >n c de 
l'riftr-.,l. 

A ' 
'r \ 

A direclor ia da V i a ç ã o ofticloii ao . 
i ice-dircctor .Ias ci fras mimlcipao-- e x - ^ / ' * 
pondo OH embaraços «pte tem Hitrgido 
1 :'.« execução dai obras relativaH ;n 

tendo jíi tomado, para I bé e m princípios deste m« z . |C:i> a larmada» « cim o f o g o , tcleplionarani . 
necessárias providencias, A empresa de bondes Intentou contra ' immcdiatamcntc para o C irpo de bom . í . , . » » -
comumnicou pelo lo fcr ida a Camara M a J ç í p . 1 d ^ s a vi l la a a c 1 beiros, seguindo com prestez . para o lo- ! ' 1 -

e ^ t - o u , m a n d a n t e te He coronel Soa-1 p o r t u ^ e ^ - K i / a «Ia ^uitaiula, W 
mandou arranca* uma cerca que a au- r e s c nma companhia dc l iombei-
ctora, ha muitos anuos conservava ju.i- ; i*os, com os apparelhos Plncius-

tação, cui terreno dc sua pro- j O s bombeiros não chegaram a funccio-
si I<J extineto o f o g o por po-

que actulirain á íami l ia do sr. 
Mendonça. 

A policia da Consolarão 
ausência. 

mudança de l inha tia 

primou pela 

to á estação, cui terreno 
priedade, para Çomtnodidade dos passa-1 u a r . t e r 

geiros e fiscalizarão de suas taxas. | ' 
T e n d o si-.!o concedida a manutenção ' P l l l c s 

previa po r mandado do juiz, sem que • 
hotivcs.se recurso, os of l iciaes dc justiça, | 
em execução, foram ao logar, mauute- ; 

uiram a auetori, I n t imaram a Camara 
na pessoa de aer.1 intendente que bem 
seiente ficasse, recebendo contra f é , la-
vrado o auto costumado. 

FJãte anno, o gerente da empresa, ma-
nitlenida como estava, construiu de no-
vo a cêrca, ma.^itiud i esta vez fo i ar-
rancada por orflhn tio presidente da 

Be le/, acompanhar p o r . A m a n h ã t ra ta remos da at t i t iu lo in-
1 armados, dispostos a ! .... . . . , . L 

«lar bordoada» . ' q u a U h c a v c I ( Io c h e f e da Segurança 

K i s aqui a comedia do—manda quem ! Pub l i ca , n o m e a n d o para p rocede r a 
pôde—presenciada por mais «le cem pes- ' j 
soas; constituo ellí» oti não , perante . . 
um attentndo contra a ordem da a tu lori- ! tl!Tl cido.dão, 
dade judic iar ia?^ ^ o I . " d e l e gado , 

K depois o t>rotagonista se m e s t r a ' . , t 
muito satisfeito i c om a defesa encom- • m d i ^ l t n d o COUIO m a u d a n t ü OU CUm 

O sentenciado 
-Ir 

Giuseppe Hussaui 
removido da cadca publica de T i e t c para 
a penitenciaria da capital . 

Foram hontem emitt idas nnis 10 an i -
•fices do Kstado, «Ia qu irta série, «lo va-
lor de 500^0)') cada tuna. 

| «aterro do P . i rv e ã 
; rua «Ia Cantareira. 

O sr. secretario da Justiça c Segu-
i rança I 'ublic«i ofrtciou ao sr. presidente 
i d o Tr ibunal de Justiça part ic ipando «pie 
a 2o, 27 e 2h do mcz passado o «Ir. I V . 

foi dro Fernand-s I»aes dc Barros, ju i z de 

Godoy retribuiu 
> sr. í ) . Saiulcr-
ao sr, presidente 

O tenente A r thur 
houteui a visita que 
mann fez aute-l ioutem 
do Kstado. 

<i sr. 1). S indermann c juiz commcr-
c'al prussiano, deputado munici]>al e 

I membro da camara commcrcial de B e r -
1 Um» 

j Kea!iz >u-so hontem. com a assistência 

direito de Patroc ín io de Sapucahv. por 
mot ivos de força maior , esteve í ó r a do 
'.-\ercicio do cargo, tendo a 20 «lo refe-
rido inez deixado a con:arc:t, por e f l e i t o 
dc sua remoção para ;i de Capiv . i ry . 

A n t ô n i o P r n r i n , X i n j u i i l e u 
o ( ' . i r l i i s ( Í O U H M . - O H in "IliortM 
clinrntoa de P V lCK, cspeciniuisnlo lubri» 
ca l. s para n C I I A I Í U I A11IA C A U I O Ü A . 

1 ; i n q u é r i t o a respe i to d e e s p a n c a m e n t o , ?Ü ' . . , 
a lei, 1 , ' 1 _ | do «Ir. \ a í de Cave i ra , iuspector da 

V a e ser re formado, por estes d i i s , o 
, major da Guarda Civ ica Anton io I lapt is-
i ia da l' ' i.n-eca. A v a g a dc-se mi l i ta r 
! sc r i preenebida, ao (pie se diz. com a 

promoção-do capitão An ton i o Carva lho 
i S ilirinlio, ou da capitão 1'cdro D i i i de 
| ( 'a inp -. 

|M Ia ))ro|iria j io l ic ia , 

t udge IUtnos , « jno é 

mendada aos joÃ iae» 1 
Esta 6 a veri1.vte, tudo mais ».to gei-

tos que s - age i f i ím. . . 
A policia ní-tes últ imos dia 

l icc d o c r i m e . 

4-

'|ue refere o edital n. 40, de 30 de i occupado em p^qui/.as sobre nota 
Abr i l do corrente anno, «: nem impedir 
uso, pela Companhia, «la faculdade con- j 

. . . tida na clausula 8.' d o contracto M,ith ias ! 
pedindo prov idorc as por se j C ü S t a > 1 ; s c a Camara ins i . t i r na ^i ,*a. 

ju lgarem sem garantias de v tda c de pro- L - l Q t , . s t a Companhia resi-, irã por todo, 
pntíiacie. i n : c j o s j e cií r e ito á usurpação cie ter-

G r a n d e s in>»2!><>••» cein s. 
R A D K X I 3 A D E N , 3 l ) e ram-sc avul- ° rl',CÍ nie cabe dizer e sem ne-

tados roubos no Hotel Stt»h«nic. j nhtitn intuito de desconsideração para 
A* baroneza F^pfirussi, f o ram r o u b a d a s ! com essa Iutendencia. S itíde c f ratern 

•n-se 
» fal-

~ A b r i u - s e aqVti uma agencia «lr» ven-
da de j o rna i s , tímdo o seu propri tario 
annunciado veuHer a 100 réis cada nu-

jóias no valor de cem mil francos, e ao 
barão ( io ldschmidt Rothschi ld, a quantia 
dc cento c quarenta mil f rancos em ou-
ro, que se achavam col locados dentro de 
uma valide. 

A policia não conseguiu deecobrir os 
auetores. 

M a n o b r a s m i l i l a r c N C I Í » H a > 
l i s b u i v 

L O N D R E S , — F o r a m iniciadas as 
manobras mil i tares cm Saiisbttry, as 
quaes continuarão durante toda a sema-
na, tomando parte v inte .mil soldados. 

O general Hami l ton c aumanda o exer-
cito azul, representando o in im igo «pi-
se supp~-e desembarcar na Costa. O exer-
cito v e rme lho , sob o conluiando do ge-
neral Frcdcr ic T o p f o r d trata de o r -

(Ass iguado)— l/uff Sttnh)t(se, gc-

vice-consul, acceden«lo a cs-e pc-
partiu para Casa JJlanca, a f i m dc 

tratar de consegai l-a. 

R c v i h l n m i l i t a r 
V I E N N A , 2 — A mU-.ão abvssinia as-

sisti tt á revista mil itar. 
Seus costumes garr idos foram ob jec to 

d e g rande curiosidade po r parte da po-
pulação. 

Q r a n d c H i i K i i i o f i r n s 
m i l i t a r e s 

T I E N N A , 3—Começaram as g randes 
jnanobras mi l i tares em Wespha i ía , to-
ftando parte cerca de cein mi l homens. 

C o n d c m n a y r i o 
V I E N N A , 3—f> tr ibunal dc Arnst9ty 

«onderanou a seis annos «le prisão um 
f a p a z de 14 annos que matou barbara-
• K n t e um men ino dc 6 annos . 

pell ir. 
C o n g r e s s o I n t e r i m o i í i l d c 

A r m a d o r e s 
L O N D K K S , 3 — Keun i r - . c - i em Ou-

tubro proximo, nesta capital, o Congres-
so Internacional de A rmadores , afim <1" 
concertar os meios «le de f ende r os seus 
interesses contra as pretensões setnj re 
crescentes «los operários. 

Será também «liscutido ttm projccto 
da creação «le tirn systema d e auxilio 
mutuo. 

I T m r a i o m i m a c e r e j a 
L E M B E H G , 3— N a egre ja catholica 

sobre a qual cahitt uma fa isca electrica, 
con forme te lcgraphei , celebrava-se o 
quarto centenário de sua fundação . 

Mor re ram esmagadas quatro pessoas, 
ficando g ravemente fer idas 16 c muita 
contundidas. 

dade.-
rente. 

C a ^ a p r i v a 
Km 'Ji 
C e m a presença «lo dr. Cavalcante 

Pessoa, promotor publico da comarca, 
teve quinta-feira, na delegacia de p 
- ia, F.ob a j re- idencia do respectivo 
legado, dr. Bcnevit lrs de Andrade I-
gue i ra , a reinqttirição das testemunhas 
fju • depuzer.im no mqu rito íehttivo ; <. 
conhecido caso de s imulação «I% arrotn-
bamento do cditicio da « amara Munici-
pai. 

íjtta: i to Ias ías t.- .temunlias ouvida-, 
í!< paimento 
i muito r 

:r.i inquiriç io, 
respons.ibilida-
Hodrigues c a 

ateu dente João 

mero, o Cnmmevio dc São Paulo, pormu 

AH no.-sas edições de domingo e 
1 de hontem expottaram-so completa-
! mente ás primeiras horas do dia. 

l'ara attender á grainlc procura, 
t tirámos 2.R edição do 

; \ iri-uo i o 
f brinl.o; orad« 

qt; 
até hontem c nlirmar.:m 
anterior, pro. anda assim 
guiar c legal foi a prim 
da qual ficou apurada a 
de «lo indivíduo ( * l vcer io 
co-responsabil idade «lo i 
I>ias IV r e i r a . 

— F o i nomeado professor su'is'ituto d » 
grupo escolar dest.i cidade o -r . Jos5 
Maria dc Vaseoncei los. 

C a s a l l r n u c a 
( f f o correspondente, etn •'/-: 
Krtrt t indo :t sua opinião sobre candi-

datos a prefe i to nu:n'cipal, app.raceti 
nas columnas do j >rnal o Casa fira/tf a-
um f i i n i o qualquer qtie opta pelo che-
fe pol í t ico e advogado da Camara , «Ir. 
Octav io de Barros para o e l e vado cargo 
de pre fe i to . 

Es tando el le por d et rãs das cortinas, 
dú nina sangria de 2:O'H)$O00 na Ca-
mara que está s o f f r endo de anemia pro-
funda, pelo accòrdo que f e z c »m o co-
nego Ezcchias O ai v ã o da Fontoura , que 

custa tanto quanto 200 
para a freguezia. 

K j o C l a r o 

Km H : 
K ' a s?guinte a nova dircctoria «1 » 

( lab inete «le Leitura <le-.t«i cid.icle : 
Pres idente , major I«uiz Ne t to Caldei-

ra; vice-pi esideitle, ma j o r Autoi io A»lo! 
plio «le Almci ' la F igue i redo ; the-,oure!i », 
l í cnr iquo Cfiintlier* 1." c 2? • a- "«'lari«»sf 

Vi ri atu Coi ta c ChrUt iano I^c»nardo S -
ador, rir. Joaquim Te ixe i ra 

J u n i r ; procurador, tenente 
i-'r.. u f..-,. (, Cartola no. 

— A ' sociedade « A m p a r o aos La/.ar -. 
b-niemerita c isa de caridafle dc-ta cida-
de, f o r a m feitos os seguintes duna'!ivos : 

D r . Andréa? Sc l i imidt 2o- KJO 
Jo 6 Kodr igues de Car-

valho lOSOOO 
I ) . Catharina I l a r t u n g 2^ 0 ) 
A l f i v '.o Mourma, quatro carroçada 

do saibro. 

a t i f > a 
( Do rorrrfiponrffn'*, nn 'tO<: 
Segui ram para e.«-a capttal os > r~. ro-

r nel Tírbr no Muniz , proprie'«at iõ da 
"TMiarmac a Mn»iz.>,e o «ir. João M-.-retz-
sohn. a d vr gado do nosso foro, tendo i l o 
o p - ime i r a:ompanTiado de sua e xma . 
fami i ia . 

- A - ha- e entre nÓ3 o sr. Ort iz de 
S iqueira , habil issimo c irurgiã-vdent ista, 
re.sidfnt'* na cidade de Amparo , onde 
g'.sa da merecida reputação de excel len-
te prof issional . 

— C o n f o r m e not ic iámos na ult ima cor-
respondência, teve l o g a r , domingo pr > 
x imo passado, a romar ia de «iei-. á egre-
ja do Rosár io de Campinas , tendo cot,, 
r ido tudo na melhor o rdem possível. 

Os foraste iros f o ram muito bem rece-
bidos p e l o po -o campine i ro , que , tspe-
rando-o-* Com banda de rrtâicH e U n t o 

numero de 
r«*is, e não chega j iiontem, a qual estará á venda hoje, 

no escriptorio da administração. 

O nosí-o prezado collega Vilaliano 
j líotellini, correspondente d o lh<isilt 
nesta capital, recebeu hontem o se-
guinte t«'legramma : 

• ruhlica«;fio (\'o II>>r<>i! adiada para 
0 dia 1 ' do Outubro, improrogivel 
mente. Ape«nr do esforço empregado 
para o inaugurarmos na gloriosa data 
1 de Setembro, não é possível rea 

i não poder concluir-
canalização da forra 

li/al a, d e v i d o 
sc a t e m p o a 
motr i z . 

+ 
l >ne A S a A i l e « I a M u l l i e r que 

o! tereis al l iv io proinpto e cura certa. 

Odtivaldo de Queiroz, o fiuo e espi-
riltio o chroni>ta, bastante conhecido nas 
rodas l iterarias daqui e do K io de Ja-
neiro, realiza no dia 11—quarta-fe ira, no 
salão Sleint'atj—uma conferência literá-
ria sob o tnt restante thema Jíolfmia 

rari"••'( ( Estudos humorísticos, apogéo 
e decadência dos art istas, os r-nVs e 
ap .theose da I>òr.; 

' »S |K>ttcos bilhetes que restam, estão 
á ven la na f l ivrar ia Civ i l isação. 

viação da Lit/ht, representantes d i im-
prensa c outras pessoas, o sorteio dos 
coit)>onx que aquella companhia o f f e r tou 
durante o mcz lindo aos passageiros «los 
seus b')iid« s. 

Consta-nos que os negociatit s que 
têm antiuncioi no verso densos c/u/ions 
o f fe recerão um mimo ás pes-ois «pie 
apresentarem cem dellcs, não premiad":i . 
coin a reclame dos seus estabelecimen-
to». 

* 
Fui conccilitlo, p >r «Ucrel i fie liou* ni, 

um mcz do licença no sr. «Ir. Carlos 
Il.itclho, secretario da Agr i c i i l lma. 

Substituil-o-á, «lnr.in,.<: u ausoncia, o 
«lr. Gustavo «Jc tiodo.,-, secretario «lo In 
terior. 

N o dia (". «lo corrente o sr. «lr. Car-
los Botell io partirá p ira o K io com stta 
exma. famil ia , re^reswnrlo a esta capi-
tal em companhia do sr. i\iul Doumor , 
no dia 11. 

* 
Nai r o i i v a ' eBcença »—A<n 'A I N O L E -

ZA 1»K I . I l i LUo—.Na cana Karuel. 

í> sr. secretario do Inter ior declarou 
ao director «lo t;rupo c-cola i «le I g u a p e 
«pie a pratica de en- ino uns grupo . es-
colares deve fcer fe ita «luas ve i es por 
« m u n a , ü"ja qual f o r o numero de pr.i-
ti«:aute». 

Clieparam lioritcnt a San to i 4 çai.va-i 
dc equipamento para a for^a p u b l i c 
e - tadui i . I s - e e ipi ipamento vem «U 
f r a n ç a , onde foi atli juirido pelo g o v e r n o 
do Kstado. 

Os c .nlieciiiicnlos f o r a m Iiontctn 111 -s-
mo rcniettido-i para a viz inha c idade , 
aiim de ser faci l i tado o despacho dos 
volumes. 

t ) sr. Octav io «1 M e l l o Castanho foi 
nomeado par.. nir>.-,tituir «j -r. 1 ran- i •'> 
K . «Ia Fonseca, ama íuen.sc «Ia iCscola 
Polytecl inica. 

A directoria «la Iv»tra«l.i d I-Vrro C n-
trai do Brasi l foi anetorixada pelo ar . 
mini- tro ei t V i i';,uj a prov idenciar para 
que lii.j-, á t r s e j a f o rnu i lo um trem 
especial destinarlo a transportar a esta 
capital o . memlirus do «>.' Compresso «le 
Medicina e Cirurgia que amanhã será 
installado. 

Wm R-rtipo dc hrasi lciros r e s i d e n t e 
eni Paris <• do qual f a z e m part»- vár ios 
oOiciacs do no-s i Kxerc i to . p romove itma 
festa eoimr.cinorativa pa ra o «lia 1 > «IJ 
Nuvenii.ro próximo. 

• srs. Coei to , I rmãos A C . iiistitni-
r - m um prêmio de S.OO«) l ira- para ser 
entresrue ao fytwsnmidor do r i n ' i o qui-
na lo Krettnd, Bjli«/r A C . «le T u r i m , «pie 
apresentar o erjupon ann- xo í gar ra fa 
com dirrtto í sorte. 

F o i p remi » ' i o » a , 1/Ai. Q K H 

T o d a a inifirensa de Rec i f e noticiou 
a jwssagem do sr. dr . José Carlos K o 
drigues. 

A lYociiieia dedicou-lhe um ar t igo . 
-atidando-'i em t- rnro, elogiosos. Ki-fc-
rindo--c ao .Jnrnal tio Cotmnereio, qtiali-
lic í-o de g lor ioso orgatn que deve a sua 
g r indexa e o seu ! .jjar entre os primeiros 
• 1< inundo dev ido aos e - f o r ;os «le que u 

j ihe iinpiiine sahia direcção, nella empre-
' g inrto todo o sen talento, todo o sen 
critério c todo o seu patriotismo. 

A re f i r i i la follia <nalt.-ee o Jornal itn 
(ommercio e o dr. JOS«Í Cario- K ' i « ir i-
gue » , por todo* os titnlos merecedor do 
apreço que todos lhe votam, p . l o , H t l i 

serviços í nossa cultura, ao novo e í 
Patr ia . 

í » « l e .embirgador Sejrl»mitn«V> t ion-
I 1 ' " » . governador do Kstado, mandou 
o seu ajudante de ordens, coronel P e 
regr ino Far ias , cumprimentar a bordo 

sr. dr . JosJ Carlos Rodrigue», convi-
«lando-o T » r carta para vir a terra. O 
dirert«.r a,. Jornal, em v i j ta «la pequena 
oemor.i do Amaram, nSo [wude arceder 

q " e m ü " ' - rt«I*rou t e r d e c i d o 
« " - a carta de_ agradecimento. . 1 exemplar de nma obra 

MinUter » . «Ia Ini lustr ia env iou ao 
governo deste Kstado, a seu pedklo, 

I eineoenta exemplares das hi-oa regula 
nientare. ] ara o serv iço de povoamento 

| '!<» solo. 

|KM-
O sr. dr. J o s í Cario. Rodrigues 

recen ao Instituto A " . I: . . ã ^ i c o 

lexei 

« Ik iro Bor.scira» cura ozagno, 
+ 

(t rorr.s;ionilente do Jornal 'Ia tJk>nf 
niTrio, em Buenos A i r e s , su .p - i t and » 
de «pie viria a ser adulterado o sentida 
«ia pretensa carta po l í t ica» do minis tro 
do Brasil ao dlr.-ctf.r do jornal La /'<-
morra in, de Montev idéo , esteve c o m • 
representante dipl.t itatico do Brasil que 

remessa d® 
em que aquelle 

jornalista discutia a q u e s t i o da jurisdio-
é k i águas d « K i o F r a ú , « M l 
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elogiou ao Brasil e á sua pessoa, env lan 
í o í l T u m bilhete do caracter particular, 
por ser o escriptor seu amigo de .de 
Wash ing ton , onde se hav iam conhecido. 
N u m do » tópico» desse bi lhete, o minis-
tro tão «Emente ass lgnalava a or ienta 
cão que agora tem a mocidade uruguaya 
L>bre o Bra . l l e ao modo de pensar d » 
barão do R io Uranco no tocante & La-
g õ i - M i r i m . 

Accrcscenta o correspondente que o 
-osso ministro lamenta a publicação des-
• . i m p l e . bi lhete de agradec imento , 

muito embora nel le nada houvesse de 
Inconveniente, antes mani fes tando o mes-
m o espirito de cordeal idade quer c m re-
lação ao t l ruguay , quer em re lação ,i 
Republ ica Argent ina . 

A Tribuna, de Montev ldéo , bordando 
novos commcntarios sobre o teftr desse 
cartão diz que o Brasil não prtde permit-
f t r , nem lhe convém, que os argentinos 
« e enr iqueçam em pre juízo do t l ruguay 
e que, portanto, saberá c h a m a i s » á or-
dem. 

• 
P r o f . F a u o t i n o W l l i e l r o — 

l t es iden i i » , hotel d O o s t e , on.lo ó en 

contrado diarUmunte, das 8 á . 10 da 

manhã o d i a 2 ás 4 da tarde. 

Dnrante a semana finda ía l lecerani 
gesta capital 105 pessoas, v ict i iuadas 
por : 

Coqueluche 1, gr ippo 2, f ebre t y p h o i -
d e l . dysenteria 1, tuberculose 6, septl-
cen ia 1, cancro l .anki lostoiuiase 1 ,af fcc-
çóes do systeina nervo.-o 7, do appare 
lho circulatório 10, do rcspirator lo 10, 
dii d iges t i vo 10, do urinurio 6, a f í ecções 
da peile 1, debi l idade 7, mortes vioU n 
i - s 1, outras moléstias 1, moli stias mal 
d«ti-4<las 1, nascidos mortas 20. 

I>o. fa l lec idos 73 e ram do sexo mns 
C u i a c 32 do femin ino ; 82 nacionaes 
e tí ex t rauge i i os ; .17 inenore» de 2 an 
U M . 

H . . « e na mesma sem; na 197 nasci 
20 casamentos. 

* 

O i priucipaes pri mios da loteria de 
V . Pau l » . extral i ida h -ntein, f o r am veu 
« V o s : 

ti. 28.052, premiado com 15 contos 
pelo ,-r. An ton io T a v a r e s , « A o G. t 
P r e t o i . 

N . <>.437, premiado com li5'K)$0(il). 
pe io sr. A l l onso L a Reg ina , rua dc São 
l l e i i t o , HO. 

N . 5.103, premiado c o m SOOSOOO, no 
v a r e j o da agenc ia ge ra l . 

* 
A Cantara Syml ica l dos Corretores 

admi l l iu á cotação na Bolsa, por acto 
de hontem, 1.50o acções da Empresa 
F r i go r í f i ca Paul ista , com séde nesta ca-
pital. 

'Juiuhentas acções são intcgraliz.adas 
dn va lor de 2003000 e 2.000 acçr.es (com 
4o " i „ real izados) no va lor de Hoiouo 
cada urna, mim total dc 5li0:000t'>00. 

Inscreveram-se noconcnr . s o aber to na 
j e c r e u r i a do T r i b inal ite Justiça, para 
prov imento do oft ic io de 2.u tabel l ião dc 
notas c am i i xos da comarca de C a p l v a r y , 
os srs. .Tosi1 I loaventura de Campos c 
Jouas Correu de Ar ruda . 

Real izam-se no ò!a f> do corrente, no 
T r ibuna l de Justiça, as provas cscrlptas 
dos srs. .lusiÇ de Abreu Isiquc c José Ca-
taldi que pretendem habil itar-sc pa ia 
exercei o o f t ic io de advogado c m Ara-
raquara o Ribe irão Uonito . 

São examinadoreii do primeiro os drs. 
A lcantara Machado e Luiz. í^.-ite Júnior ; 
io ui l i ino os drs. Jose Augus to César e 

i£rueato Pu jo l . 

« A Saúde da mulher » cura a l icmor-
rl ia^ia uterina. 

O sr. José Robortel la teve a gent i l e za 
dc enviar-nos uma lata de mante iga Dc-
lie nu- produeto dc lima sua fabr i ca na 
estação de Prados , Kst rada Oes te de 
Minas . 

C o m o o nome o indica, d uma verda-
deira delicia a mante iga que no-, foi 
o l terecida. 

O sr. Robor te l la abriu um deposi to 
para os produetos de sua fabr ica, A rua 
25 de Março , 95 

O s sr » . A lme ida l iucdcs & C . , parti-
c iparam-nos a abertura de um bem mon-
tadn estabelecimento dc ta|>eçarias e 
move i s A rua Barão de I tapct in inga 

O C'i l iIro Loltrico, i n im igo de lamúrias 
nesta época dc crise, resolveu distr ibuir 
amanhã pelos seus freguez.es os 40:000$ 
da loteria de S . Pau lo . 

A boludu é tentadora c os proprietá-
r ios <!o Cm lio prouiettem contentai a 
teda freguez.ia na part i lha do peliuro-

Aprove i t em e não se descuidem, que 
poucos bilhetes sobram no v a r e j o da 
conhecida e conceituada agenc ia , instal-
lada na praça Anton io P r a d o , palacete 
Br i c co la . 

Consta que um capital ista desta pra-
ça v a e o f l e r e ee r A Camara Munic ipal de 
Campinas o emprést imo de 200.000 li-
bras, que, ao campio de 15 d., repre-
sci ita a soturna dc 3.200 contos. 

O gove rno federal negou ante-hontem 
o auxi l io sol icitado pelo sr. Estanislau 
Jan Wo jc i echowsk i para a coi istrucção 
do seu invento dc tres appare lhos de-
nominados ..novos syatcnia» de propul-
aSo aárea ou marít ima, por meio dc azas 
ou p á . automaticas» . 

Congresso Medico 
Realizou-se hontem, no saião nobre 

da K sco^a Polytechuic. i , a pr imeira ses 
são preparatória do Sex t o Congresso dc 
Med ie ína e Cirurg ia . 

Os trabalhos f o ram presididos pela 
com missão executiva, composta dos drs. 
E m í l i o Kibas, V lc tor U o d i n h o e V i ta l 
Brasi l . 

Expostos os fins da reunião pe l o pre-
sidente, o d r . V ic tor Uod inho In fo rmou 
i aa»embléa que a commiasão execut iva 
propunha uma r e f o rma na disposição 
re lat iva ao tempo concedido a cada con. 
gressista para a apresentação das suas 
memórias . 

Acce i ta essa proposta com uma emen-
d a do dr. Domingos Jaguar ibe , conce-
dendo a cada orador o t empo m á x i m o 
d e 20 minutos, f o ram lldaa e approva-
das as disposições formuladas para 
b o m funccionamento do Congresso . 

E m Mgnida procodeu-se i eleição do. 
membros da mesa e do » presidentes das 
Commisaõe» interna». 

O dr . Victor Uodinho pedindo a pala-
vra, propor qne fosse acc lamado presi-
dente do Congresso o dr. A l f redo de 
Britto,director da Faculdade de Med i c ina 
da Bahia, declarando qne de ixava de 
•preaentar o nome do dr. Hilário de 

n i o poder oaae illn.trc me-
• íeo permanecer nesta capital por maia 
dc do is dia». 

A propoata d o dr . V i c t o r God inho f o i 
« c o l h i d a com app l anoa . 

de l iberação unanime f o ram con-
todoo 
r ico-

. iaçftoo «c ient i f i ca » , e necrotarios, todos 
os de legados nomeados pela cominiss fo 
execut iva. 

O d r . V i c t o r God inho , orando nova-
mente, lembrou que o Congresso conci -
lie se poderes á commissão executiva 
para escolher o » secretários das diversas 
secçôe» . 

Acc t i t o esse a lv i t re f o r a m escolhidos 
para secretários o » seguintes srs.: 

Secçi io de medic ina, drs. Theoduro 
l l a yma o Car los Meye r ; 

sccçào de c i rurg ia , d r » . Delphiuo C in-
tra e A y r e s N c t t o ; 

de dermato log ia , drs. Adolp l io E ln-
denberg e E rasmo do A m a r a l ; 

de op i i ia imolog ia , drs. Gui lherme Á l -
varo e Seraphlm V ie i ra ; 

dc pharmacia , phani iaeeutico J . Ma-
lhado F i lho e bacharel Cl ir lstovain Bu-
arque d e I l o l l a n d a ; 

dc odonto log ia , Henr i que Aubcrt i c 
Jo rge Fontana ; 

de bactercolog ia , drs. t l lyases P a r a . 
nhos e A l l onso Splendore ; 

do obstetr ícia, dr » . N i co l au dc Moraes 
lU r ros e A . V i e i ra Marcondes. 

Fo ram ehi seguida acc lamado» presi-
dentes : 

I ta secção dc medic ina cm gera l , dr . 
U i o g o ile Fa r i a ; 

da de c irurgia cm ge ra l , dr . A rna .do 
V . d e C a r v a l h o ; 

da de oi atetricla e gyneco log ia , <!r. 
S y l v i o Ma ia ; 

da dç dermato log ia c syphi l igraplua, 
dr. Wcrncc l i M a c h a d o ; 

da dc opi i ia imolog ia , dr . H i lá r io dc 
Couvi a ; 

da de sciencias physica» e biologicas, 
dr . A n t . n io Mar i a T e i x e i r a ; 

da de microb io log ia , dr . F igue i redo 
Vasconcei los ; 

dc de odonto log ia , dr . Bcn jamin i ta 
pti»ta. 

O i lr. A l f r e d o de Br i t to , presidente 
eleito do Congres io , ao entrar no recin-
to, f o i recebido ao som <lc palmas, to-
mando assento ã mesa dos trabalhos, 
i 'epois de agradecer á asscinblé.i a hon-
ra com que o dist inguira. 

Empossado o presidente levantou-se a 
sessão sendo conv idados os presentes pa-
ra o acto inntigurni ito Congresto , a rea-
l i za r - s r amanhã .ir. tres h o r a . da tarde, 
n o theatro S a n t ' A n n a . 

O dr. Pau la Sonsa, director da Escola 
Po ly tcchnica , ijUc se a d i a v a em Santos 
regressou hontem daquei la cidade tendo 
o f f c r e c i d o ao Congresso o salão nobre 
d i Escola para as suas sessões. 

A l é m das oS memór ia » , cujos t i tulo» 
f o r am já publicados, o dr* V ic tor Godi-

'uho, !-ccretario gera l , recebeu mai as 
seguintes : 

l » r . Gu i lherme Á l v a r o — S a n t o s — H a 
raças e c l imas edver.-os ao desenvolv i -
mento do T rac i i oma ? 

Dr . Scra t im V i e i r a — S . Carlos do P i -
nha l .— ( » T r a c h o m a em S . Pau lo . R e v i -
são uiouographica c e .tudo cl inico. 

i>r. Josd Car los Fer re i ra P i r e s .—Fo r -
m i g a — Fromboc&ia tropica. 

Dr . Jos í Carlos Ferre i ra P i r e s — F o r -
m i g a — A Frombocs ia tropica (boubas) ir 
moléstia autouoma e protopathlca, ou é 
a sypl i i l is curonéa modi f icada por fa-
ctores especiaes mesolog icos ? 

Dr . Meton de A l encar — Ceará — O 
T r a c h o m a no estado de C i a r á . 

D. H i l á r i o de Go t i v f i a—Rio dc Janei-
ro— T ra t amen to da tuberculose pulmo-
nar pela tubcrculina. 

Dr . A . C a r m l — S . Pau lo—I inmunlda-
ile e immuu z .i;ão. 

Dr . Re/cnde Pucc l t—S . P a u l o — A epi-
1 -psia esscnclal c seti tratamento. 

Dr . Moura Ribeiro—Santos—-Frequcn-
cia dos na urisnías da f emura l c da po-
filit^a nos carregadores ile cafi í em San-
tos. 

Pharmaceut ico Bruno Rance i Pestana 
— S . P a u l o — N o t a s sobre a ac^ão li. ui »-
lvt ica pos venenos lie diversas espécies 
de cobras brasi leiras. 

Dr . V inccnzo de Fc l i cc — S. Pau l o— 
L a Corca . Suo t ra t tamento col Curaro. 

Dr . P o l j c a r p o Viot t i — Caxambit — 
Águas a lca l ino gazosas do sul de Mi -
nas. Seus e l íe i tos phy . i o l og i cos e tliera-
pe u ticos. 

- P o r ter so f i r ldo pequena alteração, 
inser imos a ordem dos trabalhos i!o 
Cuiiirresso Med ico : 

A m a n h ã , ás 3 horas da tarde, sessão 
solcnne iuaugur.i1, no t l ieatro San 
Anua. A ' s H horas e meia da noite, cs-
pectaculo em homenagem ao Congresso, 
pela trou/ie Coqiirlin. 

Dia O — A ' s 0 horas da manhã , v is i ta 
á Santa Casa. P o n t o de reunião, na Es-
cola N o r m a l , á praça da Republ ica, 
a f im dc ser tirada uma photographia 
ile todos os congressistas, em grupo . 
Pede-se o comparec imentu de todos. 

DejKJis de photographados f os congres-
sista» segu i rão para a Santa Casa. 

A ' 1 hora da tarde, v is i ta á Escola 
No rma l . 

A ' s 7 horas da noite, pr imeira sessão 
ordinaria na Escola Po i í r e r i i n i ca , prece-
dida de sessão plena da Sociedade dc 
Medic ina e C i rurg ia , cm honra ao Con-
gresso. 

Dia 7 — A ' s fl horas da manhã, visita 
ao l i o .p i t a ' de Iso lamento, Instituto 
Bacter io lóg ico e Matern idade . Pon to de 
reunião, largo de S . Bento , 

A* 1 hora da tarde, cumpr imento ofti-
cial ao exino. sr. presidente do Estado. 
Pon to de reunião, larj;o do Thesouro . 

A ' s 3 horas da tarde, segunda sessão 
ordinar ia . 

A ' s 10 horas, ria noite, baile, oftere-
cii lo pelo Cas ino Paul ista (ex-Club Con-
córdia, . aos congress istas, nos salões do 
Club German ia , á rua Onze de Junho, 
9. Conv i t e especial . 

Dia 8 — A ' s 10 horas da manhã, v is i ta 
ao Hospita l Sainaritano. Ponto de re-
união, o l a rgo de S. Bento. 

A ' 1 hora da tarde, v is i ta á Acade-
mia dc Dire i to . P o n t o de reunião, l a rgo 
de S . Franc isco . 

A ' » 3 horas da tarde, terceira sessão 
ordinaria. 

A ' » 8 horas da noite, conferência do 
dr. Fe rnando de Maga lhães , no salão 
Ste inivay, 

Dia 9 — A - s 9 horas da manhã, visita 
ao Hospital Humber to I , Instituto. Pas-
teur e Sanator io Santa Cathar ina. P on t o 
de reunião, l a rgo de S . Bento . 

A ' 1 i iora da larde, passeio de bonde 
pela cidade. P on t o de reunião, largo dc 
S. Bento . 

A ' » 3 horas da tarde, visita ao (Juar-
ila Euz. e Hospita l M i l i t a r . Pon*o de 

A ' » 8 horas da noite, no Salão Stcln-
w a y , confercrcncla do dr . A l f r e d o de 
Br i t to . 

D i a 1 3 . — A ' s ') horas da manhã, visi-
ta ao Bosque d i Saúde. 

Ponto dc r. união, l a rgo de 3 . Ben-
to. 

A ' 1 hora da tarde, v is i ta á Dircr.to-
ria do Serv i ço Sanitár io, Escola de Phar -
macia c De . in fec tor lo Centra l . 

P o n t o de reunião, rua F lorenclo de 
Abreu , 21-A, 

A s 7 horas da noite, o i tava sessão 
ordinar ia . 

Dia 14.— A ' s ' ) horas da manhã, nona 
sessão ordinaria. 

A " 1 hora da tarde, visita i Po l i c l i -
niea, Got ta dc Eeitc, Dispensa rio Cláu-
d io de Sousa - c D ispensado Clemente 
F e r r e i r a » . 

P on t o de reunião, l a rgo da S i . 
Das 3 horas da tarde a l i ás 11 horas 

da noite, • garden-party » no Club dc Re-
gatas, o f f c rec ido aos congressistas pelo 
C lub Internacional c de Regatas. (Cou-
-vi te especial). 

Dia 15. - A ' s 9 horas da manhã sessão 
gera l dc encerramento do Congresso e 
des ignação da s<dc do futuro Congresso. 

A ' 1 hora da tarde, corridas no Jockey 
Club, P on t o dc reunião, Estação ila 
L u z . 

A ' s 8 horas da noite, banquete de 
despedida 110 salão do Club Germa-
nia. 

Hma rommissão de especialistas do 
Congresso visitará as obras dc abasteci-
mento de águas lio Cabuçá. 

Outra commissão assistirá á tubcrcu-
linização de vaccas leiteiras no t'„!.ii*'l ' -
c imento municipal destinado a e-se t im. 

sessão 

tel 
reunião . Escola Po ly thechn ica . 

A ' » 7 hora » da noite, quarta 
ordinária. 

Dia 1 0 . — A ' » 9 horas da manhã , v is i ta 
ao Inst i tuto Vacc inogen i co e Museu Pau-
lista, no monumento do Y p i r a n g a . P o n -
to de reunião, l a rgo da S4. 

A ' » 3 hora » da tarde, quinta tessão 
ordinar ia . 

A ' » 8 ho ra » da noi te , n o salão Ste in-
way sessão solenne da Soc iedade Sen n-
tifica de S . P a u l o , em homenagem ao 
Congresso . 

Dia 1 1 — A ' a 9 hora » da manhã , visi-
ta á Santa Casa e ao Estabelec imen-
to Hydro the rap i co do dr. Domingo » Ja-
guar ibe. P o n t o de reunião , Santa Ca-

Vida social 
A N N I V K H S A H I O S 

Passa ho je m a i » 11111 anniversar io di 
i l lustrado c conhecidissimo cl inico dr . 
A r thur F a j a r d o . 

Apósto lo abnegado e desinteressado 
da scicucla que pro fe-sa e cult iva com 
desve lado car inho, o d r . Ar thur Fa jar-
do conseguiu, pela dedicação c philan-
thropia, lazer-se quasi idolatrado da sua 
vasta c inve jáve l c l ientela. 

— F a z e m atinos m a i » : 
A scuhorita Juvent ina Salman, f i lha 

do sr. Juvenc io Sa lman, 1." ofticial da 
Repar t i ção do A r ch i v o do Estado. 

— A menina Mar ia , l i lha do sr. L u i z 
Sal les dc Pau la Ramos. 

— A menina Cynira , filha do sr. An -
tonio dc Siqueira Cant inho. 

— A senl iorita A l i ce Fre i re , filha ilo 
saudoso poeta dr. Ezi-quiel Fre i re . 

— O dr . Brasi l io Machado , illustrado 
lente cathcdratico da Faculdade de Di-
re i to . 

— O dr . Jos i Augusto Ouir i i lo dos 
Santos, 1." tabell ião publico c de notas, 
iie Campinas , 

— O menino Haroldo, filho do capitão 
João A v e l i n o Nob r ega . 

— O sr. Jostç ila Cunha e S i l va , anti-
g o funcc ionar io da São /'"ulo líaihcai/-

— O sr. Cláudio P c d i o s o , fiscal dc 
v iação munic ipal . 

ÜNFr.KMO 
Aclia-sc en f e rmo o sr. capitão Theo -

dol indo da R.ís-s distiucto funccionar io 
do 2." o f l i c io de orphams desta capital. 

H03!'i;l>í-,S h VIAJANTKS 

Aalia-sc nesta capital e deu-nos lion-
te u o prazer da sua visita, o revmo. 
padre dr. Evar is to dc Moraes , virtuoso 
v igár io de Cravinhos. 

— V indo de S . João d 'E i -Re .v , ciiegou 
hontem pelo nocturuo o dr . E i oy Reis, 
medico, -ittc v em assistir ao Congresso 
ile Medic ina e C i rurg ia . 

— E ' csperai io nesta capital, a 10 do 
corronte, ilo regresso de sua excursão á 
Europa , o lei loeiro desta praça sr, J. 
Fur tado de Mendonça. 

—Vo l t ou para S. Manuel do Paraíso 
o negoc iante sr. Manuel t lonçalves da 
S i l va . 

— S e g u e hoje para Be l l o Hor izonte o 
sr. Josi* dos Santos Cort iço S i l va , func-
cionario da Sorocabanri Ra ihvay , acom-
panhado de sua famí l ia . 

— E s t ã o na cap i ta l : 
0 sr. coronel P i o Corrêa de A lme ida , 

pre fe i to municipal de Araraquara . 
— O sr. dr . Feli.-.bcrto Horta, pre fe i to 

de Poços de Caldas, para onde partirá 
ho je , a f im de assumir o seu cargo . 

— O s srs. dr . Dav id Bluntberg, tenen-
te-coronel José Le i te Neg re i r os Júnior , 
de legado dc polícia, e capitão João Cân-
dido Neirroiros Leasa, procedentes de 
R i o das Pedras . 

— o sr. dr. João S i l ve i ra , advogado 
em Cas.i Branca. 

— i » sr. coronel Octav lano dc A l v a -
renga F re i r e . 

— O revmo . padre Franc isco de Cam-
pos Barreto , v igár io dc Santa Cruz, c:n 
Campinas. 

Cadastro policial 
1 J e s a s l 1 e — O 2 . " subdelegado de 

policia do üraz j á ouviu cinco testemu-
nhas sobre o desastre occorrido na noite 
de domingo no reservatór io da Mr„',ca, 
e dc que fo i victinia o i tal iano M a r c o 
An ton io Ronculato. 

T o d a s aa testemunhas são contestes 
citi a f t i rmar quo Marco cahiu castialmen-1 
te de uma das claraboias. De fi^rma al-
gunta podem attribuir a morte a um cri-
me , em vista de ser mui to est imado pe-
los seus companheiros, c não lhe conhe-
cerem inimizades. 

H o j e serão inquiridas outras testemu-
nhas. 

O v o l l i o c o n t o — Gtt i lhermino 
An ton i o , portuguez, queixou-se ha dias 
ao dr . João Monte i ro , 1." subdclegado 
dc Santa Eph igcn ia dc que havia sido 
v ic t ima de um conto do v igár io , passa-
do por dois individuo»- na estação da 
Sorocaba na. 

Essa auetoridade, pondo-sc na pista 
d s t ratante » , conseguiu prender Domin-
g o s de O l i ve i ra , quando bebericava cm 
um liotequim do largo General Osorio. 
Conduzido á delegacia e habi lmente in-
terrogado, confessou o delii to, d izendo 
ter div idido com o seu companheiro dc 
profimIo os ISOÍüDrt da v ic t ima. 

O dr. João Monteiro mandou recolhei-o 
ao xadrez, e vae processal-o. 

sem m a l » ra í zes , pespegou algumas ca 
cetadas no cailav r . 

Júl io Fa l cão narrou a o c orrência ao 
capitã " A lber to Gonçalves, 2: r i ' ' d I 
gado ile Santa Ephigeuiu, que promcl 
teu j .rovidei ic iar. 

< i r a v o - - P e l o dr . Gabriol da Ve iga , 
17 delegado, fo i preso l iontem Leonardo 
de ( lu ido , auetor do furto praticado 110 
Hotel Uniouc Ital iano, í rua i l r igadeiro 
Tob ias , lacto esse noticiado por esta fo-
lha em dias do mcz findo. 

Essa prisão fo i e f fectuada cm virtude 
dc um mandado expedido pelo juiz, da 5' 
vara cr iminal . 

Leonardo hontem mesmo foi recolhi-
do á Cadca Publ ica, oude aguardará 
ju lgamento . 

l O I n i o s v l l l e n ( e s — Pe l o inspe-
ctor dc quarteirão, Nicolau Vitta Fi lho, 
f o ram presos hontein na rua dc São 
João, cm completo estado dc embriague/, 
os indivíduos T h o m a c de Aqtt ino e Eg i -
dio Dias Pacheco, que se empenharam 
num 10/uM« de sopapos e nta]/-s. 

Leva i l os á Delegacia dc Santa Epl iy-
genia, foram apresentados ao capitão 
Alberto Gonçalves, 2'.' sub-delcgado, que 
os mandou recolher ao xadrez, 

P r e d o r : i | { K r e < l i i l i i - A i i i i a Mo-
reira de Jesus, mulher/.-dia ile cabello 
na venta, como diz o vu lgo , reside á 
rua V i n t e e U m de Abr i l , l i jü. 

T e n d o se a f reguezado Anna no ar 
maz.em de ( i i ovau i l i Murcilo, estabele-
cido á rua Bresser ficou-lhe a dever a 
quantia de 4$, de genem-, fornecidos, 

O vendeiro tendo ne,-ess'dade de di-
nheiro procurou-a h o n f m reclamando 
com bons modos a lgum por conta. 

Pa ra que o f e z ? A devedora encres-
pou, mimoseando-o com uma descom-
postura em fôrma. 

Al tcrcaram ambos e, palavra vae, pa-
lavra vem, passaram i d ip lomacia dos 
socos e pontapés. 

A n n a , vendo-se e m maus lençiíCB, nut-
j tiitt-.se de um cacete e pespegou rija-
mente certeira cacetada 110 vendc.ro, fe 
r indo-o na cabeça. 

G iovann i , sentindo-se ferido perdeu a 
calma e atirou-se com fúr ia contra a 
aggressora, arrebatando-lhe o cacete c 
espancando a a seu gosto. 

A o tril lar dos apitos foram ambos 
presos e conduzidos ao posto policial do 
Braz , á presença do sr. 1 s u b d e l c g a d o , 
cap i tão Anton io Ancédc , que lhes deu 
guar ida 110 xadrez. 

I J : i m l > i i a l c m c l i a i n i n a H - N o s 
fundos da caaa de resi leucia do sr. J01-
quim Jo.é de Carvalho, á rua dc S. 
Joaqt im 11. 57, existe uni bambttal, com-
plctaire. i tc isolado das de mais dejicii-
dencias. 

Hontem, ás 5 hora-, d l tarde, lima 
l>cs-oa da família, do >r. Carvalho per-
cebeu que dc uma das touceiras do bani-
btisal -ab i í g randc fumaça, e correu a dar 
aviso, pelo t í lepl ionc, ao C rpo ic Bom-
beiros, 

Compareceu ao local o Co rp i iin Bom-
heiros, bem como o 1. ' de legado au-
xi l iar , dr . P inhe i ro e Prado. 

O f ogo foi immediatamente extineto. 

E m I i l>« - I «l.-I<lt- Foi posto cm li-
berdade, depois de ter prestado fiança 
provisória, j icrante o Theophi io No-
brega , 2.u de legado, Francisco Vinhare-., 
que aggredíu e fer iu ,1 meretriz Maria 
ivstiier Macowac l i , na noite de 29 do 
niez passado, 

l > o ! > < o r c l o i i ' o e b e h e i l i i — J o ã o 
Baptista Guimarães foi preso, hontem', 
ás 8 horas ad noite, quando promovia 
di-sordcm na rua JOH ' I l on i fae io , cm 
extremo alcoolizado. 

A . t í i i i i i i u c o e si c o r d a — Ma-
ria Mart ins e Conceição da Rocha são 
duas alentadas portuguesa» que residem 
110 prédio u. 65 da rua do I l ippodromo. 

H o n t e m , ás 8 horas da noite, as duas 
portuguezas t ravaram fort.- batc-bocca 
trocando insultos de alto com c l l e s . . . 

D o insulto passaram a vias de facto, 
entrando o tamanco em acena. 

Conceição senhora de bom mttque ba-
teu com o tamanco na face ila coutcn-
ilora, fazendo-lhe sangue. A outra, sen-
tindo-se fer ida, pa>.sou mão numa corda 
c applicou a peua de Ta l i ão , vergastan-
do o rosto da aggressora. 

A m b a s foram fn' ->a.i e conduzidas ao 
jx.,sto policial tio Braz. T o m o u nota des-
.-.a occorreucia o -r. capitão Anton io An-
ccde, 1." sub-delrgado do Braz. 

A s briguentas foram condemnadas a 
uma noite de xa.lrc/. 

O cspietaculo com -çou c-v.n n del ieio-
1 peça ha .joic fait pniy, n-i qual t -m 
oquelin (a iné ) um de ne.is mais bcilos 

papeis. Fo i mu velho A 'orl, dc uma na-
iura í id idc ' ."ít.Mordiimria, j.í nas scenas 
1 oiiiitioVenti.s, i á naquellas em que poz 
•111 jog., a sua ria < omira. 

Já os leitores conhecem o entrecho 
• 1, - a primot -, a comedi i em um acto, 
mas nã' 
mostrar 
lavei actor france/. E ' s imples o ^eu en-1 cola 1 
trei tio, | P in to da Fonseca. 

Constando a mo*te de um guarda-ma- i — 
rinha, a mãe , a irmã, e a tini.a choram | Requer imentos despachados: 
a i rreparáve l perda, Um ve lio criado, Ue d. A m é l i a R ios Castel lõe» , d. Lu-
V'>eí, tão pesaroso como os outros, iiin- doniel la S a n r A n n a , sol icitando licença 
pa tr is temente os moveis da s;ila, e re- | —"Sim,,; 
corda uma phrasc habitual do morto, de d, I rene dc Cerqtteira Le i t e—«Co-
quando ouve uiiti voz muito sua cotilie- ; 1110 requer. Deu-se conhecimento á Sc-

REPARTIR PDBLKAS 
B c c r e t n r i u «l«» I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
D . Math i lde Ri. s, substituta das es-

colas reunidas do Bclemzinho; d. Ade-
r i d o Mora to , ^'ibutitula do grupo esc -aio, s< 

será demais lembrai-o, só para i lar de B o t i u a f Octavio de Me l lo Ca 
reenr-os scenii u . do iiicgu.i | lanho, substituto do amanuense da E 

rjlytechtlica. 
- • 

Francisco Euial io 

daria da Fazenda » ; 
de Car los B o r b a — » P r o v e ter 

110 de e t l cc t i vo exerc íc io» ; 
de A r thur W o l f f — . . D e f e r i d o » . 

um au-

Beclarou-se ao director do grupo es-
colar ile ígttape que a pratica de ensino 

cida repetir : « } > • _ mana d r f n i i n ; faia-
moi rile une omilrlleO ve lho volta se 
assustado e arrepiado e perde os senti-
dos. A il rim, o guorda-marinha, soccor-
re-o e quando o ve lho volta a si eonta-
Jhe que a noticia de sua morte s e o t i -
g inara ile um equivoco. O rapaz quer 
correr a abraçar sua mãe, mas Noc l o j nos grupos escolares deve ser fe ita dua 
detetn dizendo-lhe : - T a i s toi, ia jo ie j vez.-a por semana, qualquer que seja o 
fait peur e pourrait tucr Meinc . Dczatt- ; numero de praticantes dc cada estabe-
rier.11 Imag inem agora quantas precau- i lecimento. 
ções para fazer chegar ao conhecimento ! — 
dos p a r e n t e — q u e o rapaz não morrera : ' Transmit t iu-sc ao secretario da Agr i -

Po i s Coquel ln, 110 pape! do velho ,Voei, cultura o «Rc la to r i o dc V i a g e m aos E -
commovcu e fez r ir , á vontade, o pu- i lados do Prata ., apresentado pelo dr . 
blico assistente, que lhe não regateou j Roberto Hot t inger , lente de zootechniu 
applausos. 1 o veterinaria da Escola Po ly tcchnica , 

Convém não e..queccr que nillc. Syl- ; coinuiissionado jielo gove ino nos referi 
v ic , no 1'ajiei de Manche, o íez com ; d. s Estados alim de estudar a moléstia 
muita g raça , revelando-se uma artista i 00 gado, gera lmente conhecida por «T r í a -
de talento dramático. i lezu». 

Monteux , Coizeaux, Bonchctal c Bey- ! 
lat esforçarum-se p i r a n i o destoar do j H e c r c t a i i u d a J u a t l ç n 

rransmittit i se á ( 'amara dos Deputados 
comedia em 

de iCdnionil Ros-
magni i icos e tersos 

da serviço 11a 
horas e cinco 

c r t e z o . — N o estaiielecimento 
de maTIflnas de costura e bicycletas, de 

A ' 1 hora da tarde visita 
cio do Jttqttery. 

ao lioapi-

Ponto de reunião. Estação da L a » . 
A ' s 7 hora» da noite, sexta sessão 

ordinaria. 
Dia 12 ,—A ' a 8 hora» da manhã, ri-

•ita ao Iaatituto Seromtherapico de 
Bntantan. 

Ponto de renni io , largo de S. Beato. 
A'ê 3 - — - - -

icnir 
Migue l Chiara, á rua Genera l Osor io , 
apresentou-se ha dias o individuo Fran-
cisco I>utra t jedindo-Ihe uma bicycleta 
para a lugar . 

Sat is fe i to o pedido, Dutra sahira a pe-
dalar pelas ruas da c idade, e, depois dc 
muito passear, dirigiu-se á rua de Santa 
Eph i g en i a 82, vendendo a machina. 

Chiara , desconl iado c o m a demora do 
f r eguez , procurou a pol ic ia , narrando-
lhe o fac to . 

Justif icada a propriedade da bicyc leta 
fo i- lhe a mesma entregue , depois da ne-
cessária busca e apprehensào procedida 
pelo dr . João Monte iro , l/> sttb-deiegado 
de Santa Eph i g en i a . 

M ú o p a g a d o r . — O vendedor 
ambulante de gal i inhaa Júlio Falcão, 
foi hontem a casa de Francisco de tal) 
na rua Bar ra Funda n. 156, cobran-
tfo-thc ama divida de cabellos brancos. 

I ^ o i j f o — O delegudü 
Centra l , l iontem, á» 11 
minutos da nuite, teve communicação 
de que na rua Lopes de O l i v e i r a , ardia 
um prédio. 

O sr. P inhe i ro e Prado» 1." de legado 
auxi l iar , dirigiu-se ao local do sinistro. 
A l i i soube que o prédio em chamas era 
um cortiço da citada rua, que tem o n. 
58, e onde habitam diversas fami l ias . 

O prédio pertence ao sr. Augus to 
Schimidt» e está alugado a l iartholomeu 
Pa » *a re l l i . 

A o r i gem do f o g o é a seguinte : 
Una dos inquilinos sentiu desejo de 

comer qualquer coisa, c para o satisfa-
zer fo i á cozinha, onde pretendeu accen-
der o f o gão com o auxilio d c uma gar-
rafa dc kerozene. 

Ks te l iquido, in f lammado, derramou-
se pelo chão, sem que o tal inquil ino 
percebesse. A o atear o f o g o , deu-se for-
te exp lozão . 

O inquil ino, apavorado, começou a 
gr i tar , accordando os demais moradores 
da casa, que, alarmados, f i zeram um 
berreiro ensurdecedor. 

Os guardas da rua acudiram e um 
delles.avisou o corpo de Bombeiros , com-
parecendo immediataniente a secção 
d 'Oes te , commandada peio sr. ma jo r Ko -
dr i go Monte i ro . 

O f o g o fo i extineto cm poucos minu-
tos. 

A o local também compareceu o com-
mandante do corpo de Bombeiros , te* 
nente-coronel Soares Nc iva . 

corijuncto. 
•Seguiu-se a linda 

•ictos l .w Jtommieni/itPk 
tand, escripta c 
versos fraucezes. 

O interessantissimo papel de Sirafo-
rei f o i desempenhado pe lo actor Co-
quelin Íainí'-). lia.ita dizer isto para se 
imag inar a naturalidade, a graça, o 
tnilrain que o grande .iCor f raucez desen-
volveu nesse papel, cm que,a!<?m do mais. 
patenteou a sua incomparavel dicçno, 
JJOÍS »ÍS bem escandido» versos de Ko?.-
tand, ditos pelo grande actor da (!on\''-
die Fraturais*, adquirem uin valor e co-
lorido extraordinário. 

A peça não ú nova para o nosso pu-
blico ; em todo caso, convém dar-lhe 
aqui o resumo, para lhe av ivar a me-
mória. 

A s r eaa 6 d iv idida ao meio por 
muro sombreado por arvores e coberto 
de vege tação llorida ; sobre el le, todos 
js dias, vão-se recostar dois naujora-
dos—Sylvettr e Pcrcinet, ti lho-., respecti 
vãmente , de lic.rqamin e J^tfo/niuof. 

Os dois jovens fa/.etn mi l castellos no 
nr, v i vem de idvllios, sonham romances 
e choram a Mia fe l ic idade, proveniente 
'la op in ião dos velhos p.ic-s in imigos ir-
recouciliavt.-i.^, Jiilgam-se Julicta e Ko-
nieu na v ida desesperada daà persegui-
ções dos Capulctti e Montechi . 

P l ane j am meios de vencer a resistencia 
paterna e Syivette lembra «pie, se ella 
fesse raptada por uni pirata, mas e:n 
rapto-farça, para que lVr< inet a salvasse, 
facüçicntc obteriam o almejado conseuti-
mento de fje.ryamiii. 

Os dois pães surprehendeni os namora-
dos sobre o muro ; os dois jovens de-.-
pencam-se e os velhos ral l iam e enxot t in 
os desobedientes para ca-,a. 

Feito isto, os doií» in imigos trepam ao j 
muro, e com grande surpresa dos espe-
ctadores abraçam-se como dois hon.> ami- , 
gos e falam nos seus planos <'e unir ! 
pelo casamento aquelle parzinho encan- j 
tador. 

São, pois, inimigos apparenteim-nte, j 
para agu>;arem o amor dos lilho ; a 
combinação nasceu da exper i enda , pois ' 
as cíi-.as fáceis m o são ambiciona-
das. 

O plano de Si/liu tfi», ouv ido por Pns- . 
quinot% 6 posto em acção. Kntende-se | 
com Slraforel e prepara-se um rapto j 
com grande enscenação — cadeirinha li-
teira, lacaios mascarados, homens arma- : 
dos. O rapto dá-se; e Pcrc inet , que o | 
toma a « c r i o , sae de espada em punho, 
desbarata os malfeitores e retoma tri-
umphantemente a s-.ia be l la . Bcrgamiit 
cede e dá a joven filha ao seu salvador, 
rcconciliando-:-e c- in Pasquinot-

Real izada n combinação do casamen-
to, desmancha s o muro, para que ha-
ja vida com muni; mas a realidade, é ter-
r ivel . Os velhos começam a descobrir e 
a mostrar os niutuos de fe i tos e entram 

m luetas, cm descomposturas, e os dois 
p<-mbinhos, que dese javam viver de bri-
zas e raios de luar, cácm na maior das 
desillusões com o reapparecimento de 
Strnforf.h que não morrera no dia do 
rapto. V e m reclamar a paga dos seus 
serv iço* e os dois jovens f icam sabendo 
como se dera a farça. 

»Sijlrctte perde todo o encanto e a ad-
j mi ração que tinha pelo herrte que a sal-

vara das garras dos mal fe i tores. T o r -
tiarn-se ásperos e caem todos quatro num 
in fe rno v i v o , até que Percinet f o g e de 

l easa abandonando Sf/lreftr. 
O pedre iro encarregado dc re fazer o 

muro 6 o proprio Straforel d is farçado. 
Tes temunhando a » desgraças occasiona-
tías por sua intervenção, e l le , com pena 
de Syivette, quer arranjar as coisas de 
modo a reconcil iar tudo e todos. Joga 
para o lado a -ua blusa de operário e 
apparece a Syivette vest ido dc ' f idalgo, 
{ ' ropõe- l t ie a fuga, para uma vida poé-
tica de amantes, sem lar, sem pão, só 
com as estrellas. 

Syivette rccya; já tem a lgum apego á 
panela. 

Nesse momento chega Prrcvut) des-
mante l lado . Quizera ver de perto a v ida 
romantica e s<5 conseguira perder todo o 
seu d inhe i ro , embriagar-se, mendigar 
pelas estradas e qua.M a morrer de fome. 

Vol ta a reconcil iação. O muro não se 
levantará . 

N o papel de Berymnin conduziu-se bem 

a in formarão prestada pela municipalida-
de de Bauru sobre a conveniência da 
creação de um districto de p.tz no logar 
denominado «P i r a juhy » d aquelle muni-
cípio. 

i Communicou-se ao presidente do T r i -
i bunal de Justiça, que a 26, 27 e 28 do 
| mez p íssado, o dr . P ed ro Fernandes 
: Paes, juiz de direito de Patroc ín io de 

Sapucahy, esteve fóra do exercício do 
: cargo ; e que o mesmo juiz a 2'J deste 
j mez deixou aquella comarca por ter si-
; do remov ido para Capivary . 

Requerimentos despachados : 
' De Ped ro Alcantara Gonça l ves—«Mn-

tregue-se» ; 
de M a x i m iano dc O l i v e i ra Costa— 

! » I d e m » ; 
j de Benedito JJueno de T o l e d o — " I d e m . 

do de legado de Cajurú — « A o com-
maudante geral da Força Pub l i ca » ; 

de Danie l Tosch i— « D i g a o 3.' dele-
gado » . 

Reassumiu o exercício de seu cargo o 
delegado de íb i t inga, dr. Be lmiro Si-
ni< cs. 

O de l egado de Sertãozinho, João da 
Si lveira Mel lo , assumiu o ca r go na qua-
lidade de IV supplente do delegado. 

| H e c r e t í i r i a <l ; i A ^ i i c u l t u r a 
Requer imentos despachados : 

i l i e João ( i a r c ia Lopes, M ikc l Assis, 
j Aus Wuzan , Fr i t z Svvirbrel, Andrei 
i Kark l in , Jiuchiari Francisco, Thereza 

i<efxa, An ton i o Joaquim Gonçalves de 
Mattos, L,az:iro Eugênio, João Gonçal-
ves, Krne.ito F idoc , A lexandre Lu ig i , 
Spinel lo C-oncetto c Spiuello Carmello, 
pedindo restituição de passagens—'De-
fer ido» ; 

de Francisco C i c o t e — ' F a ç a reconhe-
cer as f i rmas» . 

« I a F a z e n d a 
requisitados pela Secre 

H e c r e t a i 
: Pagamento : 
l taria do Inter ior : 
| 'J'J8$344, aos lentes que regeram au-
í Ias extraordinarias do l . o a n n o do Gym-
j nasio da capital. 

! P r e f e i t u r a >1 « i i i i c ^ i p a l 
Pediu-se ao dr. juiz de dire i to, presi-

| dente do Tr ibunal do Jtirv a dispensa de 
1 comparccimento á pres-ente sessão, do sr. 
| José Kusebio da Cunha, administrador 
do cemiter io da Consolação, visto ser 
necessaria a sua presença naquella ne-
cropole. 

Auctorizou-se a Directoria de Obras 
Munic ipaes a de.-pender até a quantia 
de 4:000^000 com a execução dos repa-
ros da estrada que liga o Butantan á 
estrada de M ' I3oy, 

Determinaram-se 0̂ » seguintes paga-
mentos : 

Dc 52:0005'>00, a Mirti l Dcutsch e Fe r -
nando Drcy fus , pel^ serviço de limpesa 
publica e porticular da cidade, executado 
em Agos to do corrente anuo, descontan-
do 200$000 de contribuição pelo serviço 
de f iscalização por parto da Camara; 

de 8:170$rtS0, a João de (Jliveira Gui-
' inarães Júnior , pela conclusão do servi-
j ço de calçamento da avenida Angé l ica , 
; entre a rua das Palmeiras e a alame-
da Darros, em Julho e Agos to do corren-

j te anno, descontando r> ° [ 0 de c&ttção 
! para garant i r a conservação das obras ; 

de 4003001), a Emi l io Fanucchi , pela 
| perda de terrenos que sof freu em seus 
j prédios na. 3* e 5 da rua Monsenhor A n -
drade, esquina da rua Ben jamin de Oli-

| veira, em virtude do a largamento daíjuel-
la rua, conforme a lei n. 1.031 de 7 de 

j Agos t o dc 1V07; 
| dc 2003000, a Joaquim Anton io Abran-
j clie.-», pelo serviço de i l luminaçãs da rua 
' Voluntários da Patr ia , no mez findo. 

NECROLOGIA 
Fal leceram : 

• E m Campinas , o sr. A n t o n i o Car l os ! 
do A m a r tl L a p a , quasi repent inamente . 

— E m Guarat inguetá, o dr . José Te i -
xeira, advogado naquella local idade. j 

— E m S. Roque, o sr. Pedro José j 
A lexandre e d . Rosa St ig l iana. 

— E m Annapol is , d. Lu iza de Jesus 
mãe do sr. Francisco Gonça lves Ca-

o actor Jean Coquelin. 
Sy l v i e , no de Syivette* f o i .implesmen-

te adorave l . E* uma ac lr iz que muito 
promette, não ha duvida. 

O3 demais artistas es t i veram á vonta-
de nos seus respectivos papeis. 

A concorrência fo i boa. 
Coquel in ainé) fo i muito applattdido 

cm todos os íiuaes de acto. 
— Ho j e , (yrano de fíeryeran, em que 

Coquel in (ainé; tem a sua grande crea-
ção 110 papel de protagonista . 

, Serão abertas amanhã, ao meio dia, as 
i propostas apresentadas pelos srs. A l f re -
j <Io Bernardo Le i t e , para o calçamento 
da rua Arthur P rado , entre a caixa d 'a-

| ^;ua, largo 13 de Maio e a avenida Pau-
i lista, e Joaquim Ferre ira, para a execu-
ção de melhoramentos nas ruas Visconde 
c Parnahvba . 

Devem comparecer ao Thesouro 
nicipal para e->elarecimentos, os 
( c av iano 
Guerra. 

Machado c João 

Mu . 
os srs. 

Marques 

mel lo . 
— N o R i o : o sr. Manuel 

sr. Manue l Mendes Neves e 
Br i to , esposa do sr. Mar iano 

J ? o l v t: i í c a r t i ; a —-Tivemos hontem, 
nesse theatro, a festa artística do actor 
Pe ixo to , com a Capital F> hral, em que 

J esse art ista desempenhou o papel de 
j Figueiredo• A assistência fo i numerosa, 
e o benef ic iado recebeu muitos applau-
sos. 

— Ho j e , o DiamanU Xegro, magica de 
Ass is Pacheco , em que ' d e v e estrear-se 
a bra. Jul ia Rangel . 

Corrêa, o 
d. A l i c e 
de Brito. 

E m Hannover , A l l ema : ha, segun- j — 
, do i n f o rma um despacho telegraphico, ' M o u l i u I ^ o i l j f e — M u i t o concor-
a veneranda senhora d. Ida Fuchs, mãe J rido o espcctaculi de hontem nesse 
dos srs. major Gui lherme Fuchs, Jo rge ibeatro. 
Fuchs e sogra do sr. F . C . P a u l y . • Os me lhores números do j i rogramma 

A extineta senhora era muito estima- ; f o r am bastante apreciados. 
da nesta 
annos. 

capital, onde residiu a lguns 

litabt 1 Eanbiairas 
S . i n t ' A n n a — R « l n o u - « hontem, 

ne » i e theatro, a premiért da tro*p< Co-
quei in, repreaentando-K La Joie Jait peur, 
de M m e . G i ra rd ia , C Let Mtmanetçmf 

— H o j e , variatlA funeção . 

em-
1 por 

Requerimentoa despachados : 
Ue Manue l Anton io Ribe iro , pedindo 

re i evamento de muita : - Dcíerido-i; 
de Huyseco & 1'incarclli, pedindo ii-

cença para cinemat ^rapi io : — ' P r e j u d i -
cado pela de»i.- encia do ped ido . ; 

de An ton i o Trevis. in, si>bre carroça e 
L.ui/. Sali-rmo. pedindo l icença para qui-
tanda : — - S i m , em termos..; 

de Mar i o <irei( , jicdin-io licença pa-
ra quitanda :—«fciiiM'»; 

d c Â n g e l o Ricciartiello e Jacob Ca-
la:.te, « obre nnjio-to : — « A o Theaoiiro, 
para on dev idos fins ; 

de Manuel Hueno üarl.c>-»u e Vicente 
Barcane. pedindo appr . vação de planta, 
e João Mot ta César, soi»re constrncção : 
— ' A ' IHrertor ia de Uiiras para o » devi-
d o . f ins » . 

A o deposito municipal f o ram recolhi-
dos 32 vasos de fo lha de f landres e 36 
cabide* d e arame.appre i iendido. a v n ^ e -
dores ambulantes, por fa l ta d e licen-
ça. 

J u n t a C o i m i i e r e l a l 

Scuu/lo rm il dl: Selemhro de l.'l 17 
1'residente, .Toüo Când ido M iri u». 
Secretario, dr. J. A . de Andrade . 
Deputados, João Jul ião, Pere i ra l . ima 

a Hippolyto cia Si lva. 
KxiMIDIHNTR 

Jii'1/uerinitn toi: 
Oe ilerarelueei <\i Zacel i i l iua,desta p ra . 

ça, pura o urchivanieuto iie seu distra-
rto i»ncial — ii ArclHve-hCii; 

de lJiijuyHio M.i^n.ini l lr & Phel lppo 
Seloiuão, da praça i le Campinas, pura o 
arehivamento de seu dist iucto social — 
" Archive-sen; 

de IJemetrio & ( ' . , da dc Santos, para 
o mesmo t i n i — D e c l a r e m no contracto 
da f irma Demetrio & C. , o seu objecl i-
vo e o requerimento seja assimilado pela 
tirma social daquelle contracto» ; 

de José Spina <S C . , desta praça; 11» 
torão Ai C. , da de Santos; para o a r . 
hivamento das modif icações de seu con-

tracto social—ii Arci i irve-se^; 
de A lexandre Kl iack & C,, da praça 

de Santos, para o mesmo f i m— «P ro v e r a 
ter pa^o o imposto sobre capital (art . 
7.J do Dec. n . .251 de 12 de Novembro 
de 1904)»; 

de IAÜX Todesco, A . I.ripes da Costa, 
Francisco Saldado Zenha C . , Fran-
cisco U. Pegado , Zanotta , l .orenzi & C . , 
lesta praça; Dei l ino Mart ins & C., i la 

de Santos; Miguel Sa l im, da de Jaboti-
cabal, para o registro ile sua» l irmaa 
com merciaes—n Registrem.se u; 

de Demetr io & C . . da de Santos, para 
o mesmo f im — uCuuipram o despacho 
proferido no requerimento em que pe-
dem o archivamcnto do contracto so-
cial H; 

de At t i l io Clerice, para ser annotado 
no exemplar do reg istro de sua f i rma 
que a denominação de seu estabeleci-
mento passou a ser Kmpresa Graphica 
de Fo r tu i l a—«De f e r i do » ; 

Do l ianc* Reg iona l de MocAca, para 
o archivamcnto dc seus documentos — 

A r ch i v em-se » ; 
de Aun iba l Si lva, da praça de S ã o 

Carlos, para ser admit t ido á matricula 
dos commerciantcs—«Matr icule-he» ; 

D e l e g a c i a F i n c a i 
A A l f ândega de Santos foi auetoriza-

da a pagar a d. d. (Jarlota Garc ia Be-
?.ena e Klisa iiezena a pensão de monte-
pio que compete a cada uma dellas. 

— Remetteu-se ao sr. ministro da Fa -
zenda o requerimento em que Josfi Fe-
.ix de França, escrivão federal da Bo-
caina, pede prorogação do prazo de se»-
senta dias para re forçar sua tiança. 

— O sr. delegailo f iscal remetteu ao sr . 
ministro da Fazenda diversos numero» 
do jornal « J u n d i a h y e n s c » , pelo qual 
Francisco de Paula Penteado e José Pe -
dro de Moraes sc d i r i gem áquelle minis-
tério representando contra o collector f e -
deral daquella cidade, Eduardo I<essa. 

- D e t e r m i n o u - s e ao collector fei leral 
de Taitbaté que recolha aos cofres desta 
Delegacia a importância de 1:000$000, de 
multa imposta a Te r enzo Amade i , 

—O sr. delegado fiscal concedeu a » 
dr. David B lumberg , collector estad ual 

in R io das Pedras liceu ca para vender 
estampilhas do sello adhesivo. 

— Ksta repart irão solicitou das Casa da 
Moeda a remessa de 40:0005000 cm sel-
ios do imposto do consumo paraA l f ande -
ga de Santos. 

P e l o » T r i b u n a e s 

E m p r e s a M e g r i - f <» — A 
presa P a ^ h o a l S ' " v t o arrend i 
dois annos. a contar de 1 de 
Outubro, o theatro S . i n f A n n a , desta 
caintal. b em como o < a f * Front in, do 
R io , situado m Avenida Central, e mais 
um grande prédio jnnto á Companhia O sr. Leopo ldo P a » » o » fo i intimado 
Jardim Botanic i.na me ma A nida.oni ie a con-*trair passeios em f r en te ao ter-
pretende exh: »ir diversas novidaile- •' — ! de .ua propriedade, á roa Uara-
g a d u n l t íBameute da t u r o p a . esquina da rua I t a a U f . 

Foi multado cm Jt$ "0J o ar I lyd io 
N ú o l a jK.r ter seu negocio abertodepoia 
da hora regulamentar. 

' J ' I í I>I I IKI1 d e J i i H t i ç a 

Dialribnirâo ile tintou cm J dr Selemhro de 
VXJ7 

iCartório do escr ivão d r . Marques) 
API'1' .I .I . A Ç Õ E S C K I M K S 

N . 4.092. /irolaa — A Justiça e Ange la 
e L iberato Marcac io . A o sr. A . c S . l va . 

N . 4.090. Brotas—A- Justiça c Mar ia-
no Ruymundo dc í . iuia. A o ar. P . L i -
ma . 

A G G K A V O 

N . 4.948. Capital — Dr . Ignacio de 
Mendonça 1'choa u sua mulher. A o s r . 
P . L i m a . 

A R P H U . A Ç F I K S CfVRIS 
N . 5.198, ' 'a/iital —Leopo ldo A . Couto 

de Maga lhães Júnior e Francisco Sam-
paio Moreira. Ao sr. A . De lgado. 

N". 5.195. Capital — Paulo Otto Spran-
ger e d. Uertl ia F . Henr iquetta Mante f -
f e l . A o sr. F , França . 

'Cartór io do escr i vão Gonçalves ) 
API -L IF .L .AÇOLIS -CKIMKS 

N . 4.0W9. í>ocrorro—A Justiça o Agos -
tinho Bento de Sousa. A o sr. P . de (Ja«-
tro. 

N . 4.091. Jlatiha—A Justiça e Wal f r i -
do de Vasconceilos P rado . A o sr. C . 
Canto. 

.\f',C, K WOS 
X , 4.940. Cap i ta l—Ferre i ra Júnior & 

Saraiva e nnne. I gnez V i gnon i . A o sr . 
C. Pere i ra . 

N'. 4.947. L ime i ra—José Antonio Gar -
rido c Joaquim Pere i ra & Conip. A o ar . 
P , de Castro. 

AppellurfeM civis 
X . 5.19o. Cap i ta l—Manue l A l v es G a r -

rido e Joaquim Marques dos Santos. A o 
sr. B. Bastos. 

N'. 5.197. R ibe i rão Pre to — Raphae l 
Pucetti e An ies i X^ucetti. A o sr. J. Ma -
lheiros. 

1 ' r i l i i i i i u l i l o J u r y 
A inda hontem irar fa l ta dc numero 

de srs. jurados, não sc inatallou a 9.* 
sessão periódica do ju r y da capital. 

F o r a m 
Realiza-se no dia 11 do corrente, ao 

meio-dia, no cartório do 4'.' oft ic io, a 
reunião de credores nu fal lencia de Art-
gelo Diz io l i , para a solução def ini t iva 
da massa. 

— O dr. juiz l a 1* vara mandou que 
fossem entregues á parte interessada o » 
autos do protesto requerido Mag ib Jor-
ge Malu f , a f im de interromper a pres-
cripção de titulo» firmados por Pedro A 
I rmão . 

— O ilr. juiz da 1! vara julgou proce-
dente a just i f icação requerida pelo dr . 
Antonio M e y e r Gonçalves , para prov.» 
de ausência, em l ogar incerto e n io sa-
hiilo, de Anton io Te i x e i r a Le i t e Júnior 
e mandou que fossem expedidos editacs 
dc citação do ausente, com o prazo de 
30 dias. 

P o r falta de espaço, só amanhã pu-
blicaremos o edi^il re pectivo. 

— O dr. ju i z da 5.' va.a julgou impro-
I cedente a denuncia apresentada contra 

A l f r edo Rlbe^t, incurso nas penas d o 
art igo 303 do Codigo Pena l . 

— A o dr. juiz da 4? vara f o i requeri-
da pelo dr. A . Celso Garc ia da Luz uma 

. ordem de Kahraa-rorpu* preventivo, em 
I f a vo r do tenente A r t h u r Oscar Ferreira 
, Rangel , que se acha ameaçado pela po- ^ 
; licia de prisão i l legal . 

Foram solicitadas in formaç-Vs da po-
! licia ficando designado o dia de hoje, i s 
' 2 horas da 'arde, f iara o julgamento d o 
' pedido. 

— Pr lii n t em, no cart rrio do 
5 Si i « I .e &-. firma r «Or o na 

, acçãu or 4 u e ' .atir iel .vutonfc» 
Fernandes more conira o comroendsdor 
Josá Júlio A . de Barro--. 

—Ficou hontem encer. • to a revelia d * 
accusado o pro i -O crime a qne f 
de Gabriel Villalva por crime dl 
mentoa leves. 

O dr. Seba-tião Lotio, T . 
pnblico, apresentou mo jai* ám T 
denuncia contra Joã»< ÜLHIIBBI». 
sado d* haver aggredido o ferido 
a c a t a a Jomt do Ea|>irHo « I * 

M 
M 

« 



r * 
MOT-BAM, 

*ea l i sa - se ho je , &* quatro l iora» da 
tarde, n o t;round do 8 . Pau lo At l i let ic , 
um matcl i dc foo-bal l entre um teain 
desça aociedade e outro do Spor t Club 
A m e r i c a n o . O captain pede o compareci -
a c n U . de todos os jogadores. 

IHfMIHiÜBBim 
A w M i c i u ç f i c a 

GKUMIO NOKMALISTA HOIS » K AGOSTO— 
Recebemos uiu convite para a i c s U que 
Cota sociedade realiss. á 110 d ia 7 do cor-
reute, no Jardim ü i lu íanc ia . 

AI.CMNO.S DK ÍAI.MA — A COUlIllUsão CIl 
carregada de l evar í bcena 110 dia 7, c 
drauia em S netos — O solitário, com-
píie-se dos «rs. A f f o n s o de F i gue i r edo e 
An ton i o Eduardo Gomes. 

IlISPKKSAKIO CI.I.MK.vri. !-m:<K!HA — 
Mov imen to durante o mez cie Agos to 
f indo : 

Uoeutes existentes em Julho, 139; ius 
criptas, 54; total, 193. Sabidos : P o r não 
sof irercui de tuberculose uctn se aclia-
rein piec1ispo.->tost 46; p j r se terem re 
tirado para o interior, 0; por abandono 
do tratamento, 8; por baixarem á enfer -
maria de tuberculosos da Santa Casa do 
Misericórdia, l j t iveram alta apparente 
mente curados, 2; pediram alta bastante 
melhorado*. 5; ía l lec ido, 1; t icam e m 
assistência, 129; total, 1'J3. D ias de con-
sultas durante o mez , 27; consultas rea 
lizatlas, 423; analyscs microscópicas dc 
escarros te tas pelo dr . Monte i ro V iau-
na,-1>3; exames laryngoscopicos pratica 
dos pelo « r . dv. A . Cami>os Sal lcs , 13; 
formulas prescriptas e a\ia ias no Lal-iu 
ratorio Pharmaceut ico do l is tado, 105; 
medicamentos oft icinacs i l i itribuidos 110 
Dispeusario, 17.;: escarradeiras forncci-
<Ias aos doentes de ti:bcrculo.vj aberta, 
1; escovas de dentes e p'>a dent i f r i c io* 
foruec idos aos en fermos infecciosos, 1 
escova c 1 caixa de pó-; solução de ly-
soi a 2 " ' 0 > 31 l itros. Soccorros extraor-
d inár ios : carne l iquida Itouico) , p ' de 
carne, 7 v idros e 4 latas; carne , 321 
kilos; pão , 174 kilos; leite, 3S3 litros; 
ovos, 0; auxilio em dinheiro para alu-
guel de casa, ÍOOSOOO; fornecimento de 
leitos e roupa dc cama, 0. P rop l i y lax ia 
domici l iar : visitas de iuspcc ;ão , inqué-
rito l iyg ienico e de educação sanitaria 
fe i tas jmíIos inspectorcs-visitadores, 112; 
cas:u> de en fermos cont&ininaiites des-
in fec iadas pelo serviço sanitário sob so-
l ic i tação da directoria da L i g a , 17; 
Mtas doinicil iarias pelo dr. João Pedro 
da V e i g a , 45. 

Ai.nF.Rr.iBS .nocturnos — M o v i m e n t o 
do.-. A l b e r gue » durante o niez dc A g o s 
to findo : 

En t ra ram 1.643 pessoas s e n d o : 
Homens , 1.388; mulheres, 255; maio-

res, 1.401; menores, 242; nacionaes, 689; 
ital ianos, 440; espauhiVs, 128; jiortu 
(fitezcs, 208; al lcmãcs, *W; francezes, 7 
austríacos, 43; belgas, 27; russo-., 2 
solteiros, 1.-50; casados, 93; v iuvo* . 20) ; 
sabendo 'cr e escrever, 1.083; aualplia-
betos, 560; brancos 1.375; de cor , 208; 
procedentes da capital, 1.091 c do inte-
r ior = £2. 

L Q t e r l a s 
Resumo da Loter ia da C A P I T A L I'"E-

I ' K K A L , extrahida hontem : 
i 'kj:mios maior i ís 

1850 20:000$000 
47324 2:11005 >00 
3237 1:000300J 

22747 1:0005030 
1'KI;MIOS IIF. .'008 

9373 29709 45274 
1'KKMIOS DK 200$ 

8117 10400 2790H 32940 37014 38793 
42242 42929 4307o 4634S '6634 4004! 

PRÊMIOS DR 100$ 
7119 11660 1Í14S 16874 18001 25516 
25048 26885 28641 29-S21 29847 2' 8 )2 

31236 35128 35S38 38764 43996 44:2d 
45441 45543 47365 

AI'PHO?IMAÇ8r.* 
18ÍS a IH57 . . 20í»$000 

47323 a •7325 100*0')0 
3230 a 3238 Í0S003 

22740 a 27248 ÕOÍOOO 
DKZF.XAS 

18íl a 18(.0 405011 
47.Ç21 a 47330 2(l$0:i0 

3231 a 3240 20SOOO 
227-11 a 227£0 20500J 

CntíTRNA» 
í w n a 1900 síonr» 

47301 a 47400 f.SOOO 
Í201 a 3300 4£000 

22701 a 22800 4$000 
FIKAKa 

T 0:1 OS o » números terminados em 
M m 4?. 

T o d o * cs numero* terminados em 6 
têm 2¥. 

T e i c g r a m m a recebido pela agenc ia ge-
ra! ilos srs. Jtdio Antunes de Abreu & 
Comp . , & rua Dire i ta, 39, 

Rc iurao da Lo t e r i a do E S T A D O D E 
S Ã O P A T J L O , extral i ida antc-liontein : 

28052 15:0005000 
6437 1:5005000 
3103 5005000 

2 prêmios dc 200ic00 
8343 7195 

S prêmios de 1003300 
21178 16866 25983 9990 25943 

9 prentios dc 50Í000 
337-4 10034 77'."' 15319 200 18948 5853 

12116 16309 
20 premios de 305090 

2900í 7093 24 2^9 35774 23886 19784 
2870 23187 25558 50' 9 5534 16613 24256 

1349 21699 15224 25837 12018 14944 
8044 

Ap;>roximaç"es 
c 28< '53 . . . . 15O:to00 

64 38 . . . , 50500:1 
di ;z i :na 

a 28060 . . . 
a 6440 . . . 

CICNTI-.NAS 
28001 a 281O0 . . . 

F inaes 
números terminados cm 

28051 
6436 

28051 
0431 

3i>S000 
15$'00 

5Í000 

Torln* os 
tém 2S000. 

Parte faniml 
O C A M B I O 

'»-• I aticus em tícral, ronuirva 
' *" ?1X« <1: 15 

Aii)'l* hontom, 
mm cm *t?«»: !•»•-;• r | tabell 
](8 «I. sobre Lor.iJre». 

O nuiw i«ci<r 'o fie rurai iit s, arriii honten 
p»rnl.v-fi'l", com (:-• hm e<»-? -«"« ir ío *obie í.ou 

n« t>iM« »»«• l* f»i 8*i. 
.V* 11 horMi dn nmnlui, o Ha icu fòomm^fcinlL 

Ifalo Bra-!lia:io, nr-;»ociava e »í papol rt j a•'•»''!<) 
na fasa ne 15 .1[H5 

fn»rtiro e som nwtif^enrô.^ i a" ro»a-
ç ô c , ••steve o »»iere.i-{o nt»; a hora do fecha-
v.% ro. 

O mwfrafnto de negócios feito» no rorrnr do 
dia foi pfffiteno 

O» . *tr.mo" foram de 15 5,82 a 15 tilrt. 

Ot «of^mn »« foram honfem n^rr-fxl-n pol^ 
IM*<!*M AN-T FII. TR J'!R"? BAVK, FÍFTNM F '.MMERRTI-ILI 
Ma:r>• fim.uftnHo. lh tuihvvlfche Jinntcfur Deuhchr 
ênü e pelai casai d. cambia ao preço do 16^:00. 

A" taxa de J5fi8 que foi aoffT^ínl d? hontem, 
para f-tras « 9(> dia« á vi ata. a lf!)r* esterlina 
tale 1.7$s')a: o trauro, o maré... <77®. 

A' vi-t.i, 15 .» 1 f^ri > franco 
fitt* > i>ir.-» |785; * réii Jor- ! 
m m u e tf -r.Ut Jf297. 

V f t l M o f t i H ) ( E M *mUm> 
Han«*o Coaiwrelo • fnduatrU, 15 lt l l 
Tüxas de cobrança, U I|t. 

CAMARA «YKDICAI. 
A CitBtra Fyndicnl dot Owwiom affltM hoa 

ICBI m «Cgulntea ubeilaai 
00 d. v. 

I . o n d r o » W 

Bambus» ! * • • • 
Halla 

T 

K VlltA 
15 .1 

« 6 
UJ 
es-
tos 

Mi .7 
Fortnial , 
Nova-York 
fcobcnno». , « • • • • "" 

Ezircmost 
Contt» l)«u.|Ue!roí, 1S 113 » 15 B|33. 
Contra > caixa maulz, l i tia 14 »|U. 
Uu tfual data do auno p u u * ) 

91 d. 7. á Tl«ta 
íti ?m ia SÍ4 

s i hht 
ias 7i).i 

C71 

I.on.lre». 
r u r i z . . . , . • . 
ÜamUurso. , , • • • 
ludia 
rortngal . . . • . . 
Nova York . . . . 
Bobcranoa. • . . • 
Kxtrcinoi 
Contra baii^inclro* 10 
Couira u caixa tnalriJ, 

14(440 

5ii« a in 
10 19110 a 1« U» . 

V a l o r a » d a B o l s a 

Forau) hontem negoclaüoa na llolsx ai fe^ai t-
t(*s titulo» • 

11 »e« 'n-! •(<• B.l:ieo (.:omniorclo e Iuil tltrla, » 

011 neva» 'í.i ('otnii >Ioíyana, a .80. 
101 ,i:tn., iiU-tn, tde:n. a 2f0. 
4'J liiljt-. ] l-ni, iilviu, a '.'60 
:>0 >i• i.i.. Mcni, i-if-in. a "-0. 
11 .1;In-. nltíni, :>luul, 
100 .litBí, i.t.-in. til a -Sl f . 
60 mx-j»- dt t -ioi>. •:! 1-'a. a SM. 
h> dlM-, i i.-m, Mera. a-fcú. 
14 .tit^a i <- líl . cai, a 
Á0 iliti-, Í'1OLI, i'1' UI. a S.-0. 
40 .Hta«, Mem. " 
li-; !i.ir»> -tu rr.-llt-i i:-al, na .lia' n ia .'.Ou 
100 <lili;4, idrm, i-J--.ni, a 19 500 
t i 'li:.i., I i U i i i . 1'lcio, a 18 500 
Í0 ] tt.b • o h.-iK-.. • -IÍBO «k- K. Pa-.ilo.a .5. 
fcõ 1- i ía-fin üc -ia. Ciuz ilo Itio l'*r-

H h5 
10J >1 V I" Uo Banco '•'• d» S. Poiüo. n !'2. 
1 ,ia ' ttiitai.i iie SslitO". 2.m, a 51 
4 a|K>liC*« '1.1 IN: . |J. '. • .1' 501 a 
ÍÀÍ accõc- dn I j i i j i sa Trinoilca 1'fcUl,-':', com 

40 l . « 40 
S L T I K t l O m R T H 

\~cid. Comp. Funio» publico* 
Arolices do Estado da 4 » t-iOÍ — 
IdL-oi, >'.o 4 4 "Ic -ViOi' 
ArolifM rcraM da G Ot1) — 1 "Ow 
fclliptcFliino do Kílado dl 3- — 

Lttrm tia Camtra tti 8. /Vin!i: 
rmi-rcptinio cx-juroí 

«.' (nif.jcftlroo — — 

... einrreatimo 
Wrm («0 dias) 
una * da C, il« Fauloi tt. 

emlirto) ex-itiTO» 
Idcm ideio 12.* tmuao) 
Mcm da t: fi. Slmii 
Idcm ldcm 12 • cmlí-aol 
!,Hm Idcm d* Caia Braaoa 
lòem Utm «a C. da a. Cic-

lca com 10 1. 
M i r a da C. da Campinu 
idcm de Campina» do 200t 
] tira» da C. da 8. Cru 

da* 1'almelna , „ , 
ldon da Catoara d* Rlt 

Clato 
Idcm <»> Aurai 
Idcm da Gamara de Ju» 

dlaliy 
Idcm da Caroara Uunlclpil 

de Mocòca 
Idcm da Carnais da Rlblt-

rio Freto 
Mem, a to dia» 
Idtia da Caoinia da Itlbl» 

réoiiitlio. 
Idciu, tdiriu. da Camara dl 

Itatltia 
idcm da Camarada '"aj iv-
Idclo da C-tinara de Santa •!''. i 
leio, da CamaSa de Ampn: • 
1-içni, dn Caoura dc latiu,y 
i.lvin, ,|.j K. mi .Io uo 1'iiiiilial 
Idcm, d-: - . i'1 dro 

ACtÕES D l 
ommerdo c Indu.trU 

- I I 

loct 

'jít 
cot 

« j » 

st» 
«08 

609 

8)S 

- 75* 

!20S 

tif 

100$ 

t : * 

« i f 

•3» 

- í t $ 

: as 

' 0 » 

Crciiio ncal. cortclra urt"»* 
tiieearla 

E. l'aulo cx-divId-.-udo 
iiiciD, a ÍJ0 dia» 
llnifo dc 8. rnuli 
1-ii-in, a 80 «liai 
IV.mm. llnlo-líMilllaiii 
iiniiaiio dt-1 liraaiio — 
lndu«trl»l Arai areoii — 

AC4'0i:s db cosirasHiA» 

BANCOS 
8õC$ 

1 l i ? 

OI* 

2 ; i $ 

4 
hif 
t7í 

UliS 

01Í500 
m 

2 75* 

S 

i7 J 

117$ 

100$ 
1UÍ 

• i » 

805 
toei 

105* 
S20S 

MopTAr.a ex-d.v.d. 2-0} 
Idem, Itlcm, li) di i< — 
Inuliita 2-aí 
Idcm, Idcm, « :i0 di i 
llelhoramcnto» n. 1'A-tll 1 riÇ 
idcm, a i.o dia. — 
Artaretira lS0(i 
1.. de 1-, do Ararnit i.-tra — 
Iiidniitriiil de 3. Fauld — 
Vidraria Kanta lian a — — 
Itlephotiica — 185$ 
Lr.iÉo t5|inrtiva — — 
íífic. llardy — 
f nullata de Elcclricidi l l 
Mceanlca 
K de Ferro do Dourais 
K. de Ferro ilf.tii.cn.o 
Ifuiltia de seguros, u. 40 [. 
Idim. a 8o ,ii,i« — — 
Arm. tlcraeii deH. 1'aulo 0"(. — — 
ni-ifintadorn de Katito» — — 
i iiiopaulila t.Vntrai de Arma-

tenu (iorRet, eliO'(. — — 
Fabrica dc Cimento Ítalo Ilrr-

Hleira, Int. — 115$ 
Moinho snntista iot. — iii.Uj, 
'i rrclaítcni dc *c-la — 223$ 
H iVimmcMal Italo-Br,>»lllv 

na, t|40 ~ — 

iiiiorn. dc Annfl/on» Gcraeí — — 
Idcm. idcm, , (60 't. — 
Kcflliniloili Iviiii-ia 100» 00» 
1 'uni):. 1'niilista flc explosivo» — — 

CEBBNTUUBS 
Ttleflionlra i s i f >MI 
Kolte l auiliita — — 
C. I «L. 1'iiuiiilan i 1101 — 
l:mi rcwi Aitnai e Kxií. dc Ri-

belrfo l*rtt.i — — 
Induttrla dea I'aul9 — 17)1 
llicrmal deCalda» — — 

LBTB.V1 BTPOTBKCAB1A* 
Parco de Credito Real cm 

UqnidaçAo 14* 1!$ 
Idcm a 80 dia» 11$ 1:1*033 
Bélico L' de H. 1'aaltj, cx-Juro» 7r,$ 72» 
Ideui, Idem. tu dia» — — 

TRAÇA DO COMMBBCIO 
KntA como iusficctor do me» do Setenib o. 

sr. II. W .SMccy. 

1 2 . F . K o r o c n h í i a i a 

MOVIMENTO DK CEKKAE.4 
Pe.pacliado» dc Séo faulo, na Estavito Sor 

Cdtjüiia, |ma u interior ; 
Jilii.n, taceaa . . . . A 
Feijão . . . . . (> 
Arro* . . . . . 

l ;o l ai lindos do interior para S. 1'aiiloi 
Milho, laccas . , . . 1.117 
Feijão ' . . . . I IA 
Ai foz . . . . 217 

17 

KI.NDiMK.MO.-i H.-lCAK-i 
A llccelic.loria rendeu hok. 78:7271381. «en 

do: em exportação, 72 85U5M; cm inipuato.. 
1:1811100, cin catampillni», 241*000. 

Cal.> despachado: 27.510 aacca» o einbar.:ado, 
T> :i• f«cc«p. 

F̂ n Imposto dc 8 frs, rendeu 88.532,50 fr.tneos. 
Km ci;oal d.iln -Io I9.il: rendou 882:7Tf>»'. t; 

dcspai-liartini-se 1 iij.i »qcca» e emi,arcarnin-S' 
^u.iiJii viu a.. 

A Ailandeca re:ido'l iioje 105:7'8»C11. scr.do 
cmiapcl. M-2Í »:!»•!; em «Iro. 3.". 0Ml5t'l <-,1 
coiiMiimi.. 5 "jr,::;'i*.n im c.tanii.iiliaü, I3:7jr,$4 o, 
Imi otto .to tcle^rapíio. »4i$i;n jello du verba 
27f5'.'0 liccnva", —. khíus, l l f i^C. 

Kr.i CKuai data do a.nio pussA Io, ronl jJ . 
l.')B .'5:U7t,0. 

S A N T O S , .$ 
O in-)K'cti,r da A l fant l ega despa-

chou l iontcm os seguintes requer imen 
tos : 

•J.Sri". Barheris Monesi A- C.—A 1? 
secção : os rucsníf s — A ' aceção; 
9.S77, l íent.) d<- Carva lho & C I i l em ; 
y.í f ,0, Carraresi tr C . — I d e m ; '>.574 
Consnl antericnno—A* l 1 seeção ; H./Í57 
I*npo ile Moraes—Keconl i eço a ex t rav io 
da mercador ia , sendo responsável o com 
mnndante do vnpor, a rjtiern imponl io ; 
mnlta de direitos em dobro; 9.5,67, Jíer-
man S t o l t z — A ' 1? serção ; 9.568-A, So -
c iedade Anonyma U n i ã o — A ' 2? sec 
Ção; 

H A M ' 0 8 , 3 
A Com missão de T a r i f a , retttiida c t i 

7*) de Acos to sob a presiceneSa do sr. 
in pector, dett parecer nas se^nintev r^nes-

e-i : 
N . 652, C . P . V i a ima A Comp . , pc-

dindo r 1 .is- itir:ar,io. Dec i são : obra n i io 
classificada de f.o de ferro , conforme a 
decisão rle Apos to de 1904, do a r t . 
740 á taxa d^ 2 i por kilo; 

N . 65 3, Ticrrrnner, l l i i low A Cotnp. , 
de-pachar.im pela nota n. 92S2 deste an-
uo, coroo a7eite de peixr , do art. 51, á 
ta*a de M)0 réis. í>ecisão : ^rnxa li.|rii-
(i... r.. mxpatos. art, 14 ' , 4 taxa de 
2 . " , í : > ,.or 

N , 654, A . T r o t n m e l * Comp . , pedia- T m d i to » M e m , á ordem; D| i t » 71 volu-
do classificação. DeclaSo : fio tecido de 
a lgodão , á taxa de 20$ por ki lo , do art. 
437, amostra n. 2. fio de a l godão orna-
co, para tece lagem, :' taxa dc 600 r.'ls: 

N . 6S5, Wi lson Sons & C- , despaciia-
ram pela nota 53.893, deste anno, como 
liaunill ia de commercio , do art. 205, á 
taxa de 30 r í i s . Decisão : Carbonato dc 
soda puro, do art. re fer ido, d tana de 
200 r í i s por kilo; 

N . 656, I . Mic l ie l , idem, idcm. Deci-
são : ü irar lmnato de soda, do art. 205, 
á taxa de 100 r í i s por ki lo ; 

>.". 657, Carraresi & C . , idcm, pela 
nota 56.625. Decisão : Amost ra n. 1, 
obra uão classificada de cobre , do art. 
699, á taxa de 2$000; amostra n. 2, obra 
não classificada, não especi f icada, dc 
madeira, para pagar n.í valorem, do art 
394; 

N . 658, Zerreni ier Enloiv & C- , pe 
dini lo classif icação. Decisão : Merc idoria 
omissa tv<5o j;ara lttz ineaiidescenlei do 
art. 16, prel iminares, á taxa dc 30 "[,, 
oil valorem: 

N . 659, Carraresi , despachou pela no-
ta 58.099, como tecido de a lgodão liso, 
base 10x10 fios, do art. 472, á taxa de 
1ÍOOO por kilo, decisão : Bem despa-
chado; 

N . 6ó0, B. P inhe i ro , idem, pela nota 
S6.183, como tecido de a l godão tinto, 
base 10x10 fios do art. 472, á taxa de 
21000. Decisão : Amostra n. 1, setineta 
d e a lgodão , do art . 473, amostra n, 2, 
tecido dc algodão tinto bas í 10x10 fios, 
do art. 472, a taxa c on f o rme o respe-
c t i vo peso; 

X . 661. Antônio Carlos S i l va A C", 
pedindo classi f icação. Dec isão: Amostra 
n . 1 cachiinira dc 15 com mescla dc se-
du do art. 488, ú taxa de 9S360; amos-
tra n. 2, tecidos de a lgodão tinto, base 
10x10 fios do avt. 472 confo in ic respe-
c t i vo p e so ; 

662, João Briccola Comp- , despa-
charam peia nota -=4&43 deste atino, co-
tio mantas de qualquer tecido de algo-

dão. do art. 446, á texa de 4*000. Deci-
são : Mautel^tc de algodão, do art. 464, 
á taxa de 60 con fo rme dccisão 534 
deste anno; 

6f>3, I.ttiz de A z e v e d o Marques, pe-
dindo classificação. Decisão : Po r t e de 
cadeira para dentista, do art . 928, á ta-
xa de 15 oj,, ad va lorem ; 

«.<"4, Antôn io Car los S i l va A Comp. , 
despacharam peia nota 58.101, deste 
anuo, como rendas de seda, do art. 592, 
4 t a x » dc 72t000. Decisão : B e m despa-
chado ; 

665 J . P . Machado, idcm, pela nota 
55.923, deste auno, como fer ramentas 
para macliinas, do art . 1.025, í taxa de 
300 réis. Decisão : Fer ramentas normaes 
do art. citado á taxa dc 600 réis; 

666, I . A . de Caldas F i l h o , pedindo 
classif icação. Decisão : G o m m a n l o cs 
peci f icada, do art. 129, & taxa de 1Í200 
por ki lo; 

667, Conieuale Vot ta & Comp. , despa 
citaram pela nota 54.835, deste anno, 
como f rasco de v idro , do ar t . 661, á ta-
xa de 400 réis. D e c i s ã o : B e m despa-
chado. 

n i i m i r c s t O H d e I m p o r t a ç ã o 

Cart;a do vapor franecK Corâitlere en-
trado de Bordeaux em 3 do corrente : 

C K 1 barri l c 24 cs. v inho , Carraresi 
A Comp. ; F G 1 c. drogas a Frerc. Oau-
dul| lio: F L 1 c. tecidos e roupas bran-
cas a F . Le i te ; 11P 4 cs. equiparamen-
tos mil i tares ao Pres idente do Estado; 5? 
A P — W C 1 c. sementes a A r t e n e Pttt-
temans; SI< 1 c. ar t igos óptica a Eras 
mo I . A . Terra l ; O I 1 c. a r t i go aço ao 
Ospcdaic Ital iano; A W 1 c. f itas, AH IC 
2 cs. couro, a o rdem; 645 losar.go M C 
C 1 Ci art igos mercearia a Mar t ins Cos-
ta iSt Cotnp.: L K N 1 barr icão vidros. 1 
C- roupas brancas 1 c. apparelhos elc-
ctr lcos, a L . F re t in : J . A . T„ 1 e . la-
Iietcs a José (!e <Jueir<w; I<F 5 cs. arti-
g o s diver.-os a Lu i z Krctin: J C E 2 cs, 
roupas brancas, confecções etc. , a Jun-
queira Guimarães I .e i tão A Comp, P W 
C 3 cr,. fazendas a Posse l t r W o l f f A Cí 
Cr isp ino tr iângulo 1 c. pelles, C M C 3 
cs . saltos a Costa Mun i z A Comp. ; J V 
P 2 barr is v inho a J . V . Pardow; CC-
W 1 c. pelles, J I A V . l c . idcm a ordem 
I5P 1 c. tecidos l inha, a Brafta & P in-
to; C B C 1 c. idcm n Carlos Uehus.cn & 
Comp. ; B f i c i a 5 cs. mercearias e ar-
inarinhs a Barros A Comp ; Coutiuho 
tr iângulo 13 cs f rutas seccas a I .eemba 
A Cotnp.: < iBS 11 cs. avencas, a tJcor. 
g e s Baggottcs, A Sousa, l ' I ) N 10 bar-
l i s v inho a P , Dttchcn; P D 15 cs. chan-
pagtic. S C C 15 cs. idem, B F C 6 cs. ar-
t igos a lgodão a Sousa Santos A Comp..; 
t r iângulo 25'r 25 cs. chartreuse, E D F H 
K 1 c, re lo joa j ia , ao agente da Compa-
nhia; J I C 1 c, a r t i go » de P.tris, A K C 1 
c. tecidos, B I . 1 c. bi jouterias ouro c 
donlile, t K C 1 c. pelles, E D F D D 1 c. 
metal , U M U 8 cs. bi jonteriss, N A N A C 
2 cs. pcrftunarias, W I 6 cs. metal e vi-
dros aos agentes ,1a Companhia; S Y W 
1 c : pelles a ordem, J M M - I . N 12 bar-
ris v inho a .1. Memi Marque . B R 15 cs. 
cognac a Rttmeei Barck. V M K - W 1 c. 
pelles a ordem, G C 1 c. brinquedos c 
botões, 1 c. art igos cel leloide. 1 c. mer-
cearia. 1 c . pentes e papelão a ordem. 
1 .WC 14 barr i » c 5 caixas de v inho, a 
l . e v y Bay le e comp: C M I C 1 c. impres-
sos a Costa Muniz e comp; I*C 1 c. cha-
p- ! 'ar ia , a Louise Coste»; M C 10 rs. 
pelles a Mar iaghe l lo c comp; E I ' I 3 cs. 
idem a E l ias Karbas I rmãos ; C M C d cs. 
idem a Costa Mnniz c comp; C l . 1 c. 
relógios a Catien L ' "Vy: C M dc B 3 cs. 
estatuas de prata a P r ado Chaves e 
comp; T.MC 500 cs. batatas a Lu ig i Mn-
farazr.o e comp; A ! ^ 500 cs. idcm a A . 
P a g a n o e comp; B U S 250 es. idem a 
Bento de Sousa e romp; K M C 1260 cs. 
idem a F . M.-.tirazzo c comp; T B C 4 
cs. mercearias a T i r e - Brtitto e comp; 
E D F — H K 1 c. bijouterii.s a Henry Hot 
tembourg; I ! I . 1 c. idem a Bento I.ocli; 
E F I 2 cs. pelles e couros a E l ias Farlial 
e I rmãos ; I W F C 5 cs. papel, t e c i da , 
roupas brancas, tapetes , ' etc. a V iuva 
Ida Wei lor Filhos t: comp; T N F 2 es. 
relogios a Jacques Nct tcr e F i lhos; 1'D 

4 cs. biscoito» a Barbcris Mones i c comp 
F C 2 cs. tecidos a lgodão, a ordem; I<e 
tre iro triângulo 1 r . minde-as, lu c « . pi-
]icrniaiit a Sc.ttsa Santos e comp; I.IJ 1 
c. relógios e bijouteriaa a J-ui/. Bamlierg 
C H C 37 barr i » v inho, .VI c » . hervilhas 
4(1 cs. v inho Montré , A J 15 cs. piper-
maint, M H K .14 cs l ieorc». C C 11 cs. 
chatreusc. C H C 15 c » . aceite, I . S 50 rs. 
batatas, 1 c. que i jo » , C A C 25 cs. vina-
gre , 3 cs. sardinha», C H I ) 50 rs. cognac 
H IJ 22 es. uspargoa, C H I c. conserva 
V C , 7 cs. x irtm , |JF 1 c . conservas, 
CHJ 2 barris vinho, 811 30 cs. idem, C A 
C 1 c. per fumar ia » . C A B 1 c . artigos 
l.icycietiw, 1 e. srtanho, A l i 1 c. üame. 
F B 1 c. impressos, S P C C 1 e. idcm, S 
B 20 cs, rm.seatel, SB I v I 13 volumes sue-
co ile uva , 1 c. art . per fumar ia » a Char-
l e » Iltt e comp. I^etreiro 1 c . mi-.Mlcas 
5 cs. coroas fúnebre» a Ali>erto K : c » <. 
Ferre i ra ; N A X — A C 1 c. boticts, 2 c , 
per fumar ia » , A M — A C 1 c. tecido* a or-
dem 

K n com metidas 
E S 2 vis. c l iampagne a Eslgard Sa^c; 

I .e tre iro 1 volume roupas de uso, ao ar. 
C l i eva l i e r ; í .etrçiro 2 volumes su i i sTas , 
ao sr. 1'erill ier: I>etreiro 2 dit.ts idem, 

mesmo; J A - I . S F 3 volumes tecidos, 
ao sr. A n naitre; F M C 1 vo lume firodu-
c f s pharmn.cettíieo», a ' , sr. Freder ico. 

Carga d o vapor nacional VmrtOr en-
traria em 2 do corrente. 

I)o K i o i V Janeiro: 
P tr I . ir i 'n!o 800 volnmes v e l a » , a B . 

Ernesto Gn.marãe » ; O G e f . 35 vo lume» 
cii--ersos. a ' d i v i i r a Graça e L ea l ; 33-25 
fardos xarqae, a C . Costa e eomp.; 44-

mes diversos, a Alberto Cardoso e comp 
T V 2 quartolas graxa, e José Bento de 
Sousa; D 403 latBa phoaphorcs, a I . Mi -
cl ie l ' JJFeC 100 ditas Mein . a João Jor-
g e F gueiredo e comp.; P S 1 c. louça, 
a Pedro dos Santos • comp.; I„<JeC 2 
cs. drogo » , a Lea l e eomp. ; Kpn 100 la-
tas pliusphoros, ,i Barberis Monesi e 
eomp.; G Q e C $0 dita* idem. a I . Miete; 
C G 12 voluntes diverso*, a Kodol j .ho M . 
Guimarães. 

Carga do vapor a l lemâo fre/tlJ, espe-
rado de Brenien e escalas cai 8 do cor-
rente. 

O pr imeiro deste mani fes to fo i publi-
cado em 30 dc Agos t o p . passado. 

Dc H a m b u r g o : 
800 t r iângulo 1 c. art igos metal e tin-

ia dc onro á ordem; 850 rectaugnlo .8 
bar ricas f e r ragens a V iuva Hermann 
The.il; D F T 2 cs. ferraitcus á ordem; 
S P tr iângulo 5 cs. chape-os palha :t Sou-
sa Pere i ra & Comp. ; C & C 2 fardos co-
l>ertores a João Jorge F igue i redo & C. ; 
S A G - E S A - C C - L S A 20 cs. papel cartão 
á ordem; 3.004 Falcii i t r iângulo 45 pa-
cotes inaclimas costura a Falcl i i G i i i m i -
ni A Comp . ; F C P C 60 cs. macli inas de 
costura a F . C . Pauly A Comp. ; 111, 
tr iângulo 1 c. artigos cclluloidc á or-
dem; B iVP 1 c . botões a Braga .v P in-
to; L tr iângulo 22 cs. treuo de cosinha 
esmaltados c 1 c . ditos de iatão a Le -
bre F i lho Comp. ; C M 1 c. couro dc 
calira a Ccsar io Miccozz i ; L F & C 2 cs. 
art igos lâmpadas, C F tr iângulo O S 1 
c- art igos musica, CB tr iângulo 1 c. 
chapas rec lame, 2 cs. t inta bronze, /. 1 
c. artigos musica, B À V 2 cs. pianos, M 
t i 2 cs. ar t igos uittãica, 16 triângulo B 
K 1 c. idem, B K 1 c. i i iacli inas escre-
ver, B K tr iângulo O S 4 cs. pianos i 
ordem; M o n i z 2,920 tr iângulo 1 c. cou-
ro a Costa Mouiz & Comp. ; A I I P 2 cs. 
br inquedos á Donato Vot ta ; A M C 1 c. 
art igos a lgodão a Antôn io Mardlcseu A 
Comp. ; G e m t a u o 2 cs. couro tino a Ger-
mano Dcbaye ; N S 1 c. idem a Nicode-
mo Sangiul iano; J F 1 c . capas de bor-
racha, 1 c . ferragens, 3 cs. art igo^ cou-
ro, 9 cs. de caixas vazias, 1 c. miude-
zas a Jo rge Fuch* ; 2.118 tr iângulo M A 
106 vol . a rame a M. A lme ida A Coinp.; 
C T 3 cs. trens cosinha esmaltados, 1 c. 
pó de lustro, a Otto Schlodtmann ; L 
triângulo ã cs. ferragens, a L e b r e F i -
lho A Comp . ; M F C tr iângulo 9 cs. e 1 
barrica trens de cosinha de f e r ro ' 1 c. 
art igos aço e fechaduras, a Mar t ins 
Ferreira & Comp. ; Brito rectangulu 1 c. 
cordas de v i » l ão t 1 c. f e r ragens , 1 c. 
ferramentas, 1 c. cano, 1 barrica ara-
me, 1 c. ar t igos fo lha. 1 c. ferragens, 
1 C. fechaduras, 6 cs. panellas f e r ro , 1 
barrica droga , 1 c. miudesas, 2 cs. f e r -
ragens c ar t igos de aço, a A . G . de Bri-
to ; N t r iângulo M C 8 cs. g raxa mine-
ral , D M 1 c. pregos, H C 3 cs. serras, 
C K 5 cs. marretas, a Sociedade Franco 
Brasi leira ; 1004 tr iângulo F S 9 1 volu-
me drogas, 1 c. gelatina, 8 fardos pe-
ças dc tonneis, 1 c. quei jos, a Pau lo 
Scl imidt ; 1006 tr iângulo R F S 4 cs. fer-
ragens, 1 c. art igos madeira , 1 c . bron-
ze, 9 cs. f e r ragens , 2 c. l ixa, 10 caixas 
anil , a Gu i lherme Ratl iaam ; F igue iredo 
reetangulo. P H 4 cs. a lgodão, a F iguei -
redo L i m a i Comp. ; E M 1 c. g raxa , 
10 barricas arsênico, Baruel triângulo 
26 cs. art igos pharmacia, 5 cs. idem, a 
Baruel & Cotnp.. V dois tr iângulos en-
trelaçados J A - D M 1 c . art igos meia se-
da, V H T tr iângulo C C C 2 cs. art igos 
borracha, a ordem ; M M G - A P A 3 far-
dos e 7 cs. papel de impressão, 2 cs. 
papelão, 4 cs. art igos cscriptorio, tinta 
de escrever, e l e . , a A , P . de Andrade : 
M M C - F C 2 fardos dc papel , 5 cs. arti-
gos de chumbo, 1 c. l inha dc encader-
nação, 2 cs. ]ieças machillac, 8 cs. pa-
pel , 1 c. art igos escriptorio, a Espíndo-
la iS; Comp. ; M M C - T F C 40 fardos pa-
pel de impressão, 1 c. peças machiuas a 
Cardoso F i lho ãt Comp.; Figueiredo ie-
ctanguto £ barricas borax, 1 c. catn-
phora, 6 barricas aluniem, 40 barricas 
sal-amargo c sal medicinal , 1 dita de 
kali , 1 caixa dc oleo de amêndoas, 
1 c drogas, 1 c folhas, 4 cs cxtracto dc 
madeira, 2 barricas sulphito de co rc, 2 
cs sulphito de ferro, 7 cs lysol, 15 cs 
creolina, 2 cs] drogas c ácidos a F iguei -
redo L i m a e C.; H L 10 fcarricõcs fari-
nha, 1 c v idros, L A I I 10 cs art. a lg . , 
a L . Queiroz e c.; R e C tr iângulo M i l 
S9 fardos papel, 7 vol t inta, 1 c art igos 
cscriptorio, 10 barricas tintas a Roths. 
cliild e c.; K J S 1 c art celluloidc, 5 bar-
ricas drogas, 11 cs pcç.is machinas a 
Kha l i l Joseph S a a d ; S São Paulo lo-
sango 1 c art aço, 1 c ferramentas, 10 
cs anil, 107 vol machinas costttra, 2 cs 
miudezas, Y losango 1 fa rdo correias, 1 
c peças machlBas, 1 c correias, 4 ca ixa » 
aço, S 95 vo l 'mach inas costura, V M G 
1 c linha d « lã, 2 pacotes papel, 1 c te» 
cidos a lg . . G e l ) 1 c couro dc vitel lo, C 
H 1 c idem, C H C 1 c papel, 1 c arti-
g o » papelão, 1 c peças inarhina», 1 c 
papel, UclJ 1 couro de vi te l lo , Ü S M 1 

c l inha de Tinlio, A R TS f í t rdo » r * J » , > 
S M C 30 rolos )>apclão. P B » I c a r t i go » 
a lg . . A K e l X 35 cs cevada, C D 2 cai.<W 
couro vitel lo, J l 2 cs idem a Hermann 
Stoltz c c. 

• • : x | M » r * a « l o » e « 
IIMK dt- «poitnilore» nu,' pflK»ram diniu». 

hei n lu. na IM-elicdorla de KeinJ»'-. 
Miehacl co WilKlii A i 

O' masino». Ir». 
Ti..odor WI1K- -V O. 

Ok inesino», IrJ. 
Naiiiiniini ilcpi, .V C. 

o i:ie«t.-u , ír». 
No-si.ck A I 

O- mesmos, frj. 
1'aibeui A I . 

Os iir-ium*, fri. 
K. Jolntsloti A' i". 

IH lltcsuto., lia. 
K i iteiic A' r. 

Os roemos, fri. 
l l l i . Manii -ll; .'. C. 

O. iii'.-»mn». fri 
l iado, itinv.-a .V C. 

os mesmos, fr«. 
Z.-rrimni r P- 1 nv A- C. 

usme-in-M, fri. 
Ilnid Haud i i'. 

Os mesmos, fri. 
HeliraliV A 'iro-t 

O» mesmos, frs. 
Prado Uma ,V f . 

Os mcíiaos, Ir». 
BaMicln ,t- C. 

Os rncsmoi, tr». 
l.cvy Alvalo A- l'. 

Os mesmo*, fr». 
li. Foi c n .v c. 

O. mcsino, fr». 
hc-crr.i l'i:cs 

O mi sino, li l. 
1:. Pinheiro 

O mesmo, fi-s. 
Mui: ]..:tmi,llil A' 

o » mcsin-is, frs, 
« iiiraioi A f . 
l!n.:o. A mrk 

O. mesmo», fr. 
A. Rt-U-liWU;li 

Os mesmo., In. 
r. H uMiiunii 

ii incsiuo, ír. 
F rnniin A ('. 

o mesmo, li'». 
Ulvciso» 

ctcíoo.i 
r j .vi* i 

l ! : l l " »U 
17 ÜS 

íiiioiumo 
1(1 4M 

7 125 
2 .C26-IC0 

•I OJ 
8:Si8i-il0 
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. 7:0 
2:6?Or' 

S.SÍ7 
2 ÍWtOiH 

r, 'oo 
2 (HIJÍH12 

5 .1» 
l:S.5ír • ' 

t 89lf' t " 
l.i.si 

1 $12$ 0 
1 Í00 

ecsfioi 
1 slil 

B2IjíOO 
750 

OSlilsW 
750 

4'JCÍ.OO 
l,iK} 

467:̂ 12 
5iil 

C7$0.:s 
81 

80!000 
2HS2I 

38 

30 
ÍÍD-tS 

A 
2|464 

S 
47»0 9 

M u v l m c i i t o « l a T o r t o « l o 
M m i t o * 

Ktiliadaa t 
llln S: 
lu- Buenos Aires, com 4 dia» d • viagem, o va-

por francei < Idll, de S85õ loneladas: em tran-
spo; coiislanado a Antunes dos Soutos A 

I.e i.cnovs. com 17 dias dc vias-cui, o vai-.-r 
iialiuno ViiKlniii, lie 8 l'-2 loneladas; cm trr.n-
slto; eonsliniado a ll. l lorlta A- f . 

De llucnes Aires, eoin 5 dia- de vlanei.i, o 
vapor ai^-ehlino San l.orsu.o, dc C97 lon l d » 
em traospoi c iisluuado a Ituni» A liar;. 

l)c Buenos Aires, cmn 4 dias de viagem, o va-
por iiifc-Io/ Mie do »v»8 toneladas, em trausilo; 
consignado a o. W. i:tihor. 

flc montavliléo e is nlns. i oui fl dias dc vta-
(tem, o vapor nact /n.il áirio, dc 561 tourluias; 
enrii». Vario» iicnerns; consignado a !•'- 11 de 
8oii»a Danu» 

Dc Dordcunx e csechu, e itn 1! ilias dc v 11-
gtrn, o vapor Irnti- s Cordillire, de 81C0 tom 
Isda-j rnritr, vario» ífencros; consignado a A« 
tuucs do» Hantos A <7. 

Sahldasi 
Vapor uaclnail fnliio, • oni ».irio» gênero 

pur.i Antonir.s 
Vapor nacional iluanatara, com vaiios i;onc-

ros, patu Igna]e. 
Vaj or natlonsl 5:r!o, coin vários cencro 

para o Ilio dc .lanciro. 
Va or norticxocz ftsumii, com c.ite, para New 

York. 
Vcpor friinecr. fordll l re, lom caf,*, ]•. ra Bor 

di-nnx. 
Vaiior inglez Mlc, eom cale, i-ara i-"ot.tlit\m-

pton. 
llespiicliiiüos : 
III :ic naclouul Clemente 4.", j ara Tiiiien. 
Vapor ai-gentitio ssn l.orcuio, i-oin IHU.ODSS 

paia Bu.n s A'rcs. 
Vapor allemâo Itnijifl, com la í i , pf.ia 

Iiuiko. 

VAPOICF .H F . S P F R A D O S 
Kn jcrlo do Rio t 

Km Setembro : 
Itiicno» Alrca c es es., trance* < lilil . , 
Rio da Prata :ml / Mlc 
Irotilet .x e c c... Ircncc;; Curdillcrc . 
sun1' s aIl"itnio Poiin 
-Santo», til.clDÜ-i Hunia 
Siu Vt-ik e <•».»., inglês Ilui-M Kliiggt . 
Valpnraiso e eses., IiirI,*/ Orolnn 
.'-oirllsmpton c c-e-., Inales Araglisya 
Btiet O» Aires e ese>. Inglês Aisg n . , 

No peito dw santos: 
Kin Setembro: 

Kontliiiniptnn c e c... iinflci MnKdiileiia , 
Buenos Atres. italiano Tv-eatis . , , 
New Yorl.. lillcináo Sigisinunil . • • 
Ituetios Aires, itallai o ssrd -nlia , , 
Hamburgo, ullemão Areeiititia . • . 
llam'>iirgo, allcn-.ão üslgraro . . 
Btiui os Alies, fnglc* Aniaon , . 
Hotubampton c c-is., inslu* Ais^nnyn . 

Ilain 

V A P O R E S A S A H I R 
To lerto do Rio: 

Ein Setcmi io i 
6>itithalnpt4:i e»cs.• Iiu-le/ Nilo , , 
Ne-.v V-ok t- -»0i , nacional Acre , 
Porilesnx c c-,..., ir.in e: Ihili . , 
Port-s do Sul, tia ioi at nli r.n . 
Rio d . Ir.ra, [rniu-ez Ojrdtllere. , 
lliir.iiurjíii l- ,3 " . uiIemaoitu.il , , 
firo:, o.i o e-ts , ali inAu Bntm , 
I Ivenpool e c.cp., insl-*» Ororsa. , 
Ilueros A l i e s cc . e s , lioilc/. Aiaguaya 
New York i: esc», nacio:<al R-nnr.a . 
Sontbamptoh e inulct Arsgoti . 

To jerto de Fanto»: 
Klil Sei i uli.r i 

|[smb-..rieo, alPuião rsrour. . , 
Ir a nis Alre-, lniíl-* Meadnli-na. , 
li . nos Alre-, imliano Ikiiogna - , 
I: e.! e n, iillmulo ponn . , , 
Itilla, iialiatio Toteina . . 
linlnblirgn, alloillão K' gi.l , • . 
Gênova, Itslliuio -ar >., : :. . , 
ftimbtitgo, a H em Ao Pantoi . . , 
t£outliani|iton e e.i ».. ingl-* Aiscon . 
Boenos Aires, Ir.Hli* >: igti»>'a . • 
New York ai lera 6 o Siegir.Unn , 
lienova o Nai.-ile». all-h.i,., 1'rinit O.knr 
New Yorli, aller.iin 'jiuilher 

BiaiiUanlscha Bank für Oaiitectoand 
Balancete da eaisa filiai em 9. Pau lo , cm 31 do Agos to da 1907, incluindo 

o da filial em Santos 

A C T I V O 

lllvcrans eoiltas 
Contas correi tes enrnntidaa 
l^-trns u r •» cijer 
l.ctras di-si iMtinla» 
l-.-trn. cimeiorauliia 
V alori-s caiicinh,idiM 
Valore- il-fo-iliel*. 
Caixa cai Riocdu corrente 

|n- si 
«724.4 }ç8»s 
•j a 05:: ::4_ 

13 : .'l 017 ! 217 
r, 37«*aS4 
« sr.il 2I-B/ISSI 
li 1117 4 "):um) 
í 84l.3.iaítMI 

k- :,s 5:'» 60-..-44'! 

F A S S I V O 

Mnwada. lüatowrio. 
I^tuda. aveuMs Yiradentei a. M. 

u s v a a e s d s M a l a • H. Paulo, na 

Cnra ratiieal do rhonwslisiao, loinaa 
«io o Kliair U . Manto, que oo vsad] 

S r . A l saauAre Ooo lko 
Advogado cm klasy.iaisiiB a oas cuinoica» cir-

tB • :TT . n iTrliiiin.il de .fn.tlcii. Itespou-
dc : , oi-siiiias e dci-nda retsnte e Jnrr em inal-
ouer ponto do K.uwle- _ 

D r QsstUo M n Ã o i r s 
> r'\ -0T0 Itni 15 d» NovembrJ 11 A, da 11 

1< fi i|2 tinia» dn larde 

A d r o g a i et—, drs. Hayhaol A . « a m -
j:aio Vidal . Jo«s Amadeu Cosar o Câ-
mara Lope» . 
Kierli lerlo, ma de H Benta n. 41, sobrada. 

E u A u t o u i o R i b e i r o doe Santos. B a 
tevam f.a A l m e i d a , Oabr ie l Bibetro 
dor S a n t o s e João B a a l o Correta do 
Ol i v s i r s . 

A- vogado., têm .cn escriplorio A rua da A 
Antônio n. íó ,«ou 1 -Uo,• 

Bapouu de A lmeida 
F> rlptorlo: rim do Quartel 11 m, da 11 a» t 

boi*.. u,i Uídü ilesldi-hk-iA: lua do .Sanlo Auto-
uio 11 ts. 

D a n t l n t n a 

A T . V A B O C A M T B L L O 
i.ntl l.alÃO DENTISTA 

K n a de 0. Sento n. 18 — Sob ra i s 
Uso l'aulo--Te!cptio»a u. IAM 

L u i i Gomes 
rirurgiio dentista. Arec-its trabalhos em prai-

Isí/f. ; revian:ente eo::lratados e garantidos, lis-
piciuliiiadc em ciiiii-Rls e protbeio dvnurla. 
CLlnicte c lesidencla. ma de tf. Bento n. Ti 

J e s r Coelho de Fa r ta 
t illlr,-!:".', dentista, rommiiiiiea co» sen» ellsa-

tis e amipos, ijuo muitoii o seu gabinete par» a 
mu do . 1 et.toii. 81 ond 1 tesiJa eom sua laislla 

H y d r o t b e r a p i a 
Hinlios Kiiiiples e de eliuvn. Ducltso 

queime e f r ise, no conhecido estatele-
cimento i r u a B r i | ( U ( l c i r o ' í o « 
ISUim, 

c-ntiis corrente. . ti * movimento 10 li5v iPISm 
lle|,. a pra-'l lixo i- IOI1I prévio aviso 8 10-1 8111̂ 890 
Titnlr.s em eaiiviin e dcpoillo e 

fi-itiis a reei-lar por lonbiilc ter-
reiros 20 2fltJ 824|420 

Caixa ítiatrls, caixa íiiinl no Rio e 
eoi-re-pondelites 10 135 2701317 

l'.s r-3 '.'.n m t f w i 

y. Paulo, 3 de S e t o m b r j de 1 Í I Ü 7 . 
S. E ou O. 

O a dircctores: P l a a h , Cak i . 

I n d i c a d o r 

C e d i c 

D r . A l r e a d « L i m « 
Tn t'nlrcrs!dr<!e de 1'arlz, rir. '1% Poíw 

Ir.frcin c da ínrjta '»<u»r. Ksp. mole»t. irar^-inta, 
frul.crâs, vítf r.rlunrl®* e partos — Rç ,̂: rtii «Io 
i.tr Hetiro o. 42.— tons.? fitt -S. Benta 
li r.C-A (des 12 as « 112) Telt^liuuu u. &U. 

l>r. A l t i « d o Mmieirof! 
IIfç;i( f ifilis I n-is molentiflfl «!:-,< . I !W;i»8r syyhl-

li ; |mM1«', i ihIoii <-' »N«?í'L'l') :( .Mí-.-ím o 
|>. n r ru:i 1'i •!<• Nov.--ir.fro. •. »'on"iltn-i 1 

» 3 d t inr i.- R : !en' i i . rim ( o- 1 , iro tui-
ia :o li 43. T< K'| h n», W. 

Dr. SnUSe K« 
Miuirn me.ii n; ifTn «Ju § r\ ; i di; 'líniondn 

S • ata • r.v.. Re-i«»«. ncir., rua da ? i ; lo • lr«s n. (•. 
í'on«< i1fcrío, rua «! • H. B.:tto n. 45, de 1 m 2 
Loras Telephone n 41. 

D r . X f tT i e r da S i l v e i r a 
( Jlf.irn medfrn < oti-nl!orio. v a -. H-:nto, 26 A, 

2 r- .1 t.f r. <!*» lar le. R« sid • fin, rfia \m 
dor 1 n no i». 0 'I ar^o do HâsuMndrtí. T«Ieph'^-

n. 311 

D r . l y r M Metto 
MfcJídte e «enliorsH, cinirçfa r partos. Oon-

• cliorio, run do Commert-io n. 4-11. Ke«lde;>cia, 
•luiroda Litrüo d« Mracújsibn n. 86. 'leleiitiuue 
D. fVÍ. 

Dr. A. F a j a r d o 
Clinica mrdica—(oiuultorio : rnu d*> foramop« 

rfo, 4 B. fttsltfcuda : ma Yptran^ tó. lele* 
i t e f , m 

D r . A r t h n r 9t4n:lonça 
Medico. Contnlíorlo. rn» de S. Bento n. 23 A— 

£c meJo-niH as 11 horas tia tarde. rt'-si<fet»Cca, riu 
btucitl Jardim a. U. Tcie;:.c*pe n. Wt. 

tr. A. V i e i r a de Ca r va lho 
riiTT(ria o de »rr.hor u Cons-iltOTltx 

tt.t ce fe'. ktxxij u. lit. Ltvidzuíúài rua do i»r 
•aga a. b. 

D r . A . I n í z 4o 
JKrtfim ti"radwr, efrnrpfJ-» d > TI . p!Li! 14 

•frieordl». < ofnnlt«: ma do r^mmerefo n 4, 1« 
2 hof.t as 8. Keci-i.-uú* ruu dsu fn la i l rn a. t. 
atJti-Loae a. iCM. 

O dr. Jembt i ro Co ai a 
Ef-I erJnlistn i.ps n:«ic.stins dos olhos, otivldoí, 

Cnrj,nr.ta o. j;;;ri/. oou» lon^a pratica ntm ho-f.i-
to.» de Berlim, V'icn::e, Faria u Londres, «i:»t-ori-
luitps «!c l a* «i -la tarde, no n. « «U rua «io 
rrmmereio. Br^idenfin, -tfl, «lumoda llarfto d<» 
I'irnt if nbii. T< lopl.oii'-, I2WJ. 

Mtdh o op 
D r 

rador 
Oócs B a y t o 
I-*irx>i ila líaiiiz — Avarc. 

Dr . Bueno de M i r anda 
ITrlefiüas de« f " r » , H1r'i t. qnr7»al», 

esrectailua dc Puris c Vl-iina, rlembro d» Ac«-
lismla de Medleln», dlacl|iuli> i!,> noUvel oeulis-
ta Mouru lünsl!. consullorl >, rn i |>|ri>lta, » di» 
12 ss ? 1'c.i lcrcla, 111» Fagundes 14, l.iber l i io. 

O r . Kofeer to Chnaee Caldao 
rsreelalisl* de moléstias da riianca». IVln.nl 

ti rio. ii.ii da QultiinUa n 1, sot.railii. Con.uitua 
de 'j »« 4 horas da mrde HesidcncU, rim Ma|e> 
' uml ,ho n, 6 (CoDsolaçiio) Telepbono 10». 

O r . B o s s a Castre 
Trata de saoleatia. ryi-liilitlca.. febras. mnl»s-

Uri do peito, coiacNo, c ,SlutMao al.im 
o.- moTe.ttas dc rim cpeclalldedc. uaniantu na 
r!s. oiiTido» e m',!' "tlas .ia lintrna. Trm io' an 
noa dc pratica e Irei|iientou os ho.piti-.ca de lu 
lis, rarla \ ierira Conanttorlo e rc-l IciM-te 
larco d.i Pé. 7 (cm frento u cgr--]aj. Consultas 
de 1 as 4. 

B r . V Ma pré 
«onsnltorlo. roa Marechil lierxtoro n. I, da 

1 11.1 i d a t r.l-, Kesl.ieiieia, ros Anna Uatra, 20. 

Dr . Kdaardo Oalmarteo 
ruscipai, d . niafem « Demo, ex-T>iofiranr 1a 

r»ri:|iiad« «o Klo. com pratica da Parti m > » 
fla.id.ds: lista si, uto das mole.tia» diaUiestaaa 
rerrosas a aprerefho iHKe»tI»3-r»TcLotS«íí 
ri* - kne osrtod. liapcUninrs n 77. Coitn 
da» t aa 10 da auubA • da 1 y j a 4. tarda 

<1 l.i.te B. 1161. ^ ^ 

Dr. K m b l t o M e i r a 

Dr . Drs a mo 4o Amara l 
rs; Çftaltrta em ij-, bül» noleatlaa da paHa * 

' * n»s. r n de s. Bento n 41 

TIm> N l o 1 ' n i i I o T r a m w N y , L i g l i t 

ii m l P o w « ' r r o m i i m i y L i m i t e d 

A V I S O AO P U B L I C O 

tís bonde* das linhas do j t ra i o Pi-
inlining.1, a cunicijnr do eabbu-Jo, 31 de 
Agneto, pnsHurüo a ter como posterior-
mente, o ponto dc chegaria o partida no 
Inriio da Kii. 

S. 1'anlo, -2i> de Agonio do 1907. 
Chas . L,- F u f h a v 

C l i e f e i 'o trafego. 

Frisào de ventr» 
Cura se com o uso dita P I I . U L A S DK 
T A Y I V A , d e M. MORA TO, que ee 
vendem na caaa BART 'K I , & C. — S 
Paulo. 

Í J N I V . M I C O . 

D r . D e s i d e r i o S í a p l e r 
lLX-eubs(ituto ds 1'olyclini-

ra geral eiu V icnna 
Kx-che fo de clinica d o » lios-

pilnee. O p e r a d o r — m o » 
l e M t i l t n d c - H c n l i o r a a 

Consul tor io . 
R U A II. D15 1 T A P E T I N I K O A , 16 

Dc 1 <ít •'•' Iioras 'Ia tarde 
TI>.I.lil'ilONK, 140/ 

A R T H D R B E 6 B 1 E 

P r o f e s s o r d « F H A N C K Z e I N U L E Z 

I.rcciona pratica c tlicoricaniente. Ver-
dadeira pronuncia pamiensa e lon 
drina. 

P r e ç o s m o t l i e o f * 
Fts iDKNCiA, HUA S. DOMINGOS 

N. HO—ü. PA VLO 

J . D I A S ( i A L V A O 
C i ru i - g i l o -dea t t a ta 

Drntadurpa nb«úlatuincnto 
eem placa (Bridge-XVork) c em 
placa dc oiro, cclluloidc, vul-
canitc, etc., confcccionadas com 
material dc 1.» Q ialidadc, sóli-
das e resistente*, execiitatirso 
com brevi i ladc c a p icços ra-
t o j v e i ^ ' inbinctn c rcsidencia 

L a d e i r a S . l i o l i o , 5 - 8 o b . 
Das 8 da manhã tis 5 da lar-

de. razem-KKserviço» em prea-
tiições previainc/ito contratadat 

A s h a d i i m d a s e r i a n ç a H 

Ceiem t n poucas dias cosa o aao do 

= T a u c o b ó r o d e A s s i s = 

Formula do,Ir. SYLVJOMAIA.distindo 
tlirrctor tia Matrmiiladr de 8. Paulo 

Completamente inoüensivo 

D R . S Ê N I O R 
D K N f l f c T A — A M E R I C A N O 

Rua 8. Bento, U 

ANNUNCIOS 
Francisco Uocei. «na senhora a 
l i l i i » Hgrndecoui lndi-t.ncta< 
li onlc a lndi= rs pragotts quo 
,-com, anliaiain ú ult ima mora-
da os ro-tos mortaes ila a u á 
ineft j t i rc ivel filha o irmã 

FortHiata Beccí 
e , no nica no tempo, convi i lnm nas aas-
aistir A misOA que m a n l a m ce lebrar tí% 
e g i o u do P.raz. quarta-feira, 4 dc aetcnA 
bro, ás 8 1 í <!a manhã e m a u t u a g i i 
d e sua alma. 

Por ente aclo de re l ig ião, des Je já a t 
pre fces a a : r ideci>1o>. 

âl X G A - S K uma aala de 
ou foti i mobília, para 

só, á rua Andradua, HO. 

f rente com 
uina pessa » 

UM A moça nl le ini recoc.-chcg.ida dese-
ja en ipreg . i ac cm tuna casa de fa/ 

roilia dc tratauicntu como governante . 
Não fala porlu.-ucr. 
Dá fiança de sua conducta. 
A s oiYeilas potleiu se : cm portiigticzs 
Caixa d ' . Corrsio, 44U.—A. ii. b. li. 

i iarante-aa a cura 
com aa O o t t i i a 
E t i U i a u l i i i i l e S i 
do dr. Bi t tencourt . 
M e d i c a m e n t j u s a d o 
doste illttatrc e ipe-
Depos i t o : Droinri l 

ua extensa clinica 
cialiats de Pariz. 
Aiuaraute, rua Direita, 11. Vidro, 10;. 

Antonio Leal 
e z r a g e n t o do t boa t r o m T T I E i H A 
o oraraaiata de S a n t a Cae i l i a acealta 
d iao ipa laa para p taao C h a m a d o s , po r 
e spec i a l obsoqa l e . u a Caaa B a r i l a e i n a , 
A r o » do • . Deu to. 

« I r o r.s^ilirdo 
t . a kora». kasio» 
luat-b»M a. MU. . M. 

L 

11 r . W . ( ' « r d o i i N p e a r a , 
meilico-operador e parteiro. Con-
sultorio, rua do 8. Bento n. 61 
(sobrado), de 2 As 4 da tarde. Te-
leplionc, 102.'!, üeaidencio, AU-
nicila i !o- Bambúa n. 1, a U aa 9 
í k i s s do nn-nhã e depois ilaa 4 
ila tarde. Tclcphoiie n. -161. 

in- | 

Dr. Domingos .Jaguaribe 
De 1." de Agosto a 30 de Abr i l d » . 

lliiiP. Tratainento de molestiaa nervosas* 
Ctirn da embriaguez e hábitos viciosos. 

O Instituto tem uni serviço completa 
de eícctrotherepia o hydrotberapia o 
gytnnastica. 

A ciintcA dos pobre" é iis quiutas-fei-
ra.i ao ine indi .r 

Toilos OH dias do 9 ás 10 e de I ás 2 
horas, excep'.o nos a.ibba-loa e domiug a 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s e e r e a t l o r e s 

0 c c v í m I í I I o 6 o único preparado, 
cuja e f t i c a m está ext iberantcmonte pro-
vada, ha longos annos, para engordar o 
restituir i s forças aos aniinaes magiosj 
doenlca i- tacliilicoa, dando-lbea pcllo 
maciu e lufitroso. 

O H n l » l e K m i i i l l ú it iconl-sía-
vel i i iei i to o melhor espccilii.o a lé lioje 
conhecido m» veterinária contra as diver-
sas especica dc atfccçOes quo coatutuam 
atacar oe auimaes como se jam : gsrroti-*' 
lhoe, luormo, catarrl ioi , pleurizes. res-
fr iamentos, a^uaiuentoa, m.inqueira", pri* 
são do ventro, etc. A sua ncção purga, 
t iva ú a mais prompta o e f i icaz poa* 
eivei . 

Kncontra-sc rm todaa as drogarias. 
Fabrica e deapoilo gera l—Pt iarmacia 

d a Ké—Rua Victoria, if,8, 8 . Paulo. 

Pensão Central 
Cozinha variada coi,i manleit/a t 

tnucin'io 

Acceltain-se penei iDístaa internos • 
oxte inoa a preços ino licos. 

I ) . C n r o l i i i a S l o l / c G n i r a a r A e s >. 
A lmoço das H so meio-dia , jantar das 

4 áa 7 lioraa da t i rde , 
Mandn-se eomida a domici l io. 

RUA DIREITA R. 27- Sobrado 
F A P I O 

MANTEIGA MINEIRA 
Agente das manteiea» Csmpon. zu. Bra-

sileira, Pontaicte, Veado e daa princi-
paes fabricas de lactlclnios dc Minas .— 
P . KRA ' JA , connuissario e consignatario 
de gêneros nacionaes e extrangeiros. 
Rua da Boa Vista n. 11, ca ixa do cor» 
re io , 186. telep» one, 72. 8. Pao lo . 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
(.'irur^iXo-deiitlNta 

Eopccialidado em dentaduras e 
trabalhos do poute (dentaduras sem 
chapa), dentes a pivot o obtura^òes 
a oiro. 

Traballm a prnstaçòf g. 
O A B I N B T E : 

Rua 15 de Novembro, G 

de enpim J a n i c i i á e < «tiniriieiro r » \ o , ah unimM leg i t ima* e 
nrreditudns 

COMMISS0ES DE CAFÉ e CEREAES-C0HTA8 A VISTA 
Eduardo Silva <& C . 

Rua Lihtra Badaró, 68 S. PAULO 
Elegancia, belleza e mocidade! 

O b t f m - f e , p r i n c i p a l m e n t e n à e d n c c r a n d o d o s C â B B L L Q S 

a d " h J ' V S H i , . r s í r b " ! r o . < , t i m U ' R " C r e ' C , m e n t « - « v i u a q U e , l » ... cal r i » . 
Tira, rapidamente, aa caspaa, «jne silo as causa» de sua qnrti» a em br tn r i a 

cimento prematuro. 
A l e r i i o a n f l e n n l e M * devolve aos cahello» brancoa.SKM OH T I N f l I R 

porqoc n « o é tintura)) sna eor primitiva, para cujo resultado G A R A N T í D O i è 

J. RIMEM & f., íabrieantes,,Be,"í2:S!i 
_ P y y a l l o a f a c h a J a . a t c - t s i • a a t o o . B a " ' " . Mo<U>l»ho O a l a ( I a s 

E M P R E S A M E D I C I 
K H - ^ a n t c n c l u j u o s , , , A D T O I O T E I S » c . U u « u e l 

F ^ - A - I s T O I S C O M E D I C I 

Rua da Liberdade b. 175 . Telephoas, 181 
Accei tam-.e chamados para eondae«ão i le paisa-miros i.ant as ratoi-vs» <l« 

^ortr•, I.ns e t oroi-alians, paio* preço* <!oo carro» it* p r ^ s . 
" «ms . l oo po ierão eer feitoe pelo n o w ) t e l ep l i om pHa com-ianhi » 4 » 

mens ••eno», A m a do Commerc io a . 18. ou ciirt-ctament-i m - r a r a r e » a r u a < t a 
L i b e r d í i d c , « 7 8 . _ 

Por hora, 15$000 Ida e volta para tlieatros, 20$000 
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umo, tomas 
k as vend] 

> R 

JANO 

u 

a senhora * 
iudist.net ai 

joRgona que 
lltima mota» 
|ae.< iia 11.11 

irmã 

c i 
iro n«3 a as-
celebrar na 
4 dc «etenÃ 
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Avisamos que já recebemos o ÂLMANACK LAEMMERT--1907 -1908 
C a s a Z a c c a r a 

AI . IA I A T A R I A 

I t . I t o K a r i o , a . » e r . I l o n - V i s t a . 41 
CAIXA l io COHKKIO, 514 

Ajnomptam-ic costumes em :ii linras 

Filial em Campinas 

A L F A I A T A R I A Ü N i À O 

K i m O l j c e i l o , 4 » 

P E R R O 

t l E V E K N E 
iíco approvndo . 
QiiaciMedic.ju » tiPfiris I 

C U R A • | 
JA, «Kl janSí, CnitiBAN 
rtlu li "Unai in Çibnotntt" j 

h m n o i 

E V B N N l l 
O mala semamlce. | 

• anteo Farrugiaoss laal* 
tarava! «os paisc* <|iiealea. 

r x k h n o &at.t.o I»A 
'Union sm Falirií wn'% 

C D R A S T H M A 
Cura as bronchites 

astlunaticas c a asthma 
por mais 

mitiga que seja 

E s s ê n c i a o d o n t a l f i c a 
lustnntnnco contra as do-

res dc dentes 

P A R T Õ R N M 
Med i camento destinado .1 

accclernr sem inconve-
nientes c, portanto, 

sem pe r i go c trabalho 
d o parto 

C h e n o p o d i o 
a a t e l u i n t i c o 

Para c\pcl l i r os 
ve rmes das crianças sem 
f causar irritação in-

testinal 

U e p o a a i t a r i o i » 
t'AI S. PAULO 

B u r i l e / & C . 

Drogaria c Pliarniacia llonuropatliica 
J . C 0 E L N 0 B A R B O S A & G . 

O L H O l » K F I C A D O D K J i A C A U I A U 
( M O R R H U I N A ) 

em ltcinaopathia, sem gosto, asm cheiro e aani dieta alguma. 
Pcsns-vo» antes e 30 dia» dapoia. 

]'(,th roso mcilicmnento \ 

<'uri t in!l i co.k ! ia- -i •!••»-.•.*• ̂  \ 
litMi.di" li«»t«!*if- . "M»í»i:laU' .»-.tli\tti!e;! vm « r \ 
ic|>iuw febril, <»«'. <'t«l.i viilni . nt'otn 
) i'lil:r«í«» ''f' i», ÜiHltlu Io-Uh <r< 
l-t"ai;i» - e:u qun ovso iiirtjímii.-cmío ,,'f-
.« !«•»•. ii si ti. a* I < • H'8uroi II vidt» tr,i> mu 
rucllio |iilit.i'l<» M • Ii»,*mc:ity3 t • 

O «lobulns 

U n a da O u h a i K l i i . 7 4 - F l l o s p í H o . U) O i n í v o s . 
JíJO />/: JANE!no 

F O Ü L R E S I N A 
Reniedi > hcroico para as 

flores brancas, 
cura certa c radical 

V A R I O L I N O 
Preservativo contra as 

bexigas 

P A L U S T R I N A 
Contra o impaludismo, 

prisilo de ventre, 
mole- ti r. do estômago 

c insomnins 

U G A - O S S O 
lJodei remedio que 

liga immediatamonte 
os cortes e estanca 
as heinoiTn i.;i.is 

J>l- |>:»v>i I l l i o s 
I S. l'AL'1.0 

B a r u e l & f . 

CASA M E N D E S 
F u n d a d a e n 1 9 0 3 

O r a n d o H t i r t i i i i e n t o th- v i d r o s , j i a r n v i t l r a o n s , m o l d u r a s , 

q u a d r o s , e s p e l h o s v p a p e i s p i n t a d o s 

L O T E R S A S 

F e d e r a l e S . P a u t o 

R n a § . Joêo n. 1 2 4 — S . P a u t o 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 
Agencia ünril das loterias ia Capital Federal 

< 3 9 — R U A D I R B I T A - 3 9 ^ 

J O t I O A N T U N E S D E A B R E U X C O M P . 

I m p o r t a n t e s l o t e r i a s 

S e g u n d a - f e i r a , 9 c i o c o r r e n t e ! 

— — - 1 

[Casa Cato Freta] 
Loteria Federai 

IIOJI-

1 5 : 0 0 0 S O O O 
p o r a . í o o o 

Loteria de S. Paula 
8 KG I N DA-i l.ll: \ 

1 6 : 0 0 0 0 0 0 
p o r i $ a o j 

AMA Xi/. 

4 o : 
I— PAULO—:, 

POR 78000 

'c Sc ti / './'o 

kcmmla-fi trtt, .'> ile Sctcml.ro I F.DEIl .1 L 
a 

E m 2 8 d e 

S e t e m b r o 

A°OU « 3 0 0 0 

1 5 0 : 0 0 0 $ 

D a l í t o a d o - 14 d e S e t e m b r o H a t o t o a t i o 
< í i i m i l c l o t e r i a ila C a p i t a l F iMlcra l 

Foi G$—100:000$000 —Por 6| 
Novo a importante plano 

Q a l 3 t ) a a c Í 2 Q a e S e t e m b r o 
fitando c r- Irrionlinarin loteria federal 

d i v i d i d o s e m 3 p r s m i o s 
1)E 

58 c o n t o s cala um. 150 CONTOS 
I * , S O c o n t o s 2 % 5 0 c o n t o s 

5 0 c o n t o s 
Silheta inteiro, 108030 Décimos, 1SOOO ] 

A preferencia para a compra do bilhetes ilcuta ^rnmlo lotoria deve aer daU, 
por todoa oa motivos, a esta untixn o «cicditada AOKNCIA üliRAl,, 

- O* P®'1'^03 acrüo satisfeitoe com a inaxiina pontualidade;] 
" ™ ®® rsta c»sa offereco ais era. cainMslai o vcade iores cummissüji 

uão exc ilidas por outias agencias. 
^ s e i i l f H j f f r a e s <iu < o i i i|mit i i ia i le l . o t c r i t iN N a c l o n a o s d o l i r u s i l 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u & C . 

R U A D Z R E I T A - 3 9 - S . F a u l i 
C A I X A DO COBKI íZO. 77 

E.n 3 prêmios P o r 10 í 305 
A U I ? n 1'aK.t-se o m-si.io ilUilteir» a to los ,n i !i• • * 'i 
M V I u U liraticii» da loteria'ile S. 1'nulo v.tft lid .s nu v.t-
rojo desta casa u tjnc tiverem u lerinin.n.ã" aiin|tlei 
do prêmio. 
E*,ta j ( - fnc » á a que mellicrrn vantagens olforaee s»-.»'.io« 
reu auontsn dt> interior, tanto tias loter ias ria C>'iLeal IV t i -
rai octno iIA ..o S. Paulo. Attcnil»-í:e a pedidos tio interior, 
quo ssrAo reiuottidos com t i d a a brevidade. 

Dstns, crdens de ortracçSei e prospsotos » I o rev.ietti-
dos (it atuttair.ento e Min toda regularidade, 

Todos ou pedidos do inter ior devem ser acompanha'o i 
com 700 réis mais f a r a ó porte do cor .e ia e aer dir ig idos 
•o agente 

A n t ô n i o Tava r es 
r . a i - t í O «I<» T I K H O I i h , <) — S . T*:ni1<> 

l jidciei,o te!• graiiliico ; (i.Vl o r ü E T O • Caixa da Correto s M l 

CASA 
2 G I R / T J A . S . B E I N Í ^ O 2 S 

j Verdadeira 
; ' AtrUA 
. Mineral de 

H O P I T A L 

G R A H D E - G R 1 L L E 

Í Í E L E S T I M S 

F o n t e s 

d o E s t a d o 

F r a n c e z 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
2 MtObUCTOS I)K SAF.S NATIRAES 

Doenças do E.stomago. «t Cxtrahidos das Águas 

P A S T I L H A S Y I C H T - E T A T 
Parn facilitar a< itigeíUks dtp -a da:: rrfeirn i. 

C O M P R I M I D A S Y I C H Y - E T A T 
/'ara pi fparar a ayua diqrtUta guwia. 

Do^nras ] 

Fígado. 

ílofa, Dorn'*»^ da | 
prdru p tia bexiga, 
affocrões. 

K. BARREIROS k COMP. 
A g e n c i a c i e l o t e r i a s 

CONTOS 
b u l o 

CONTOS 
E x t r a ç ã o q u i n t a - f e i r a , 5 d o c o r r e n t e 

IIH.IIF.TK INTE IRO, (i$ BILBETI- : I X T K I B O 6 $ 
lCs t s i l o t e r i a j < » í ç a a p e n a s c o m m . o n n h l l h c t c H . 

L O T E R I A F E D E R A L 

50—CONTOS—50 
K \ t r a i r ã o r iu D e 21 d o c o r r e n t e U i i k r t r i n t e i r o , I f 

• i O O 
K x t r a c ç S o e m 14 «l<» c o r r e n t e 

Bi lhete inteiro, OfOOO Sextos. l t C O O 

C i r a n d e e v n n t i i j o s ó p l a n o 

5 0 c o n t o s " , : ; ! , " ) (K i t i ti i d o s e m 
3 p r ê m i o s d e 

B i l h e t e i n t e i r o . 1 0 H 0 0 0 D c c i m o n , 1 M o o o 

E x t r a c ç ã o i i f a l l i n l em 2 8 < > c o r r e n t e 

A ' venda billietes de todas as Loterias da CAPITâL 
F D B U L e do ESTAiHH 

as Loterias 

A t t e M e - s e r — i r g e i e i i a o * p e d i d o s d * i n t e r i o r ^ ^ ^ — - - i V M Hl gva i i l i pr xiiuvi V IMICIIV1 

Rua Direita, 49-A 

A V I B O 

Comprar fjualqu«r grammopliono on <li«--co oliapas) r-ni rjti:i!<juer 
oiitra parte por íjiitiltiiier preço O jiaünr mais ty.io .'!•"< <•[(( toLio oi 
preços 'le nossa rasa, actualnionto c m vigor' 

Proçoa <lo tortas uj machinas reduzidos ao a/.unco de toJos. 

P R E Ç O S D O S M E L H O R E S S l S t í O S O S S O S 

Impressos lias duns faces ••í.m irra.£;niíico ícucriorio' 
em poituguez, iüilinuo, I aip!:, . .olos, ete. 

B r a n d e s d s 2 7 c m . « í l in , l i â , ú m , O 0 S 9 O C 

F a q u e n c s d e 19 c m ^ - ü m , 2 | 5 0 0 - - 3 ü z i a , 3 0 S j 

Ucpertorio XACIÓXÃI . u m moflinhas bra.-i-
leiras polo Mario, I'(tiros, Edmundo Aiiiin c mi-
t ios ; rlolrados, maxixes, v i polkas, 'M'.\|>j;l i 

L H A S MAKf ADAH (.elas I,amlas da CASA KI)lSí'XN e do corpo dc' 
bombeiros (Kio). i 

i m p r e s s o ? n u s d u a s f a c e s , 7 S 0 O O — S u / ? a , S 4 S Q 6 0 

í E ^ C e j a o i - o s a . 3 $ 5 0 0 J Z z x a z 

Discos impp ssoa de um Indo si) a 1>IH)!), e .'!shí">. 
Agulhas superiurea HE' OtíL) a isooo o íiiiiheiro. 
Todos os preços cxcepcionaea por pouco tempo. 

E ú H B i 

Casa E D I S O N 
rcGSEit I R M Ã O S 

P r o j » r í e t n r i o - G u s t a v o f i a n e r 

— U V A S . i m m — 2 6 

NINGUÉM CONTESTA 
<jut' as lotcrÍH>t de S. Pau lo são as mais 

acreditadas c garantidas 

I ' n i c a > i j u e )ia .':ini t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D E S C O I V T O 

a m a n h ã — b i > K s k i i ; m h k o - a m a m i v 

1 • l/acr.rin tia i,rtnnl • <• /mutilar <a---lJi fimi'i wuior 40:000$000 
B i l h e t e i n t e i r o «$<MM» B i l h e t e i n t e i r o « * » 0 0 

s r . ( M N i ) A - F K I i : . \ 

1 6 C O N T O S 
r o r 1 « 3 9 0 F o r 1$ 0 9 

Pedidos ass Àp í s s Seraes 
G . F O N T O U R A & C O M P . - S . P A U L O 

Gramm 
cnophones 

d) 

O s b i c h i n h o s 

noiitom, pelo l!io, ilifti .1 cenlin» 

VAU A IIOJE 

l x a l p i t e H <la l ^ n u r i - a c i a 
<'murllo. fu/uin enrall" 
liar-me-ã? imtitoH i.rn/.t)re«. 
Só ««sim não pre/ - <"t//o 
Aos itlmi 111'TOd rilililV fi'8. 

31 0 8 

P a l p i t e n « I o ^ t a l a o l i i a * 
d 'iafo, rahra e o *>'ilio 
Nào » '0 lá doe peioras. 
Aqui ilcixo o meu com»lliOi 
1. toa pn^ar ou oreloro». 
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A z a r ? 

M.i!achian, n u'to «• ia lo 
Com o íju<; vae joirar. 
Ho1»» jojjarei no vn<to 
1 >tí lodo4 «> iiisiis M/.ar, 

3 6 
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O 
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F A l l J ^ T Â i l e B L E C T B l C m . 

I i l i a (1: S . ü c l l l i t I I . >.") f . l l l l o 

1! • . í • (impo 

f h í m n - p -

J U U & U i 

Caia a que o i»tl:! ieo dovo tl»v piíiCorfncia liara a compra ile bi-
l i o t e j 

Cliamr.nio» a atlauçTo i:.ira r.si granãos e extraordluai- 'as lo to -
rUa a extraiu - o 

I - I O J E J H O J E 

15 : G O O $ O C O 
Por 2$000 Fo:- iSOO 

A m a n h ã , e s « a o c o r r e n t e 

Â II • 
Silbeta 'ot«'iO. 7SOOO 

. • p l x o . 4 : c i o c o r r e n t e 

F u r e A T 
i. : h Í J í 
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'r.ra j.e ,'ien.t f.i riilia.i do Ir. lamento: 
a rtt:t ! ort,inato, a 15 contos; 1 na 
X.itnliy, a 11 t:otil'j!.; 'J .na ra » T f 

a ii coutop 1 ia rua Jagnarilie, 
• o tos ' i|Uinlicii'o , a na rua Ve -

i,n a LM r u: • r varioj terrenos 
'.imosan icnlto ' l i eiOadc. I!ua I'i-
ii, '1, com 1 c bberto Mijriiauo. 
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Ho 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o a f e c ç S e s 
PRKÇOBKAZOAVEIS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m c i i i i i a s 

A C C E I T A - S J ; c n e o m m e n d a pa ru q u a l q n e r i o g a r do i n t o r l o r 

A P U R A D O G O S T O e E L I i O A N C I A 

HENRIQUE BAMBERG--RÜA S. BENTO, 68 f 
lb . 1 ' A U L O 

•m Í E m 
e o r n n t e a r j ^ ' ^ 

llilhcle intriro, í'/^'tOo 1) l<<'Hn 
P a j i m o i o f i i a l f i ..,,:c3 do 2\ prc-.vio •.''a I c t i r i a ds f3 Pa-tlo 

ea jo » • i l l t e t " » ee jam a l jo i r i c los : ;cs : .aCA 1 0 V E M A I O R E S V/.N-
T . »GB ' ' i . i O r F E K E U E A O S S K S . AuE-MT j IS D O I K T 2 R : O X l , 
r t t jo i pedidon da - » ' u eu- acompauliauna da impcrtaucia pa. .. o por-
t o d o c o i * t í ! o 

Vodoi. nj yntlida» dívs:r. « c r dlriifidn^ an 

CENTRO LOTERSCO 
A g e i í c a d e t o d a s a s l o t e r i a s 

1 I J A m I I O S A K I O ( 5 
(CAI-AOKTK l. l i lCCOl.A 

Burles, Irmão g C o i ü i . 
C a i x a , 3 0 ' . ) — K n d . t e l e g . B O R G E S 

As pessoas com prisão 
O E V E N T R F . 

n'.''n,arrio3 que tomem o Pó 
Coiri cIFcito. o uso do Pó 

uuif' lin-ta para laz<T cessar i a -
mcillataincnte a mai» pertlnaz 
pri-iio de \e;.ire, n di-bipa t s 
i ' l i ' i js triste*, as cií'.'tjuecas e 
conzerti" âo as c:u:;equcn-
cia.i d'i.'lla. C iítm o •; i ço^to 6 
agrjd.ivfll. a iimiliercs « a< rrian-
ça; tomant aVc.mp.-...--" Km uma 
palavra, n i : • « :•»'••.•. ' . a i ; r a -
( l a v c l t i i c ü i i ' >• ' ' •(lamente. 

Por isso a At.. : -ni i « I- MeJi» 
cina do 1'ji'iz ;.e\e apsitoapprovar 
p«tc meiiicamento para recom-
•wodaiH> aos dowatsc, o que é 
muiti.- iriio raro. D&itt-se o con-
t' udo dc vitíro cm 1 , 2 srarrafa 
d'asua. l'ara a* erianeas lia=ta a 

a lf do vidro. O pó su dissolve 
-i ;ii r m raMa t i i ra ; bnlio-ss 

S^ oT-reeer^at-lhcs «juel-
.,,.... oitrp. limonada purgitiva 
rm logar do Pó Rogé, « l e x c o n -
li«.||i,«> p o r l i i l r i m i i ' r, para 
evitar qualquer conf', i o . exijam 
que n envolucro ver; f i l io do 
nrodueto t"rilta o endore^o do 
l^iboratorio : V! ison I.. Frere, 19, 
ruc Jacob, Pari». — A'venda cm 
todai n» lioas |>l,arma' !a^ l 

d-

V'i 
então, 
quer 

G R A N D E F A B R I C A 
_ _ D £ 

cieiâseMotesydei 

J o t a p e r a i a a 
Perd n u liotitotn dominiçj.Jio I "o ly 

• h a tim rtr.iin o d " brilhantes em 
I rma de M*is*!as. < SrstÍRes*M con» 
;j»jO?fiOO a ijti r.i <i tiver schudo e l y f i 
o t I.T «le 'ii'.i mr • t "a d> <''.imtnor' 
cio • 31. 

S i t i o a v ô ^ d a 

Chapellaria TRÜST 
Aviarmos ao pnblico que acabamos de receber um lindo soríi-

mento de cor.péoa de palha proprios para a e?tuvão calmou. 

P e n a m á s a 3 5 $ 0 0 0 

SILVA & VARELLA 
3 4 - 1 - R O A D I R E I T A ~ 3 4 A 

\ et, ie-«o i 
.10.UK, , « di 
«í» aiif • ires f 

v K ( . ( > « I O 
i ll-nt" « tio cora 

L OVR- I o*a 
Inai terr.n, muitas utst-

• < « > 

I A 

tsi virgens- I I f,i n para u/onoe, re-
j;,ilar l.ii.1 do morada e outrai bemfei-
tO! !•'» 

I.stá pi xii.io do tr«-H es!a',*es da Mo-
e'. una, rti»t«n"'« de Matto-^ei eo ap"n«S 
U kilometr'." de «atninbo | laro o lK>m, 

Inforiuc-s;j *ia rua do t^iarte! n. .'fíi, 
I de II Í'H 11 boraa 'a tarde, no« d as 

I " l ' '" 

m 

Importação directa da Europn e America do Xorte 
(Completo sortimento e aecefl.sorio? para bicyeletas c m o 
[ bicycletas = Cobcrtões d ü n l o p - m t c u e l i n e c o x t i n e n t a i , 

Fiia.in-se concertos garantidos. Nickelaturae esmal-
te a íogo. 

R e p r e s e n t a n t e s ateraes d e B A H K e P A f l C A U T , i e P * r i * 

P O L E T T I C A L O I & C u 

R O A B A R Ã O D E 1 T A P E T I N I N G A N . U 

C . ' M P H l l i C . L i " í K S í ! 9 ! ) i I H I H 

I t ! ! i i t i i La-Chasslls 
[ f a p i t a l r r e s e r r a s 

m a r e o s 2 ( i . S U 2 . í » 4 # 
j ^ A j p a t » ge.-al { a r a s Sataâs i a I . 

G u s t a v o B a c k b e i u t c r 
| M . M I I K R O H A D A H O % 4 í 

AgenU i - , í i i í np lnas , F r a n e í t » . 
c o Couto , rua Franc isco O l j 
D E m R i h f i r i o P r e l o , 
ricbften k H i b b e l a , r o a ioti Wm. 
n i f a c i o n. 46 . 



-I > 

Loterias da Capital Federal 
H O J E 

3 D X A X & X . A . S — O 9 m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 
O » B C A I S V A M T A J O S O H P L A N O S 
q n e t ê m d e p o s i t o no T H E S O I R O F E D E R A L d e 5 0 0 : 0 0 0 | 
• • • • p a r a a g a r a n t i a d o « e u » p r ê m i o s • • • 

Em 9 <lo corrente 
% 

15:000^000 
r » a t o o o 

50:000$ 
* o r 49000 

A M A N H Ã 

20:000$ 
Por 2SOOO 

D E S E T E M B R O B A " W F 3 A T l f ^ — G r a n d e e extraordinaria l o t e r i a — 14 

C o n t o s — Í O O — C o n t o s 

P o r G $ 0 0 0 = B i l h e t e dividido em sextos de 1S000 
C s bilhetes Inteiros desta coiosaul loteria adquiridos no balcão da agencia da rua 15 do Novembro, G-B, s3o scompa-

MSdos de um talio que. sendo sorteado com a centena 'Io 1.® prêmio, terá direito a um valioso r e l o t f l o d e p i ; « t . i 
• e t,ue são concessionários Worms Irmãos, CASA MICHKL, á rua 13 J s Natsmbro, 2'» o que is acha umbem exposta a * 
Vetrine desta feliz sgescia. 

2 1 d e S e t e á r o — 

S O R T E I O S 

s — P o r 

ATTENÇAO 
A i i t í g i e is » m m m WITTE z t t x j z 

w I i u t i • V M i a i s ser t iKSBts de samas do «obrar, M r t t W i , 
para t í s j s m . próprias m i s sagsnhsiros. c a n o s para dosaiss, 
seetiahss-bsrços. carr inhoi-spert c ssu ivaa in l ias para c r i a a -
(as, ornamsa'.o> para salas, castos ds iodas as qaaliAadsa. 

fabr ica ds aovsts ds vias, jaasa s caana da índia. 
Osspacha-ss ( a z a o iatsrior paio prs«o do casto. 

G u i l h e r m e W i t t e 

F u n d a d a c m 1 S 8 I e p r e m i a d a p o r d i v e r s a s v e z e s 

R u a d e S . B e n t o , 1 5 

S . F - A - T J J L O 

C O L I C A 8 0 0 P I S A D O 
NSo ba nada de mais terrível, 

Como dôr, do que as colicss do f í -
gado a que (Uo também o dod i cde 
eólicas bepatlcas. SofTre-se como 
um damnado. horas e horas, c ia 
vezes d i u e dia» Inteiros; depois a 
dôr cessa de repente para voltar 
passadas algumas semanas. As pes-
soas que soffrem do fígado tecm a 
tez amarella como um limão ma-
duro ; fácil é pois saber de onde 
provem a dôr. 

Contra essas dores tüo cruel?, 
aco- solhamos dc tomar Xarope 
Follet. Com efleito, o emprego do 
Xarope Follet na dóse de uma ou 
2 colheres, das de sopa, é quanto 
basta para adormecer em poucos 
minutos qualquer dór. por mais 
forte que seja, e para dar a'guruas 
horas de repouso, de somno e dc 
socego. As pessoas adulta» podem 
tomar até 3 colheres, das de sopa, 
por 24 hora<, sem o menor incon-
veniente. Engole-se um pouco d'a-
gua por cima de cada colher de 
xarope para tirar jjgnsto um pouco 
acre. A venda em todas as pliar-
macias. IVposito gera l : rua Jacob, 
n' 1», Pariz. 3 

LUte do» premladoi 
da S l o P a n l o T r a m w a j L l g h t t 

P o w e r C o . L t d . 

1 468 554, premi* d * 5011000 
0 - m m , 
1.369-478, 
1-346.247, 
1. 389 340, 
0 705 ÍIOP. 
1.845.794, 
!.Ce8. JS7, 
1-080.737. 
1-620 012, 
OGKI16 ' ' , 
<>.."C-<-P4fi, 
0.312 7H2, 
1.775-302, 
0.'.140-1» 
0-179-783, 
1.182-55», 

6001000 
ioo$uoo 
101*000 
lOOíODO 
1004000 
lOOf kK 
6o$009 
50 $000 
5' •*>•: .0 
COMJOO 
60?000 
5 1*1 *K» 
tOfOü'» 
50$ '(O 
5OÍOO0 
5 SOOU 

Os conpons não sen-lo apresentados 
no prazo de SESSENTA DIAS perdem 
o valor, sendo n Importância que cor-
responder aos munoros premiados, dis-
trtbuida n estabelecimentos de caridade, 
conforme o avito feito, 

6. Paulo, 3 ds Setembro de 1907. 

Sabbado , 28 de S e t e m b r o — G r a n d e e extraordinaria Lote r i a Federal 

1 5 0 : 0 0 0 $ — ( E m 3 p r ê m i o s ) 
P o r l o t ü n o o d i v l d i d o t i e m d e c i m u s d e i t ü o o o 

Chamamos a attenção do publico para este importante plano que, além das 3 sortes de õ0:00ú$000, 
6-OOOSOO i e á:OOOSOOO tem preiui.tdas as centenas dos maiores prêmios e os 3 juntes duplos c simples. 

P e d i d o s a 

R U B E M G U ! M A R A E S & C . — R u a 15 d e N o v e m b r o n. E B 

C u i x a 11. I> 1 7 - w . 1 ' í i u l o 
%ue tendo os- únicos representantes da LOTERIA EEDEItAL.em S. PAULO, offerteem as melhores vanta-

gens aos sis. agentes e cambistas do interior. 

U s a a s d m c n t a o 

DO 
O único leg i t imo conforme o quiz o sen inventor 

E i B P B C I A L Z B A O B I D J Z i . 

Original Fernet Company 
O dr. F E R N E T viveu 110 expirar do século X V I . Estudioso em procurar os meios aptos 

i r ^ - t x i T ^ u t u t E i f x i s - úl l u j i g a v i l a f l f i M T . 
P-sto licor, que torna o noiae de seu inventor, o celebre medico sueco F E R N E T , vem 

preparado com os mais recentes processos de chimica, segundo a secular receita manuscriptn, 

E S Í i K r S ; 0 B 1 G I N Í L F E R H E T C a i i P A N Y . 
Elle contem, em di.ees correspondentes aos dictames da stiencio, os succos daquelles vc-

gctuas, que uma exptriencia de muitos séculos e a autoridade de todos os modicos do mundo, 
reconheceram de acção grandemente 1 eueficu nos incommodos do apparelho digestivo, do sys-
tema nervoso e da circulação do sangue. 

Assim, apesar de não ser um medicinal, o F E R N E T , corno vem preparado pela Original 
Fernet C'oinpaii.v, conserva-se superior a qualquer especifico nas doença3 do estômago e dos 
intestinos, dus formas rheumaticas e gottosas, nas febres intermittentes e malaricas, no eauçaço 
habitual, na elepliantiase. 

Serve admiravelmeute contra a febre amarella, o colora e o inal de mar. 

Único concessionário para todos os Estados do B r a s i l : 

E. ACQUARONE 
d o 

S . P A U L O 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homceopalhica 
FUNDADOS EM 1880 por 

A L M E I D A O A R P O S O C O P I P . 

K l l l l l U ! l \ T 0 S IíCMOIOIMTIUCOS IJIE C l t l l H : r K A A ^ ^ 
A ! * F1I IN A : C»:rn o penerrh^a chrorba e recente e suas con^equenci» 
Cf 1 1 i : < i rn tcf^r^, 1-roncliitrs. i!ore« no peito, ccsla» •>- lidos. 

C . 4 R M T 8 CARDO : Cura moléstias <lo eoraçJo e l:einorrlioid»s :iueat«fc 
*• ^ I S I M 11,'AMl lFNf-1'i : Facilita u dentição c toniCta ai <-riança9. 
SI'/.( } ; 1>A : Cura « febre intermittrnte (sexAes ou maleitas". 

SAI 'NA • ( l i ra e previne a tosse coqne uciio. 
CONfOI .AR INA : Cura s tnberrnlnse pnlmonnr. em primeiro ese<rnndi e r í m 
t A N A G R Y I I I : «heita n wjlunita e cura ronstipa(.."io com febre, tone e doros no 

f o r j o. 
CAE1CA A>!FRICAN'A: I>pul«rÍFS ss evscnaçnes e combate os ir com ru 5 l-ii em 

c c r K t u c i ( i a i'e pnrpi ntes. 
F/NA f -YFHl l . IS ' : Cnrr. sypl üls- Ij-mpbatlsmo, rbenn-.ati«mo pyphiütici e 

tiüR da je i le e <oiro laíel lndo, 
I>KJ N O A P I N i - L R T . N A : Cota dores de dentes e ouvidos em 5 minutos. 
I V.iF.1 IN A— 'Jchico recoiíctituin-c: Cura neuraBthenla, anemia, rachitis:no. d jMp* 

j f . í i e tct.os ct imcnnr.odos do «pparellio dipeetivo. 
FAN.i^'1 li,MA : Ct:ra a tu i i i ra bereditoria e fiiquirida com dyspní-a oa fa l t i lo ar-
VJTA1.1M M Restabelece a petc-nria viril aos dois sexos. 
t A N A l l-ORl S : Cura u leucorrbia ("'oros branca-, caiacteriu* Ias por um corri» 

n-n.to dr. vapir.p. 
I C I . O I t l K R A : Auxilia o parto, combat» r s onllra>-,nterinas etnals eympts-nu dis 

ferturieniee. 
P A I (-'AMO 1'1 AKN1CA: Cura pr.lpes, <<,r.tus^e», frieiras e unhas encravada». 
C L F O l»K F I G A C O 1 >K BACALHAU—2on ico reparaHor: contra anemia, lait* 1» 

ítepue e de spre-tito, psllidet, macrer-a, mcidtismo o frB:ne7.a or^aaioi. 
Or c cclicrrurntos aciir.a c i o aconselhados poloi siedicos liemosonatii»s. aca-u-

r.ri hnclci ito n-.oi o <".s »e nssr^m n levsm > nosia ma rua re f i . t x 1 j 
t P' >!•. '"• f f K V C v v Cn id id i c n >i i m i t i ; í » i 

. k ü m o e oPATL . . . 
Iiiia Marechal i l o r i m hixoto, õ-A 

RIO DE J A K X I H O 

L.Xi ciuifiii-»e> i. 
pilltt as, ablette e giobulos. IJ, 

III Vy.t. it 

rawicei-

irit tl/r. :(/«)• 

ALLirti SATivaa 
Especifico para a urtvr « 

curar a ínflu^m/l, G-mitin-
f.Ví. Toso'1. Coquei 
bie e to'la.1 as uiO ' jU:u pr> 
venieutes <ie resfriainent >. 
legitimo A LI.I UM evi > iuar-
f.i aciiua e venJ«--ie nas - i r » 
varias » plurin^c.as a e a 
rasa dos labricanios 

j A i m ^ i l a C a r l a ? ] & C. 
RUA 

: M a n c h a i r i o r . ^aa ? t i i ] i > 
O - A . 

! Rio da Jan « r> 

A ' venda nas principaes drogarias e phurmacias da cap i t a i e do interior do Estado de S. Pan lo 

A G E N C I A D E L O T E R I A S 
d i : 

O l i v e i r a F i ! h o & C . 

( F I L I A L ) 

2 M , M Quinze k Hcvem&ro, 2/-A 
Cai.'a do Correio n. fJ2fl Zelejihone, 3k4 

< a s a m a t r i z — R u a <io O u v i d o r 11. 6 0 — R i » 

H O J E I - I O J T S 

I C s Q Q 
f o r a s o o o T'JK. £3033 

L l i 

C a a p a , 

Q u e d a d o c a b e l l o , 
O a n l c i e 

e o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a r i u s 
do s i s t e m a p i ioso 

São curadas com o uso da L o ç ã o 
> I s i i M v i i l i o « s s t , formula do dr. Al-
ves Lima e preparada peio pbaruiacuu-
tico Rocba Azevedo. 

A ' vendft u P l i u r i u n c i n N o r « 
m a l , a rua 15 de Novembro, 50. 

M A R C A R E G I S T A S A 

M E R C U R S ® 

c = SEGURO C O N T R A F O G O = 

Zseriptor io : 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 S - A 
( • O B R A D O ) 

Agente i 

T A H E I R Ã O 8 S I L V A 

GAZOUÜA 
G r a x a s e S u b r í f i c a n t e s p a r a 

A T J T O M O V E I S 

Depos i to na 

R u a S . B e n t o , 4 3 

HOJE, 100 CONTOS por 6:000 
^ . T T E n S T Q j ^ O ! ! 

I A M ! L I C I A M ! 
Esta casa distribuc por sua centa juúís 10 " t de prciuios 

na.s l o i e r i n » f e d e i i n ; » . 
P . ga o » l>ilIien--í-> b r a n c o s comprados l i , que tive-

rem a terminação do 2' prêmio I 1 
E o dobro quando a terminação do l" e 2° premios 

for egual 1 S 

Dlo-sc 10",, de dcsconto e as vantagens acima de-criptas 
S l s hetis agentes. 

2 7 - A , R u a Q u i n z e d e N o v e m L r o , 2 7 - A 

S ^ r t e ^ r u i n i c 
Ba lctsrls de S. Pr.alo, sstrahidi hontem, foi vsnüiJa por 

ss' a filia a fenc i i - a . 35553 

d e i o ê 
F I L I A L : • • R U A S . E E E T O N . 7 5 - A - - S . P A U L O 

M a t r i z : — 2 - 1 , l l u a S e l e i l e S i t c - n l r o R i o d e J a n e i r o 

Casa de compras : 11, B ou leva rd du T e m p l o — P A R I S 

Grande sortimento de guarda-e htiva-, stmlrinhas e bengalas. Incon-

trsttaelii,ehte é a casa que tende mais la rato c que tem o melhor s l f -

timento. 

V E K O A S flTâ3âD9 E A VAREJO 
A R e v e l , T h i e r s & C . i a 

l " m v a r i a d o s o r t i m e n t o de t u m u l o s ( v e r d a d e i r o s t r a i m l l t o s t !e 
a r t e , p e d r a s p a r a s e p i i a u r a s , p e t l c s l a e s . vu zos , c r u z e s , g r a d e d e 
f e r r o , e u c o n í r a i n - s e p o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s ua 

6 9 

M A R M Ü M R Í A T A V O L A P O 

Rua Santa Ephigenia 
G. PAULO 

6 9 

Gesappa.ecem com ns priineir,\s d'i iei dai e x t u r 
dir.arias pílulas 'Io M A I P I T A S ? 

l U x l U D i 1 í l ü s d « ABUEU SOBIU.VUO 
E' tal o effeito curativa o infailivei das pilutus de 

( f r C A T V I E l I S l A " a s f e b r « » palastrei, Inter.aj 
^ X j L A J C B J l l f & f a teutei o:i sezVss, qoj se p í l 

™ " 1 1 ™ ^ aftinnar se.em ellas o meiiol 
mtLto ds maicr consumo e preferido pelo* 'pie sofírom dasia t'>rrivj. tUzelio. 

NESTE ESTADO : 

[ a r u e l & C . — P . Vaz d e A l m e i d a — L . Q u e i r o z & C . 
B ttu toda» ai demaU D R O G A R I A S o PXIAUIvIACI 13 

O S 3 1 V T I S g C l i 

^ p d d e u í s c h e p 

L l a y d R r o ü 3 i 

FaLidas para a Europa: C r o F e l t l , e n 18 da Sete nljro 

O paque:» ul.aiai j 

Cousinaadaato 

P O L Y T H E A M A 

• u - p r ^ s a J . C A T E \ S S ' j : > 

C o m p a n h i a do T h e a t r o S. José do R i o dc Jane i ro 
O r u n c i c O o r i i j > : i i i I i í í i <lc- o p c r e l a s , m i i u i c i m e r o v i w t u s » , « o l » 

a d i i - c c ç ã u d o a c t o r l i m m l f i o . M n c n t r o í v s e n t e 
t i a o r c l i c ^ t r a A . I . I C A L 

L J I C . C u a r i a - f e i r a , 4 d e 
i l w ü s e t e m b r o d e 1 9 0 Í — H O J E 

O m a i o r a c o n t e c i m e n t o thea t ra l (Ia actua l t e m p o r a d a ! ! ! 
Succmo garantido! Estréa Vfe J l i I J l Ü A \ í « f l i 
da distincUi cantora paulista 

Primeira representado da apparatos i e rnas?r,i:.cente rougica em 'I actos, 1 ' 
quadros fí 4 apoti.eoses, libretto e uiuslci originaes do miostro paulista ASè l i j 
P A C H E C O 

O D i a m a n t e N e g r o 

DISTRIBUIÇÃO—liarão dc Skabé-he, l lraalão: Marrpi-z de l ins - r ves , Poi-
zo to ; Dr. Saiamarao, Brandão Sobrinho; Leandro, j^rdineiro, Rigati; Bo>io, gci.io 
infernal, J. Ayrer, lhomé, pae de Aurora, O Pula-pula, cstaiaja ieiro, O < ram 
Bscerdote do Templo de Abimelecx, Rocha; Apito-n,ór, do Reiuo dos A^sa .o», 
El -Rei -Met fóro l.<HO, do reino dat es rellas cadente», líra^a; Juliâo, cainpjne^ 
El -Re i SiiTo 27, quem nia'oii o t i o foi o Baítn, As>.'rji.al Miran la; iíarnah , 
esmponez, 1". Assobio, do reino dos Assobios Ceizeb .tii, rei do Inferno, Col-a-
res; 2'. Assobio, do te no do< Assobios, Medo; 3". As=;bio ' lo reino d.<s Assobios, 
A lberto Gomes: ! . • pagem, da marque/a d Arran. anabos, Armin ia; T, paj;e:n, 
Idem, idem Frnestina; Um diabo. guiUrrstn, Puladini; A irora, noiva do i.tsn 
dro, JULIA RAN"<-EL >Iar4ueiü d Arrancaria'o-> Prpa l ) « I « a lo; A l a ia R j s i , 
I.aura Cori:.a Tredo ina, íad« da trevs, Ju.ieta Pinto; A Rainha si.va, Mar s 
Bresusllo; ' iti . s, camponeia, Chiarini CosLmç.', tampoae ' » , Mar.ei. iui, 

| , " p o « a — T e m p o s l i i i l l i r m ' M K i c s 

M S a » I t Ü M - ^ , , HO M A S > . C O . ™ » 

f > g y . V E M E X T ^ - A revista { s n i i i U u - V A l S OU M A U 1 I A . 

M0UL1N ROUGE 
Largo do Faysandtf 

Eir.prisa rascuOAL t i e u t o 

Tturnie tegnin ie i'Ameri/jue du Swl 

K Q J E - ^ ^ ^ S - H O J E 

F e s t i v a l a r t í s t i c o 

dOj duettiftas italiano-i 

Alvares DtH Oro 
com o gentil concurso <le 

E i i i s a B o r s l i i 
bailai Inn í'tnfaai-ta 

Jg3& M a r a j í . a n o J ú n i o r 

AMADOR 

Pros ; i ant ina n o v o p o r 
toda a irot ipe 

A i i i u i i h ã A n i i i n f a r i 

^ T T I I T T A - r E I E A 

Sairus familiar 
SAIU.A DO, 7 DE SETEMBRO 

11. -> ( l i a <la 

Grande Companhia Cômica 
I T A U - 4 N A 

peio esv. A . M A B C U E X J I — 

T H E A T R O S A X T A X X A 

Tournée C02ÜELIN 

U l t i m a e x o u r s ã a í io e s l a b r a 

A R T I S T A 

S> g 'nela recita de u - irjnatura 

Com a peça heróica em 5 aclos d>; E. 
Rostand i 

Cyrano de Beigerac 
Mr. COQUELIN descmper.ba a parte 

de Cyrano, por elle creada em Pari ; 
Mirie. Carucn dc Raisy a paite de Ro-
i s d c ; Mr. Cbabert a <Ie Rsicucueau; Mr. 
M - i . ' spoul a du Christiauo do Xeu-
viile i; Mr. Mootcuz a de Guiches: Mr. 
Duq ".une a de Carbon de Casteljalouz. 
Or Ifciaiis papeis por toda a Compa-
nliia. 

Treio* t hora» do 'otlumt 
• l - l - i - H - l -

A m a n l i S — R é c i t a < s t r a o r d i n a i i>t 
Espeetscnlo em houi^i.ajcm ao C' n-

gr-sso Medico Paulista, reuni]ti 
capital: s pe?a em 4 ««•§, de W. Sha-
kespears 

L a l i | é r e A p p r i v o i s é e 

( X X X H X ) . 

Domingo, - UXICA M A T I X l E 

Xllun.lniío a Ias sls^trbs 
bahirá da b^uujj joj i de e"ombro, pi:» 

R i o du J a u e i r o , I í a b i a , H a d e i n , L e i x O e n , 
R > i n i a n i , A i i t n o r p l i o H r v n >11 

Este paqasto tom dou a as ia.Vu moljrnaj accjarojJi<;"jj piri pmi je^r jS 
da toa.Ji as c laisos. 

Todo3 o s paquetes djsta Companhia t í n ma l i c j a ' ) ) r l>, c j o i t i a j j n cy 
~ sinheiro o creaioj port'Jguaaoi. As pin.i„-j.u -lj tar o.rj, c lwj i ia:l.u u vi i . j 

F H O X T Ã O B O A - V I S r \ de me»* 
i u w i l i a u u w a - y i o j . , 1 F r e ç o d a s p u s s a g e n s i 

Em camarote para Antuérpia a Brcinon, marcos ã J l 
Euí camarote, pars o Iiio da fanairj, ri- 4'JS-O^ o:n 3.1 c ' . u n ri _'3{ ! Ot 
Eui Urccira clssau, para .dal j,ra, com imposto, rs. l . lãf. 
Em toresira ciasia, para Le ix^ j j , co n itnpoiti, r i . t l l j . 
Em tercaira classa, para IUjI ar "um Antuérpia a Braiuja, L j * 1J J ) j á j . > ) l 

da iiapas:: oo governo. 
pan» fretes a mais informa-las co n o< a 

B Ü I . 3 W S n O 
I t u a H a u t o A n t o n i o ns . e a ã — Mantos 

E m S . P a u l o : m a d e S . i l e n t o n, S l 

H O J E 
Q i m r t a . I c i m . + H e t c m b i , 

A t te horas em ponta 

'I 
MIM rur 

I t d i a e d e no í t o 

SPORTdaPtLA 
0 m a i s a t t r a l i e u t o dos s p o r t s 

Qüãúro de pelotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O a m e m o r e s 

Artistas do BRASIL 
f o u i e s s i m p l e s 

Poules duplas 
U T f i i D A r m u 

A * 1 ' r o u U o I A t A T v i â U o 

I tKLt lRAXO 
T f J U C A . . 
B A H I A . . 

H a m h u r g - S ü d a r n e r i k a n i s s f i a 

B a m g f s c h i f f f a h r U - S s s s l I g c h i f T i 

• A V O B E S A I À I U 
18 - 3—07 

' * * • 25—9—oi 
9—10—07 

O paquete sllemão 

SANTOS 
- . . , . Capitâc I l T I O l 
BsLira de Sant >s em 11 da Setembro, pars 

R i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ t i s I A H B D I 6 0 
Tcdos cs paquetes d«*a scapaakis tU fsavUcs csa as asis «s iscass a5l j>- » s s # 

Hs c ofereces, portaot* c c ü « coafop.s aos srs, p M ^ U n ua.J i l pnas i f i c > a « 
A borde dc todec os paiacWs hs acües a creste sSK.a u s s » # 

'ja « i t b i I s a « 4 
mumasss» A m n c <s» tolos m P < 1 M S S S ha « s l i c i a creste 
PM^cms % >i4 Poctufal, a . pamfsoc 4s w l u as cUitas M a s . 

rsts mtsr ema m i « s m 

J O H Z W r O N * O l 
| K i m J m « B e » à f l e e | e m i f t 


